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Genera l del Movimiento 
H U E L V A , 25. H m í n i m o Se« 

«retari» Oenérai del MovimieíUo, sé-
fioi' Soiís, se dir igid al Palacio M u -
niicjpai, para proceder a la clausura 
del V Consejo Ecoadmico Siódical, 
fícientemente celebrado en l i Dele
gación Pnxviocial de Sindicatos. A n 
tes exaaninó en el iníatno paíacio los 

oiiciaies 
i DAMASCO,.. 25. — El periódico 
'eitio "Airayulam" informa que h i 
sido descubierto un complot para 
Taseainaf' al 'pré-idente de Egipto,'Nas-
6©rr anuncia íá Agencia United Press, 

Señala . feL periócUeo qu el ex m i -
nlslro egipcio de Asuotcw Exteriores, 
Mohamed Salahuldne y diez ofidaks 
dífl Ejército han sido detenidos por 
las autoridade> egipcias. 

i 

Termina indicindo el periódico 
que las iautoridad es. sirias fueron in
formadas sobre el complot, después 
que Saiáhuldiiie regresó de.ia< Arabia 
Saudí y qu» el ^Gobierno sisudí üa 
indicado que la» uiutoridades saudíes 

no se haüan; relacionadas, con dLcíiOi 
complot. 

.Pregaintado'sobre el particulaic, un 
portavoz de la Embajada egipcia en 
Damasco, se ha negado a hacer co
mentario aíguao, — ^ e . 

d e c r e d e n c i a l e s 

d e l s u e v o M a í a d o r 

e n l a a s a S . e l 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 25. 

L a ceremonia de p r e s e n t a c i ó n d é 
credenciales del nuevo embajador 
e s p a ñ o l en ta Santa Sede a l San
to Padre se ce lebró con el honor 
y la pompa debidas a l represen
tante de una gran n a c i ó n ca-
tó í ica . 

E l embajador de E s p a ñ a , don 
Francisco G ó m e z de Llano , y e l 
personal de *a Embajada fue i"0--
cogido en el palacio de E s p a ñ a 
por cuatro au tomóv i l e s del Esta
do del Vaticano, que precedidos 
por una escolta de motoristas i t a -

d e l a s C o r t e s 
- M A D R I D , 2S.-~Es6a m a ñ a n a , a 
l^s once, se r e u n i ó e n éí Palacio 
de las Oartes l a C o m i s i ó n d$ 
E d u c a c i ó n Nacicsiai encargada 
del proyeoto, ya dictanjinado poí" 
la correspon t í e n í e ponencia, so* 
bre reforma de las e n s e ñ a n z a s 
técnicas . Sobre l a totalidad del 
mismo, d e í e n d t e r o a e a r ó j e n d a s 
don Dionis io Mar t f t i , ddn K K S D I ' 
Serrano S u ñ e r y. tos señOTes L a -
giaia y p r u i i . 

L a d i s í ^ v S k i S S , . ! » JE 
diuBnte 

i l i l i l i i la 

[yíiia b i l 
W I L L I A M S 8 Ü R G (Vkgxnia), 2.— 

El presídsnta Eisénhower declaró, an
te ia 49 conferencia anual d© so
bornadores, que "un cambio pauia-
i íno" liberará progregivamente a los 
países de la Europa orieaí$l y des
truirá el despótico poder del comu-

. afeaio". . 
"Hoy -—dijo-—, ante el tenebroso 

panorama que presenta la Europa 
Oriental, vemos claráment® de nue
vo los resultados de la concentración 
externa y dictatorial de los pódete»". 

Eisenhowec hizo constar que en 
Europa oriental "las legítimas aspi
raciones del hombre son reprimidas 
por un despotismo ' como no había 
conocido nunca"» "Mientra* d po
der es libre -—añadió—„ di pueblo 
permanece encadenado; Tal panora
ma nos recuerda dos grandes verda
des. La primera que una nación no 

; se esclaviza por un poder difumina-
, do, sino solamente cuaado padece un 
Gobierno completamente centraliza
do- La segunda verdad es que, a pe-
aar de la presión y del continuo 

i adoctrinamiento, la determinación de 
i hombre» y mujeres a resistir la dic
tadura tiránica no morirá. Nunca 
aceptarán Ja esclavitud". Efe. 

Dos'notas del festival celebrado , en el aeropuvrlo «Se Manlswa. cosn motivo de te entrega de «m estandarte 
apa® «I Ayasitoaifeaiío é?, Valencia spaJado a l AS» d®; Caza n á s u i o 1. Algunos de ios aviones a reacción 

qu^ SuterHaléron en la «^xhibkáón, 
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Se la H i l a 
V a r i o s de e l los 

M A D R I D , 25.—Los nuevos me
dios ofensivos y defensivos, en 
cuanto a l a guerra en el m a r se 
refiere, han detejmihado l a ne
cesidad de crear nuevos Centros 
de I n s t r u c c i ó n y Adiestramiento 
para preparar al personal de l a 
Armada que ha de manejar 'os 
nuevos ingenios. Para hacer fren 
te a estas necesidades el Consejo 
de Minis t ros de 31 de mayo pa» 
sado a p r o b ó u n -decreto po r ei 
que se crean dieciséis de estos 
Centros en Jos distintos Departa^ 
mentos M a r í t i m o s y en l a Base 
Naval de Baleares. 

E n el D a p a r t a m e n í o M a r í t i m o 
de El Ferro l del Caudil lo ae crea 

D i % m i B, 
p o n d e r a l Departamento 

de Eí F e r r o l del Caudi l lo 

lllllliSIIIBIii*-

u ñ Cent ro de Adiestramiento de 
Lucha A n t i á u & m a r i n a cue depen
d e r á de l a Escuela de M e c á n i c o s ; 
uri Centro de Adiestramiento de 
T i r o Naval , dependiente del Cuar 
tel de I n s t r u c c i ó n ; u n Centro de 
Adiestramiento para centrales de 
Informaciones de Combate, de
pendiente de l a Escuela de M e c á 
nicos; u n C e n t r o de Adiestra
miento para Centrales de I n f o r -
macionej» de combate, dependlen-

tare lagy, 
írasladads a uaa 

5 a r I o t aparecerá en la. T V fra anc&sa 
«o?» los músicos 

afea & w film "Us 

como Jefa de orquesta. Aquí Jo 
mieníras registra ©n di'5s0S l i swár 
tBS fiR Nueva York, 

V I E N A , 25.—Eí' ex^jefe del Go
b e r n ó h ú n g a r o ' I m r e Nagy, ha 
í í a o conduaido a l asilo po l í t i co 

.en que se encontraba, en Ruma^ 
nia, a una p r i s i ó n de Budapest, 
donde p e r m a n e c e r á hasta que- se 
celebre el ju ic io que preparan los 
dirigentes rojos. E n c í rcu los d i -
p o m l á t icos vieneses, se dice que 
e i minis t ro ruso de Defensa, m a - ' 
riscal Y u k o í , " i n t en tó persuadir a 
Nagy, que h u y ó de B u n g r í a una 
vez que fué derrotado su Gobier
no, se re fug ió en la Legac ión 
yugoslaya. Las autoridades comu
nistas le prometieron l a l ibe r tad 
si abandonaba l a Legac ión , pero 
t a n pronto como sal ió de' ella 
fué detenido por los soldados h ú n 
garos. Se cree que Dure Nagy se 
encuentra ahora detenido en una 
p r i s i ó n secreta . d e ^ l a ^ P ^ i c í a ^ e n 

te de l a Escuela Nava l M i l i t a r de 
M a m y u n Centro de Adies t ra , 
miento de Segundad In ter ior , de
pendiente del Cuartel de ins t ruc
ción. 

E n el Departamento M a r í t i m o 
de Cádiz se crea u n centro de 
Adiestramiento de Lucha antisuo-
mar ina , dependiente del Cuartel 
de I n s t r u c c i ó n ; un centro de Ins
t r u c c i ó n de T i r o Naval , que de
p e n d e r á , provisionalmente, del 
Cuar te l de i n s t r u c c i ó n en tanto 
no se establezca en el D e p a r t a » 
m e n t ó de Cádiz la Escuela de A r 
t i l ler ía y T i r o N a v a l ; u n centro 
de Adiestramiento para centraiea 
de Informaciones de Combate, de 
pendiente del Cuar te l de Inst ruc
c ión ; u n centro de i n s t r u c c i ó n de 
f o i m a c o n de Instructores, depen
diente de la Escuela de Subofi
c i a l ^ y u n centro de I n s t r u c c i ó n 
de Seguridad In te r io r , dependien
te tamo:en de la Escuela de Sub
oficiales. 

E n ei Departamento M a r í t i m o 
de Cartagena se crean u n centro 
do in s i rucc ión de Lucha Ant i sub-
m a r í n a , dependiente de l a Escue
la de Submarinos; u n centro de 
Adiestramiento de T i r o Naval , de
pendiente del Cuartel de Ins t ruc
c ión ; u n centro de Adiestramien
to para centrales de Informacio
nes de Combate, dependiente de 
la Escuela de Submarinos y u a 
centro de Adiestramiento de Se-

TPAiSA A TERCERA P A G I N A } 

C u p ú a d e c i e g o s 

En ei sorteo celebrado ayer, re
su l tó premiado el n ú m e r o 373 

l í anos , t r a s l a d ó a í representante 
e s p a ñ o l a la Ciudad del Vatica-. 
no. E n el famoso .patio de San 
D á m a s o , ya en el in te r ior del V a 
ticano, el Embajador y su s é q u i 
to, fueron recibidos cok los hono
res correspondientes po r u n pelo
t ó n de guardias pa la t ino* 

E n el s a l ó n clementino del Pa
lacio Apostól ico, e l s e ñ o r G ó m e z , 
de L l a n o , fué recibido por e í 
maestro de ceremonias del V a t i 
cano, m o n s e ñ o r Beniamino Nar -
done, y po r otros miembros de 
l a A d m i n i s t r a c i ó n Apostól ica . I n -
x u e t ü a t a m e n t é después , el Emba
jador do E s p a ñ a fué in t roducido 
en el S á i ó n del Trono, donde pre
sen tó sus credenciales, a l Roma
n o Pont í f ice . 

D e s p u é s i e l a ceremonia o í i -
cial de l a p r e s e n t a c i ó n de credeiu 
c iá les , ©1 Papa conver só afable
mente, en *ai biblioteca pr ivada , 
con el s e ñ o r G ó m e z de Llano. Ea* 
t? p r e s e n t ó seguidamente ai Pa
dre Santo ú min i s t ro consejeroi, 
a l secretarlo, al agregado ec les iás
t ico y a l agregado de Prensa de 
l& Embajada, 

D o n Francisco G ó m e z de L l a 
no hace el n ú m e r o 142 de los em
bajadores de E s p a ñ a cerca de la 
Santa Sede, desde oue, en 1.432 
los Reyes C a t ó l i c o s ' i n s t i t u y e r o n 
con c a r á c t e r solemne l a repre
s e n t a c i ó n d i p l o m á t i c a e s p a ñ o l a 
ante el Vicar io de Cristo. ' 

E l "Obseryatore Romano" i n 
formando de la audiencia, dice. 

"Durante l a audiencia, e l E m 
bajador español en nombre do 
Su Excelencia el Jefe del Estado, 
e x p r e s ó sus m á s fervientes deseos 
por la ventura personal dé Su 
Sant idad y para su al to minis te
r i o de verdad y paz en bien del 
mundo . 

E l Augusto Pon t í f i ce d ió las 
gracias por las :devotas expresio
nes del Embajador, expresando 
sus especiales deseos por l a pros
per idad de Su Excelencia el Jefe 
del Estado e spaño l , para el Go
bierno y e l pueblo de t an noble 
y ca tó l ica n a c i ó n , i m p a r t i é n d o l e s . 
Cierno u n a con f i rmac ión de sus 
sentimientos, su bendición" aposte 
tc l ica ."--Efe . 

pioytotos y maqu&tas de C^ojieraiU* 
vas,- grupos áé colonización, aíma-
Cfinas graneros, elfictrificación, pdamea 
geaíT-tes de teléfonos, cooperación y 
otro», que recogea las neoeddadea 
de toda la pioviacía. 

Presidieron el acto d« clausura, 
con <?l Miatst:», la Delegada Nac/o-
nai de la Sección Femenina; godet>» 
natiores civd y nulitar, alcaide, pro-
sidcnlí de la Diputación, comandan-
íe de Marina y otras autoridades. El 
faión de sejiones dol Ayuntamiento 
s« hallaba totalmenle ocupado por 
Industnaks, comarciante* y represan/» 
túcionas de todas las actividades omi-
beníes. Comenzó el acto con I I leo» 
tura de las. cOneJusíones apiobadas, 
quo abarcan todos los probkmais quO 
flfoctan d desarrollo industrial y co
mercial de la c-ipital y provincia. E i 
gobe-rnador civi l , señor Valencia, 
pronunció unas palabras en las quo 
se congratuló de la presencia def 
Ministro Sscretario General del Mo-
viniiento y se refi ió a las conclusio
nes rprobadas, que espira sean aten
didas por el Gobierno, porque en 
ellas Huelva levanta su voz p;ra po-
ii«r de mahifiasto sñs grandes rique
zas que, como la minera, producen 
17 milloiKK de dólares anuales, pro
ducción que pufede se.r superada con 
l i ayuda esf taJ. Por último hizo en
trega al señor Solís de Jas conclu
siones • agregadas en el V Ccn'ejo 

> Económico. 

Por úítimá, el Ministro 'pronunció 
un importante discurso, que fué aco
gido con grandes aplausos. 

Terminado el acto, el señot Sodís, 
con las autoridades provinciales y 
lóe les, se-dirigió al monasterio de 
Santa María de la Rábida, donde 
almorzó. Después, el Ministro em
prendió regreso a Sevilla. — Cifra. 

i 

m m l 

rail 
R A B A T , 25.—El embajador de 

Egipto, -Abdel M a y i d Ramadan, 
ha hecho entrega a S. M . el S u l 
t á n Mobammed V , de u n mensa
je ' del presidente Gama! Abdeí 
Nasser—Efe. 

i i i i o s r i i s o 
d e l a a r t i l l e r í a c o m u n i s t a 

lovl i izadas todas l a s fuerzas en l a C h i n a o a c i o n a l 

i 

t A l P E l l , 5. —• E l M i n i s t ó o de 
Defensi ha informado que "varios" 
uvües han r^tdtado muortos, y unos 
veinte heridos durante el bombardeo 
de la artillería roja desencadenado 
anoche sobre la China nacio&aL Ss 
u>niee poc otra parte, que las vícti
mas entre el personal militar ascien
dan a mayor número. Sobre la isla, 
nacional oe Quemoy cayeron inmi-
mcrables arañadas, destruyendo mu
chos edificiosi. Nada, más producirse 
la agresión, las fuerzas militares na-
cioaabstas quedaron en estado de 
alerta, temiendo una invasión de las 
fuerza-a comimistas. Nada más produ
cirse la agresión, las fuerzas milita
res nacionalistas, según la Prensa de 
esta mañana han sido movilizadas en 
toda la China nacional. En la mo
vilización figuran barcos y aviones, 
principalmente, para que patrullen a 
lo largo de ta costa de lá China 
continental, a fin de estar prevenidos 
ai menor movimiento de los rojos. 
El Generalísimo Chian-Kai-Chek está 
iiendo informado consit ntemente del 
desarrollo de los acontecimientos. 

Un portavoz del Ministerio de 
Defensa, el contralmirante Míu-Ho-
Tua. ha manifestado que la situación 
es "seria" y añadió que la China 
roja dispone de suficiente fuerza 
como paira realizar una invasión en 
ei territorio nacionalista. Intenogjdo 
en el'sentido de qué opinaba de las 
intenciones de las autoridades rojas 

i En Le Mans I 

después del bomb:rdeo, Ho-Tun dijo 
que nada podía decir. 

Se ha hecho saber que la airíille-
ría de Quemoy respondió al fuego 
de las des baterías continentales, 
pero se desconoce si han producido 
víctimas es zona comunista. 

Por otra parte, observadores milí-

tares- de la China insular han m-ni -
festado que los dirigentes comunis
tas habrán de pen,ar dos v e a » l * 
posibilidad de un ataque en masa 
centra ios n cionalütas, ten.eudo en 
cuenta que desconocen las inteaejo. 
nes de los Estados Unidos en eJ caso 
de producirse la agresión. — Eíe. 

Cuatro h e l i c ó p t e r o s de l a ü s c a e i a 
Nava l Mil i tar de M a r í n v o l a i o a 

a y e r sobre Composte la 

ín ipaiai \ m n \ \ m n el i m U M i l m , 

i ooflde m n m n la m n de M i 
nue l Lucas Alvarez; ©L í e o l é n t e 
de alcalde, don Alfredo Maide-
e; coronel s eñor G a r c í a Moreno ' 
el c a p i t á n señor C a l d e r ó n y otraa 
significadas personas, recibiendo 
ei bautismo del aire en dicha d a 
se de aparatos en pasadas a baja 
a l tu ra sobre l a ciudad y alrede
dores. 

L a escuadrilla t o m ó def in i t iva
mente t ie r ra en el Campo de A r 
t i l ler ía , de donde d e s p e g a r á a las 
diez de l a n a ñ a n a de hoy Se 
anuncia que uno de los Ijelicóp* 
teros r e a l i z a r á u n aterrizaje en l a 
Plaza de E s p a ñ a . Seguidamente 
p o n d r á n rumbo a M a r í n 

E n viaje de i n s t r u c c i ó n , l le
garon a las cuatro de la tarde de 
ayer a Santiago, procedentes de 
E l Fe r ro l del Caudil lo, cuatro 
he l i cóp t e ro s pertenecientes a l a 
Escuela Naval M i l i t a r de M a r í n . 
L a escuadrilla, que viene al m a n 
do del c a p i t á n de corbeta s e ñ o ? 
De l a Cruz Requejo, evo luc ionó 
Curante m á s de media hora sobre 
la ciudad, tomando por base para 
aterrizajes y despegues el campo 
del cuartel del Regimiento de 
Ar t i l l e r í a . E n dicho pun to subie
r o n a los he l i cóp t e ros el alcalde 
accidental de Santiago, don M a -

9 1 
l i l i s i 

i M i s 

Ert las X X I V Horas de Le Mans los coches "Jaguar" han conseguido 
lo* cuatro primeros puestos. U n momento las pruebas, en las que 

jsímltacoa campeona» ios íagles!e& Flock&urt y Bueb. 

L A H A B A N A , 25. — Terrorátas 
no ihdentifioados, que dispararon p ? , 
fagas de.metralleta desde un auio» 
móvil, dieron muerte a un funciona
rio del Ministerio del Interior, A n 
tonio Méndez Rodríguez, pero m 
pudieron alcanzar a su presunta v l l ^ 
tima, el senador Cándido Mora, 

Mora, portavoz del Gobierno úet 
presidente Batista, escapó üeso áeji 
atentado, pero su acompañante, 
Méndez Rodríguez, fué herido de 
gravedad por dos ráfagas de metrac 
lleta, falleciendo cuando era condu
cido ai hospital. — Efe. / -



(PfüfttCíÁ: ¿L C O ^ R Í U í G A L L l i G l -
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Dia día, surgen co Muestra cki. 
. <taa •$veues que rtestacau brUlan. 
(entente en alguna carrera. Algunos» 
por la naturaleza de sus estudios, 
pasan desapercibidos. Otros, por el 
e n t r a ñ o , se nacen pronto nolar. 
Esí; último es el caso de la sefióri* 
(a Carolina Fernández Prieto. 

t.aro«na, que ©ñora cuenta ¡A 
hermosa edad de 16 años, —no pus-
de uno hablar de esta edad sin de* 
jar escapar tm euspnfo. profundo 
y saturado de agradables recuerdos-* 
viene demostrando desde bacc ya 
mucho tiempo, si es que se puede 

decir esto de persona «ao jóve», 
•snas extraordinarias condícior,es pa
ra la música. 

—"Me gusto la música- Es, quizás, 
lo que más me gusta de la Vida -d i -

CAPÍTOL 
a o y 

U L T I M O D Í A D E P R O Y E C C I O Í J 

S A F A R ! 
Estreno sn Cinemascope 

y Tecnicolor 

P o r 

V I C T O R MATÜJRS 
Y 

J A N E T L E I G H 

Funciones; A las 6, 8 y *£ 

(Tolerada menoresj 

Mañana; Gran estreno 
"UN REVOLVER SOLITARIO" 

F i e s t a e n é l A s i l o d e A n d a n o s y b o d a s d e 

d i a m a n t e d e l a H e r m a n l t a J o s e f i n a 

H O Y 

ü L T I M O D I A' 

A las 4, 6, 8 y i l 

E X T R A O R D I N A R I O ESTRENO 

L a m á x i m a novedad del a ñ o 

R i t m o , a m o r 
y . . . p i c a r d í a 
Cc«a el ídolo p o r t e ñ o da l a radio 

A L B E R T O D E L C A S T I L L O 

y la reina del " C h á , C h á , C b á " 
A M E L I T A V A R G A S 

^Mayares) 
C o m p k m e n t o 

' • E l T O R E O D É A Y E R Y D E H O Y " 

H O Y 

A las 7 tarde y 11 noche 

p r e s e n t a c i ó n de la Revista m á s mo» 
doma , fastuosa y o r ig ina l del a ñ o 

usica y Mujeres 
-Con u n plantel de p r i m e r i s í m a s 

figuras 

A N T O N I O A M A Y A 

P E R L A C R I S T A L ; 

' MERCEDES» M O Z A R T , 

S C H Ü L T E B A L L E T 

37 el m a g i s ü - a l m e n t e famoso 

T R I O C A L A V E R A S 

|Autor izada mayores de 18 años} 

C A R O L I N A F E R N A N D E Z P R I E T O 

ce con esa aboceridad que solo se 
logra imprimir a las palabras cuan» 
d > se tkne su edad-. Requiere mu» 
días horas de estudio, mucho sa
crificio, mucha devoción, pero me 
compensa de todo". 

Con sobresaliente aprobó d pri
mer año de carrera, £ n el Conser» 
vatorio de L a Corona, escogiendo el 
piano. L a misma nota la premió en 
el segundo, «n el tercero. No po
día fallar naturalmente el cuarto, y 
añora, strnunaneamente también el 
bnuante sobresaliente oorona los 
exámenes de quinto y sexto cursos. 
Todo un éxito, sí .señor. 

X>e verdad, merecen los estudian-
tes de ta] calidad un homenaje por 
pequeño que sea. Y esta croníquitla 
no *s otra cosa que un homenaje 
mínimo «fc^Ssatto m Caroitna Fer> 
náudez Prieto. 

Espéranos, que tal como es su 
deseo, venza las no pequeñas difi
cultades qwe el dominio del piano 
ha de poner en so camino, lo que 
no dudamos de quien ha demos
trado tan buena votantad, y llegue 
incluso a la meta del profesionalis
mo, tras la que le aguardan ios triun
fos que para ella deseamos. 

Los aislados do uno y otro sexo 
en el Asilo de las Herniaaitas de ios 
Pobres fueron obsequiados coa un 
espiéadido chocolate "ilustrado", por 
el joven abog.do dea Jooé de Faao 
tefaáadtez, acto al cual asistieron d i -
vercoa compañeros de carrera, así 
coroa un escogido grupo de señoras 
y señoritas, y otras personalidad^. 

Hoy, tunbién habrá fiesta $B el 
Asüo de L s Hermanita^ con motivo 
d« cumplir sus "bodas do diaimanite" 
—sesenta años de reügiosaf»- Sor 
Joiefina María, de 84 años de edad, 
que lleva en la residencia d© Ferrol 
más le treinta años prestando sus 
benemérito» servicios, con edificante 
c^empíaridad. Habrá Misa de comu
nión & les ocho de la mañana, y a 
¿a» diez, fundón solemne, con ser
món. 

Loa ancianos del Asilo, serán ob
sequiados con una comida extraor
dinaria. A las cinco de la tarde, saa-
to ejercicio. 

En esto día, felicitamos cordial-
méate a Sor Josefina Mar ía —es na-
t u r . i de Maraella, p ; ro Ueva a Es-
p a ñ i en su alma— y la deseamos que 
Dios la coime de bendiciones. 

En la Capilla del Colegio de la 
Enseñanza de E l Ferrol d d Caudi
llo, recibió por primera vez el Pan 
de los Angeles .la encantadora niña 
Mercedltas Cardona Cornelias, hija 
de nuestros queridos amigos los se
ñores Cardona Rodríguez (don Juan 
comandante de Artillería,) Con la 
sueva comulgante ,se acercaron a 
la Sagrada Mesa sus padres, abue
la ífamiliares y numerosos amigos 
35 TCféfceditas, que fueron obsequia
dos después en una fiesta infantil 
de grato recuerdo. 

Nuestra cariñosa enhorabuena. 
F E S T I V A L D E EDUCACION 

F I S I C A " * 
M a ñ a n a , Jueves, t e n d r á lugar 

en el Gimnas io de i a Empresa 
Nacional B a z á n u n festival de 
Educac ión- F í s i c a y d i s t r i b u c i ó n 
de premios . « s a n l z a d o por l a Es
cuela de l a Empresa Nacional B a 

z á n y los Hermanos de las Escue
las Cristianas. 

E l festival, que d a r á comienzo 
a las cinco de l a tarde, compren
de, a d e m á s de ejercicios g i m n á s 
ticos, juegos infanti les, y var ias 
actuacones del-coro L a Salle. Es
te p r imer festival g i m n á s t e i o - d e -
po r t ivo , organizado po r las Es
cuelas de ¡a Empresa N a c i o n a í 
B a z á n promete resultar m u y ií> 
leresante. 

NEVtfAS ELEeniCftS 
CASA SK3MA. 

•• Sagasta, 1 4 - 1 6 , ~ f r 3 S a i 6 t 

-mij" 
D E E S T U D I OS 

— E n el Colegio ' T i r s o de Río» 
l i n a " a p r o b ó e l tercer curso d e l 
Bachi l le ra to con l a cal i f icación 
de sobresaliente, e l aplicado n i ñ o 
J o s é Luis Saura, h i jo mayor de 
nuestros estimados amigos los «e» 
ñ o r e s de Saura {don R í c a r d o j . 

Nos congratula este nuevo éxl» 
to de José Luis , po r l o que le t o 
l ici tamos, a s í como a sus padres 
y profesores. 

— D í a s pasados a p r o b ó con b r i 
l l an te c a U i c a c i ó n e l examen de 
Grado Superior de Bacbi i ierato 
l a s e ñ o r i t a M a r í a de l a Lias M a > 
o> Franco. 

Nuestra c a r i ñ o s a fe l ic i tac ión, 

meses ae erado superior 
fiel Saolillierato 

Relación de los alumnos de uno 
y otro sexo que aprobaron el Exa
men de Grado Superior del Bachi
llerato en el Instituto de Enseñan
za Media de esta ciudad. 

OFICIALES. 
Stes. don: 
María Luz Rodríguez González 
Alejandro JRodríguex González 
Manuel Hsrmida Prieto 
José Ramón López Vivero 
Gonzalo Pita Blanco 
Adolfo Díaz López 
José 'González M a r i n é . 
Bídiéoraero Martínez Mouriz 

Andrés Fernández Camero 
Mar ía Victoria Cenalmor Bala-

íi. 
Mercedes Carbajales Iglesias 
Angel Albaiadejo Lasem*. 
Hüda González Pantía 
Carmen Bello López^ 
LIBRES. . 
Elíseo ZaWa Ríos 
Javier Prieto Fuga 
Antonio Fragüela 
Luis Anto López Punfe 
María Jesús Vidal Santiafo 
Manuel Lorenzo García 
Gerardo García Gelpi. 
Jua Montero 'Martfticz 
Fernando Fernández Pérez 
Pedro Landeira Romero 
RAPARIZ 
Andrés Cervantes Díaz 
Bcrnardino Bugallo Paz 
José Castro Luaces 
Francisco Deibe Brañas 
Luis Espada -Recarey 
José Luis Herrero Padía 
Froilán Deibe López 
T P S O D E M O L I N A 
J ó l f Luís Souza Gástelo 
Santiago Casares de Cal 
Miguel Ayguaviycs Golpe 
Jos María Rodríguez Castro 
Antonio Masdías Quíntela 
Arturo Redondo Esperantes 
Pedro González Vivanco 
José Sante Rodríguez 
Ramiro Cancio Fernández. 

Fernando Doval Vázquez ' i 
José Luis Vivero Vidal 
Víctor García Malvido 
Manuel Telia Ruibal 
COMPAÑIA D E M A R I A 
María Consolación Benitez Eiroft 
María Angeles Haraldo Roca 
Mar ía Carmen Sallero Méndez 
María Luisa García Luaces 
Rosario Abeledo Maristanv 
Josefa Dopioo Ureña 
Julia López López 
Mar ía Pilar Martínez Marín 
María Jesih Méndez Picón 
María Isabel Pérez Carro 
Mar ía Carmen Soto Martínez 

U v a d G i a s e l é c t r i c a s 

CASA S IGMA 

Sagasta, 14 -16 . - » F E R R O L 

extensiva a a i s padres y í a m U 

—Con la m á x i m a nota , a p r o b ó e l 
Grado Superior del Bachil lerato, 
e l joven estudiante Angel Alba -
dalejo Irasema. Con este mo t ivo 
le damos a l mismo t iempo que a 
sus padres, nuestra m á s cordial 
enhorabuena. 

CASA S I G M A 

Sagasta, 14 -18 . — F E R R O L 

María Filar Vivanco Sánchez 
CRISTO REY 
María Luz Marco Franco 
María Teresa García Miranda 
Mar ía Angelor. Torrente Sánchez 
Elvira García Alvaríño 

arr-saaKkv '•nwrtrre&mstí.i 

• CINE CAPITOL • 
L a m á s m o d e r n a p e l í c u l a d e e s t e 

i n t e r e s a n t e g é n e r o 

VA r e v ó l v e r s o l i t a r i o 

por Anthony Quinn 
y Katy Jurado 

L a h i s t o r i a d e a s a c i u d a d c u y a l e y e r a m C o t t 

M a ñ a n a U m u m m m & M Q 

% T E A T R O R E N A C I M I E N T O ^ 

H O Y . 

D I A P O P U L A R 

B U T A C A , 2*50 PESETAS 

A las 4, 8, 8 y U 

l i l f i i í i i l 
{Tecnicolor) 

H más - gtande y fastuoso espec
t á c u l o á c u á t i c o , llevado a la 

panta l la 

C o n 

JESTHER W I L L I A M S 
V I C T O R M A T U R E 

{Tolerada) 

i^3Rlf)^em€atO:, " I M A G E N E S " 

HOY, PRESENTACION 
D E L A R E V I S T A M A S M O D E R N A FASTUOSA Y O R I G I N A L D E L A R O 

MUSICA Y MUJ 
Con uo plantel de pr imerls imas figuras 

A N T O N I O , A M A Y A , ídolo de todos los púb l i cos 
P E R L A C R I S T A L , supervedette argentina , 
M E R C E D E S M O Z A R T , p r t m e r í s i m a bai lar ina (Premio I t a l i a "Os
car de Oro" ) 

S C H U L T E B A L L E T , fcamldaWe Bal le t a l e m á n 

Y el mundialmente famoso 

T I R I O C A L A V E R A S 

V 

j L u j o f j A r t e . . , ! {Alegría . . . I i Or ig ina l idad! j J u v e n t u d ! 

U N ESPECTACULO FUERA D E , S E R I E 

2 U N I C O S D I A S D E A C T U A C Í O N 2 

¡AVISO I M P O R T A N T E D E L AM» 
B U L A T O R I O D E SEGUIDO D E 

E N F E R M E D A D 
M a ñ a n a , d í a 27, festividad 

de Nuestra S e ñ o r a del Perpetuo 
Socorro, Pa t rona de Sanidad, n o 
h a b r á servicio de consultas en el 
Ambula to r io . Los servicios de ur» 
gencia s e r á n atendidos por los 
m ó d i c o s de zona en sus respecti
vos domici l ie», desde las nueve a 
las 21 horas. 

D E OPOSICIONES 
En las oposiciones c«l«bradis «o 

Madrid, para practicantes ds centros 
casitarios d d Patronato Nacional 
AatátuWcofcoso, im obtenido plaza, 
don E t r i f o Eguirre Méndez, practi
cante del Dupensar ío Antitubtrculo-
so de Ferrol é r i Caudillo, que lleva 
ya roudios años prestando sus ser
vicios en el ¡referido centro as&ten-
«ial. 

Le felicitamos cordiatoset© por tí 
éxito logrado. 

MIERCOLES. 26 DK ^ 

• a a í e s í i t r a í a r í ¡ g í ¡ c o 

d e fflanaaa, e n Mn 
"Galas Radiofónicas" constituya si melar 
espectáculo con ai mejor plantel de artista, 

de la Radio y da la escena 

Nuión) con S c S i L S ^ 4 

Am-ao Gtoez, AIÍr«io 

xos e F . o t e » « « , ... " V1'? l o . 

COCINAS ELECTRICAS 
CASA SIGMA 

Sagasta, 14 • 18. fTERROL 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
PRESENTACIONES 

E i personal que a coirtiauadóo se 
relaciona, deberá personarse en la 
Comandancia Militar de Marina, N o 
«ociado d d Det ll, para diligenciar 
un asunto de mterés; 

Sres. D . : Mariano Romero de Pa
zos, Juan M . Ruiz de Velasco Billas, 
José Carlos Couce Cainzos, Antonio 
Pasquín Otero y Federico de Pazos 
Lozano. 

O l l a s e i é c i n c a s e x p r é s 

CASA S I G M A 

Sagasta, 24 * 16. — F E R R O L 

Nacimientos. Francisca Lemos 
Oundin, Elena Díaz Martínez, Jorge 
Luid Picallo Martín, Mar ía Nieves 
del Carmen Freiré Piñón y Migue! 
Enrique Rodríguez Caiballo. 

Matrimonios. — Manuel Lamas do 
la Fuente, con María dei PMar Zara-
goza Pena; José Mar ía Méndez Gra-
ñ i , con Dilfina López Cabeiras; José 
Ramón Fernández Gómez, con Gua
dalupe Portillo Gómez, y JUMI Ma
nuel Hontalvilla Rey, con Manuela 
púntenla Miragaya.. 

Defunciones. —• Carmen Rico Cre-
jo, de 74 años. 

toaisras \ % m m m 
CASA S I G M A 

Sagasta. 14 -16. — F E R R O L 

A n u n c í e s e e n 

imia ie f iu í e f l 
L a be l l í s ima y genial actriz 

M a r í a F ü O X 

realzada por l a magia de UP 
color perfecto, en u n apasio

nante romance, impetuoso 
y b r u t a l 

Punciones; 8 tarde y 11 noche (Autorizado mayoers de 18 a ñ o s ) 

U n f i l m de acción. L a revolu
c ión de MSjioo, con toda su t r a 
gedia, es gigantesco marco don
de se encuadra su argumento 
que relata l a his tor ia de unos 
amores vividos con í u r i a ' s a l v a j e 
¡C ien tos de j inetes e n las a n o -
clonantes escenas de la gue
r r a c i v i l ! 

¡Los asaltos de ios trenes, cJ 
amelral lamiento de los partisa
nos, son secuencias de épica 
grandeza! 

3 UNICOS DIAS 
de exh ib ic ión de esta colosa) 

p r o d u c c i ó n 

Manana-ISTSIIO en ú 
A V E N I D A 

(Para mayores) 

Como se ha venido anunciando, 
mañ-na , jueves, y teniendo como 
marco adecuado «i suntuoso palco 
escénico deü Jofre, tendrá lugar, en 
funciones de tarda y noche, la pre
sentación de un espectáculo eotcep-
cionai, que estamos seguros respon
derá en caüdad, al cariño y enau-
siaámo que en su montaje h->n puesto 
ios oigamzadores. 

E l fin, ya conocido, no puede ser 
más simpático, y la aportación, al-
tmistica en g:ado Mimo, de tantos y 
Untos nombres como se han ofrecido 
a Radio Ferrcá, entidad org-nizadoca 
de este festival, ha provocado un 
auténtico problema do sekcción, que 
hoy, ya efectuada, ofrecama» con ras 
cumbres a nuestros lectores. 

Es digno de hacer consitar, para 
sausf-.ccjóa de aquellcs que no fi
guran CÜ c a í » ! , qi*e' «1 hacer esta 
selección, se ha tenido en cuerna, 
no tan sólo la categoría sá no tam
bién, su mejor en>amblaje —por mo» 
deJid-d— dentro del espectáculo para 
darle al miamo con la calidad la 
amenidad máxima posible. 

Queremos decir hoy, estrictamente, 
cuántos y quiénes son k® artistas 
que intervicaca en esta fiessta de arte, 
dejando p^ra mañana el orden de 
desaorollo del pcograma. 

£ n primer lugar queremos deata-
car IOÍ nombres de Emilio Díaz y 
Marinita de la Peña, locutores am
bos de Radío Nación d de La Co-
ruña, Pi l i Martínez l^edo, de Radio 
Juventud también de, la vecina capi
tal, y Benito Vázquez, de Radio Fe
rrol , que tienen como misión espe
cífica animar con su natural gracejo 
y aplomo, el conjunto. 

Este queda integrado así: Alberto 
Martín, Trío "Los Zafiras", D ú o 
Amapola (María Amparo G. Lourido» 
Aurorita Fuente®), Maruchi Rodrí
guez, Lol i Rosales, Pepa Romero (el 
aplaudido imitador de Pepe Blanco), 
Merceditas Sande, Nelly Portillo, Fe-

5-15 — 7-45 
r . POR ULTIMA VEZ 

la colosal producción 

I A S T R A D A 
.{Para mayores) 

C o n 

^ A N T H O N Y Q U I N N 
G I Ü L I E T T A M A S I N A 

Complemento; 
"IMAGENES 619" ' 

5-33 (8 numeradas) y 11 
D I A F A M I L I A R 

B U T A C A , 2,50 

B A H I A N E G R A 
.{Apta pa ra todos los públ icos ) 

J A M E S S T E W A R T 
JOANE D R U l 

D A N D U R Y E A 
G I L B E R T R O L A N D 

Completa e l p rograma: 
" M E L O D I A S MODERNAS'* 

JOFRE HOV 
^ 1 

I 

POR ULTIMA VEZ 

Una emocionante historia de amor 
y de dolor 

El mejor acierto deí cine Italiano 

/ M e a mi 7idal 
A M A D E O N A Z Z A R I 

. I V O N N E SANSON , 

(Mayores) 

Mas de cuarenta artistas en la 
wna. con una estupenda o r Z i a ^ 
todo d i o bajo la dirección ^ T -' y 
del p o p u i a J J J u r M ^ e ^ S 
t™ de maestros en esto S o ^ S 

En resumen, una maana 
attistka con todos ios T k i ^ ^ 8 
•garantías de éxito. 68KieQtes » 

V i d a Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCULAR n » 1 

LAS CUARENTA H O R ^ DS 
Hoy corresponde la Exposición d#s 

r a s . 1 8 * " s ^ 
I 

FIESTA D E L SAGRADO m n í I 
Z O N D E JESUS EN ESANÍA | 
H viernes, día 28, se « l^ra is «.1 

ia iglesia panoqmai de Santiago ^ 
Franza (El Se^o) la fiesta d e d i c ó 
al Sagrado Corazón de Jesüs. 

Hoy, miércotes, a las ocho y me, 
dia de la tairde, dará comieaao un 
triduo en el que predicará un Padr« 
Redentonsta de L i Conma. El vietw 
nes, a las ocho y media de la ma. 
fiana, M » a de comunión general; % 
las enes y media, iai solemne coi 
orquesta dirigida por don MaaueJ 
Pérez Funego y sermón a cargo <ki 
mismo P. Redentorista. 

Por la tarde, d ejercicio d« co» 
turabre, a las cinco y media, y a 
continuación la procesión con \i 
imagen hasta el muells del Sdjo. 

Se ruega la asistencia a estos cu!» 
tos. 

M A R I A S D E LOS SAGRARIOS-
CALVARIOS 

Celebrarán sus cultos solemnes 
día de retiro espiritual maSana, jue» 
ves, aplicado todo por ia "María" 
fallecida Mercedes Braña Rey. 

Expoíación de S. D. M . 
Misa a las ocho y inedia. 
Plática a las doce. 
A las ocho de la tarde, Sanio Ro» 

8"rio, ejercicio propio de las "Ma-
rías", meditación y reserva. 

Puerto 
Entrados,— Vapores: "Cabaideo", 

de Güóo, con cemento; "Cementos 
Rezoda número 2", de San Sebastián, 
con oementó, y "Turón", de AviJés, 
«on carbón. „_ , ,, 

Despachados.— Vapores: "Turón-, 
para AvSés, «on pinos; "San Sebas
t ián" , para La Corwña, en lastre, y 
"Cabsdeto", para Lage, ^n l^sue. _ 

LAS MAREAS 

Día 26, Pleamares. 2.28 <k to 
mañana y 2.57 de la tarde 

Bajamares 8.42 de la mañana y 
de la tarde. 

5 " I M A G E N E S 646'! 

ALMACEN D E CÜETIDOF 

C á n d i d o R i c o 
L© ofrece: Cmnas de ^ 

mejores maKca&-aintaa.-'«f 
paradoja - Umpta^nieta^ 
AÑIL» « CepílkA Gamuzas 
üsyetaa. — Cera ® S^nf 
dase extra, — CARTERAS C C 
LEGIAJU 

Concepción Arenal, 31 
TeiéíODO 8i8* MÍJ 

12 Ferrol del CaudU» 

J u a n S a r e í a f l i p e i r a 

T A L L E R DB FONTANERIA 

E L F E R R O L D E L C A U S ^ 
Gonsfti, 28. b a j a ^ C f ^ 

EsDecialidad «a 
«ine « instalado©» «ff* 
oon tmoo siíttL / 

Estudios y p l • M P » ^ B , 
g n i t u i t a t 

E L C O R R E O G A L L E S f l 

» venda m v>aDENES, w •> 

chelia ( | 

£ ¿ . BSXAKZOS, «» « M » * ^ 
S D. 'JM Posas Prieta . 

En V l L l ^ l ^ « J M ¿ ^ t ó ^ 
miento de J » V lu (* i 
Remida, P Í M » <W C a S t m * 
a , V I L L A N U E V A Effl L O S ^ -

NA; ea d Ulírm^rmca & 
D. Manuel López y ^Spea. 

E n VIYSHCX «Q l» * » ^ * ' 
te Nclra,, 

tableclmiento 
LApefi T^nre. tw*1» * • 



2b D l i J l i N i O 1957 

I I gsero ferrocarril 
de Orense 

M A D R I D 25 — PARA EL D I A 
PIUMERO DE J L L I O ESTA PRE-
V4RADA L A I N A U G U R A C I O N 
n í i TRAYECTO D E Í , FERRO-
r \ R B l L PUEBLA DE SANABRIA-
n i íFNSE - CARBALLINO. REVES
TIRAN LOS ACTOS UNA GRAN 
SOLEMNIDAD. — CIFRA. 

' 6 1 , T O R P E O G A L L E G O 

l o s S 7 l s 8 s s a r e s c c i o a 

c l t o c a r o n e o s i s i r e y 

e s y e r o n a l m a r , c a r c a 

d e i a i i s a d e M a l l o r c a 

P A L M A D E M A L L O R C A , 25. — 
E la mañíma de hoy, mientras rea
lizaban un vuel0 ú& Prácticas, tuvie
ron la desgracia de chocar en el aire 
dos cazas a reacción, de la base de 
San Juan (Mallorca). E l sensible ac
cidente ocurrió ctlando dichos avio
nes volaban sobre Capdepera y Caia 
Ratjada. Poltabaa dichos reactores 
el capitán don íosé María Lázaro 
Hoyos y el capitán Berna. Ambos 
caza» cayeron al mar, a pocas mi
llas de la costa. E l capitán Berna 

¡«ido ser salvado rápidameníe y no 
"Sufre heridas de consideración. yA 
última hora de la noche, equipos 
de Aviación y de la Marina conti
núan 1% búsqueda del capitán Lá-
zaro Hoyos, ho habiéndose perdido 

•las esperanzas de; encontrarlo. — Ci-
.; fra.' ' • 

Z o l l a n t e e l P a r l a m e n t o 
Explicará los motivos de la retirada 
de su dimisión como Jefe del Gobierno 

H O M A , 25,—Aclone Zol i com
p a r e c e r á hoy ante el Par lamento 
i ta l iano para in formar y expl i 
car su dec is ión de r e t i r a r sü d i 
mis ión como jefe de Gobierno. 

Zoli d imi t i ó el P ^ l d o d ía 10, 
al comprobarse que Lnho u n 

e r ro r en el recuento de votos y 
que d e p e n d í a de los depositados 
Por los neo-fascistas para obte
ner la^ m a y o r í a necesaria para 
ser mvestido en su cargo. 

Aunque no sea necesaria aho
rra una nueva votac ión , ya que 
oí hecho de que haya ret irado 
su d imi s ión impl ica que a c e p t a . 

1.8. i ! S m 
ESPECIALISTA E N 

P U L M O N , CORAZON y VASOS 

Reanuda 'a consulta el d í a 
l . " de Ju l io 

Horas de consulta: de 10 a 2 
Por las tardes a horas convenidas 

S A N T I A G O 

Hsmesaje a i o n Juan Fistos M e s 

los votos noo- íasc i s tas , existe la 
posibil idad de que algunos d ipu
tados exi jan u n debate seguido 
de o t r a vo tac ión de confianza. 

Se s e ñ a l a que los diputados d d 
ala izquierda p r e g u n t a r á n a ZcV 
l i pe r q u é ímtes n o pudo acep
ta? los votos neo-fascistas que 
ahora e s t á dispuesto a aceptar.—? 
Efe, 

C A P I T U L O D E S U C E S O S 

ñ o m u e r t o 

e n V í l a r 
L A CORUNA, 2 ó . ~ ( P o r teléfc-

no).—En el lugar de V i l a r C á s 
trelo, a siete k i l ó m e t r o s de V i -
m i anzo, u n lobo de g ran t a m a ñ o 
se a b a l a n z ó sobre u n h i ñ o de seis 
a ñ o s , vecina de la localidad, a l 
que dio muerte después de arras
t r a r lo unos trescientos metros. 

Varios vecinos acudieron inme-

L a e p i d e m i a d e g r i p e 

= d e í i i e d i a í i a g r a v e d a d = 

no r e s p e t a r á a p a í s a iguao 
España ha adoptado medidas de carácter 

colectivo e individual 
M A D R I D , 25. — Según las últi

mas infoíraaciones recibidas pof las 
aiuoridaiíes sí miañas de la Organi
zación Mundial de la Salud, lábfoa-
úas el día 21, la epidemia út g ipá 
so ha extendido por IOÍ países d i 
Oriente y ha llcg do hasta Teherán, 
qu« es el punto más p:óxtmo a nos-
oiros, 'Jambién en Nueva Califórnia! 
y en La Haya, se han rcgtstraclQ al

fil sábado u l t imo tuvo lugar en 
ei Hotel Compostela u n car iñoso 
l/Omenaje que ios^prc íe s iona les y 
e rmpañe tos do Santiago han c í r e 

cícfo al funcionaxlo de la Justicia 
Munic ipa l , don Juan Pintos V i e i -

La € . *, T. deeiara 
fuera 
a iofle iraoaio 

zaio 
GINEBRA (Suiza), 25. — La Ccn-

ferencia JLníern-XiOnal del Trabajo hx 
aprobadJ por 24Ü VOIOÍ conrra' nin
guno, una resolución por la que se 
pone fuera de .la Ley a todo trabajo 
forzad*' que sirva propósitos econó
micos o polít.co*. 

Se registró 1 * abstención, del dele--
gadu estadouniden e, Coía G. Parker. 

La Convención, abierta actualmen
te paia Siu ratificación por los 78 paí
ses miembros, es un breve tratado 
de dos artículos, que compromete a 
los signatarios a abolir cualquier 

^.claje de trabajo obligado que Sirva 
para combatir oreepcias política,?, 
para cubrir planes económico-, Cas-
t g á r huelguistas o trabajadores "in-; 
di cipiinados" o para establecer dis-
criminacjones. raciales, nacionales, so
ciales o religiojas. — .Efe. 

m é m * i r a q u í 
F r o c l í r m a l a u n i d a d d e 

a m b o s p u e b l o s 

e a e l rauado á r a b e 

. BAGDAD, 25.—Iraq y Jordania 
«an proclamado su unidad en el 
mundo árabe, según comunicado 
conjunto que refleja la decisión jor-
dana de abandonar definitivamente 
todo lazo con el bloque pro-soviético 
formado por Egipto y Siria. 
E l comunicado, íacfiitado después 
de Ues días de conversaciones entre 
onigentes iraquíes y jordanos, se 
reafirma la adhessión de ambos paí
ses al tratado de alianza jordano-
Jraquí de 1947, que prevé una estre-
cna cooperación política, económica, 
cultural y defensiva; entre Jordania 
y ?1 Iraq, 

El comunicado no hace mención 
« ' a cuestión de la ayuda financiera 

Parte del Iraq a Jordania. 
fcerí*8 observadores señalan que este 
acTh probaWemente se debe a que 
« f o a de ser formado nuevo Go-
S ,en ei Ira<i y I ™ de es-
antea d posición financiera del país, 
^o^Efe COT,t'"aer compromiso algu-

tes, con mot ivo de su traslado 
ai Juzgado Cornarcai de A r g a n -
da. (Madr id ) , de spués de l iaber 
obtenido el n ú m e r o 1 en las opo
siciones de 'Oficiales H a b ü i t a d o a 
de l a Justicia Munic ipa l . 

Cons is t ió en u n banqviete a l 
Que asistieron los Jueces dé Ins
t r u c c i ó n y Mun ic ipa l y personal 
de ambos Juzgados, as í como u n 
n u t r i d o . n ú m e r o de aiiogados, • p ro 
curadores y amigos que con su 
presencia en t an s i m p á t i c o acto 
pusieron de manifiesto e l cordial 
afecto de que entre todos ellos 
disfruta el señor Pintos Vieites. 

Hizo el ofrecimiento del home
naje, srmciiiamente magní f ico , e l 

Juez Munic ipa l , don G e r m á n A n -
t ú n e a y Oliver, pronunciando con 
ta i mo t ivo unaa bri l lantes frasea 
Con te s tó el s eñor Pintos Vieites 
con emcciun-,\daspalabras de a g r á 
deciraiento para cuantos le t r i b u - : 
tsban dicija muestra de afecto y 
cordialidad. 

Como recuerdo del acto, el ho
menajeado -ecibio u n valioso p re -
s í n t e . 

A i d.ir la noticia a los lectores 
aprovechamos La j p o r t u n l d a d pa 
ra sumar nuestr i adhos ión a l re
ferido h o m e n í j e y felici tar a don 
Juan Pintos Visites por su b r i -

Ijante t r i i m f o profesional.—(Fo
to A r t u r o ) . 

guaoa casos y exiáten brotes epidé-
mvot en algunos d-e los navios ame-
rtcL.nos que n ;vegan por el Pacitico. 
La opinión de los medios iniernado* 
nales es la de que se trata de una 
epidemia gripal ele mediana gravedad, 
pero que no re&pstara a país ílgurio. 
., I . o s antecedentes de epidemias 
análogas hacen suponer que durante 
el verano puede difundirse el virus 
per los países lio'atacados y qtia la 
onda epidémica se presentirá con los 
primeros fríos, es decir, a fines d-s 
septiembre, 

E^pma ha adoptado medidas ó* 
caiácter colectivo e indrviduai, tenien
do "en. cuenta que la epidemia liega, 
a todos los confines. Mantendrá es-
t^s irtsdida*, y procederáfn laj! va-
cuaacíones para reducir la gravedad 
de los caaos, para lo cual, durante 
la pausa veraniega, se aspira a con
seguir un ctópóíira d i vacuna aunque 
nó .sea la suficient* para atenderla 
todas las peticiones. - ~ 

L i Organiz«cíén Mundial de la Sa
lud, al señalar '<^ta dificultad dice en 
su informe; Lo» laboratorios d« Eu
ropa, Esitados Unidos y Australia, 
podrán faíKica," vacilna, iwsro en pro-
poicjoiies muchísimo menores'que la 
défnsndr, c. incluso'iftsufickníes para 
la vacunación del personal clave téc
nico que atienda a los enfermos. 

Por lo que' a España se refiere, h 
PiOducciún d e s a c u ñ a en la Escuela 
N.itional de Sanidad, ha comeoz^do 
ya, y seyforzará el aprovkionamien-
to ue embriones de jiollos con objeto 
de podtr cbí íner hasta los primeros; 
días de septiembre un mülón de do-
si? de vacuna, cifra que evidentemen
te podiía refosaaise si la prepara
ción se csííeaííe a los labo-r-torios 
prA'ñdos, ;y por ejemplo, los organis-
iit;:o que tienen a" su' cargo muchos 
funcionarios, hicieran durante estos 
meses las cotrespondíentes provisijo-
nes, es decir, si el Ejército, la Ma
rina, el Aire, las prisiones y otros 
centros importantes formulan las pe-
liciones correspondientes a tiempo, 
los sumini-tros pueden quedar* fácil-
nvente orgarizados. 

La vacuna que produce la Escue-
l i Nacional de Sanidad, será distri
buida por la Dirección General del 
ramo, - V Cifra. 

i 113 s n s a 

PARIS, 25. — La Assmblea Na
ción 1 ha confirmado en el Poder a 
Maurke Boouggs Malmousy, después 
de que este ref-se a la . Cámara di
ciendo '"estáis en libertad de votar 
contra SÍ ciéis que se puede en
contrar en la Fruncía actual, alguien 
que cón-iga más mayoría quejo'.'. 

Los diputados pencaron que en eíec 
ta no había otro político en los mo
mentos pi sientes, y por ün estrecho 
margen de 42 votos apoyaron su nue 
vo picara ma económico, que incluya 
impteestos. erpeciaies por valor de 
150 mS millones, de francos. 

La votación de esta noche, sin em
bargo, ha deracistrado algo de má? 
importancia que la simple aproba
ción de unos nuevos impuesto». Ha 
allanado ei camino para el debata 
de ratificación de ios tratados del 
Euratcm y del mercado común eu
ropeo que se celebrará el próximo 
día 2 de julio. Si Bourges gam la 
*'balalla" de la ratificación, ífene in

tención de enviar al Parlamento de 
vacaciones durante tres meses a par
tir del 7 de j a i » . — Efe. 

S?]§] 
condenas a muerte 

ea Hungría 
V I E N A , SS—El min i s t ro h ú n 

garo de Justicia anuncia que el 
caso de dos famosos escritores 
h ú n g a r o s , que fueron condenados 
a la ú l t i m a pena el jueves, va a 
ser revisado. U n comunicado del 

. Min i s t e r io dice que el fiscal h a 
presentado ante el T r i b u n a l Su
premo una ob jec ión legal a fa . 
vor de G y u l a Obersóvazky y Jos-» 
zef Gal l—Efe . 

Convocada 
por los comunistas, 

la Comisión de 
armisticio ea Corea 

T O K I O , 25 . - (Urgen te ) . - ^ Los 
comunistas nan convocado una 
r e u n i ó n de l a comis ión m i l i t a r 
del armist icio coreana, cp Pan-
munjom, para m a ñ a n a m i é r c o 
les, al objeto de estudiar las "su
puestas violaciones del acuerdo 
de armis t ic io" por parte de los 
Estados Unido ;, 

L a convocatoria comunista h á 
sido anunciada por el alto m a n 
do de la ONU", en una breve 
nota de prenda. 

S e ñ a l a que l a 76 r e u n i ó n de 
l a comis ión s t r á celebrada en 
l a tarde del ni iércoles , en Pan-
munjom, 

A l ío rmuVir ia convocatoria, 
los comunistas han indicado que 
el tema a t r a t a r se r a c i o n a 
con supuestas violaciones del 
acuerdo de armis t ic io por parte 
de fuerzas de" l a ONU.—Efe. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O D E L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a r í a F i l o m e n a L a f u e n t e B r e y 
Que Jal lec ió el 27 de Jun io 1.956, con /or ía t fa 

i> , E . P . \ 

QOII loa Santos Sacmmen to i 

Su esposo, D. Manuel García Nogueira (Caballero Mutilado);' su hija, Magdalena 
Míguez Lafuente; hPo político, Juan Quíntela Rodríguez,1 nietos, María Magdalena, Juar> 
Manuel . M a r í a del 'carmen y María Teresa BerengueJa; hermanos políticos, sobrinos y 
d e m á s parientes, supiicaii a sus amistades una oración por su alma y ia asistencia al íu« 
nbral que por su eterno descanso, r-o celebrará mañana jusves, a las nueye y media, et» 
ia iglesia de Santa M a r í a la Mayor y Real de Sar, favores que agradecerán. 

\ í i a n í i a g o , 28 de Junio áe 1.957. 

diatamente a los gr i tos de la cria 
tu ra y acosaron a la fiera, que 
n u y ó , dejando al nmo , ya c a u á -
ver. presentaba grandes desteo-
zos en l a oaoeza. 

Desde hace una temporada 3«-
acusa la presencia de numerosos 
•lobos en toda la comarca y el 
vecindario ha í¡olicitadp meoidas 
pa ra exterm nar las a l i m a ñ a s . 

U N A NOTA D E L A JEFATURA 
PROVINCIAL D E SANIDAD 

En relación coa el accidente ocu
rrido a un camión aljibe, que con
ducía 10.000 litros de ácido nítrico, 
en Mesón de la Cabra en Parga, que 
al evacuarse del vehículo ha jnva-
dido las aguas de un pequeño río, 
advierte, que se han hecho tomas de 
agua en • el río Miño, observándose 
que contienen alguna proporción del 
referido ácido, por lo que indica al 
vecindario se abstenga de utilizarlas 
en usos domésticos incluso ni para 
fregar. Y (como de las otras aguas 
se ha^advertdo que contienen gérme
nes patógenos,- solamente se haga 
uso de ellas después de haberlas o-
metido a ebullición. 

Añade la Jefatura provincial de 
Sanidad que se sigue por sus servi-

.cios atentamente ei i ¡oceso de exis
tencia del ácido en ius aguas del M i 
ño y que, en e) i . aento en que 
no ofrezcan pelig! .•> alguno se dará 
a conocer al publico. 

E l riachuelo en que esos miles de 
litros de ácido han ido a verter, pasa 
al curso de otros dos más, t̂ ue con
cluyen afluyendo al Miño. Todos les 
campesinos deben tener conocimien
to de esta circunstancia a fin de que 
eviten por todos los medios que sus 
ganados puedan abrevar, en ellos, has
ta que pase la situación, y por de
más es tá , indicar que en ellos se 
bañe o utilice sus aguas persona al-

U N JOVEN. VÍCTIMA 
C A M I O N 

DE U N 

LUGO, 24. — Hoy, sobre las tre
ce horas, se ha producido, un la
mentable accidente en la calle de 
Nicomedes Pastor Díaz, de muy 
pronunciada ^pendiente, que ha cos
tado ia vida a un joven que por la 
misma transitaba. 

U n camión de Obras Públicas, es
tacionado en dicha caÜe, inopinada
mente, se puso en moviraiento, fa
vorecido per la pendiente, sorpren
diendo al joven don Angel, Gerardo 
Gome?, empleado del Instituto Na
cional de Previsión, que ascendía por 
la acera correspondiente, y estre
llándolo contra la esquina de un 
portal. E l camión continuó su viaje 
hasta chocar con un muro, contra 
el que se detuvo. 

tolla i M t i o s n í i ! to i 
13$ n i rilis de la l a i a 

A L L A B A D (India), 25. — Cua
renta y ocho niños hau sido roba
dos por las hienas en dos poblados 
próximos a esta ciudad, durante el 
pasado mes, informa la Policía de la 
localidad. Los informes que han lle
gado a All-ahabad, lugar de naci
miento del jefe del Gobierno, Neh-
ru, indican que no se ha encontra
do rastro alguno de los niños des
aparecidos, y que los pobladores íic 
Sarathu y Tehsíl se encuentran do
minados por el pán ico—Efe , 
FORMOSA, A M E N A Z A D A POR 

y N T I F O N 
T A I P E I I (Formosa), 25. — Con 

vientos dé 50 millas por hora, el t i 
fón "Virginia" ha llegado a la cos
ta SE. de esta isla. 

Los técnicos meteoroiógicos pre
dijeron que» Formosa sería alcanza
da por el tifón en su mayor apogeo. 
En vista de ello, todos los vuelos 
civiles de la isla fueron cancelados 
y se ordenó a ios buques que ho se 
hicieran a la mar y permanecieran 
refugiados en los. puertos.—Efe. 

TRES HOMBRES MUERTOS E N 
G U A T E M A L A A L INTENTAR U N 
A T A Q U E CONTRA INSTALACIO

NES MILITARES 

. G U A T E M A L A . 25. — E l , Go
bierno ha informado que tropas del 
Ejercito dieron muerte a tres hom
bres al rechaza* un ataque sub
versivo contra "instalaciones milita
res". Los muertos han sido identifi-

•cados, como coronel Carlos . Sarim; 
Francisco, Méndez Montenegro,] her
mano del ex-alcalde de Guatemala; 
Macío Méndez Montenegro y Gui
llermo Vargas, un herrero. 

El comunicado oíicial del Gobier
no dice que el ataque se produjo po
co después de medianoche, pero que 
encontró preparadas a las fuerzas gu
bernamentales, por haber sido éstas 
advertidas de antemano.—Efe, 

EXPLOSION D E U N A BOMBA 
E N U N CAFE BONAERENSE 

BUENOS AIRES, 25. —Una bom
ba hizo explosión anoche en el inte
rior del café de moda "El Aginia"', 
en el centro de la capital argentina. 
Resiitltó herida una mujer y los da
ños causados por la explosión son 
considerables—Efe. 

TERRORISTA HERIDO A L HA
CER EXPLOSION L A BOMBA 

QUE PORTABA 

CORDOBA (Argentina), 25. — Se 
han practicado varias detenciones en 
relación con la bomba que hizo ex
plosión en las manos de un terroris
ta cuando éste se cncontrába á l . la
do del edificio del Gobierno, en cu
yo interior se hallaba el vicepresi
dente Isaac Rojas, según informa Ja 
Policía. 

( V I E N E D É P R I M E R A P A G I N A ] 

g t r i d a d Inter ior , dependiente del 
Cuar te l de I n s t r u c c i ó n . 

E n la Base Nava l de B a l e a r e » 
se crea el centro de I n s t r u c c i ó n 
de rastreo de minas, dependiente 
de l a Escuela de Armas Subma
rinas. 

Todos estos centros e s t a r á n a 
las ó r d e n e s di-rectas del jefe de 
la dependencia a ta QUO quedan 

' asignados y c o n t a r á n para el des
ar ro l lo de ¿u m i s i ó n con ios ins
tructores y ayudantes que con 
este c a r á c t e r so d e s t i n a i á p a los 
mismos, hasta que la experiencia 
adquir ida aconseje f i j a r las p l a n -

_ t i l las definitivas. E l m á s ant iguo 
'de los instructores destinados en 

cada centro' se rá el jefe de ins
t r u c c i ó n del mismo. 

Con el f in de unif icar los p la 
nes y procedimientos, estes cen
tros d e p e n d e r á n , a. efectos de en
señanza , , cíe las escuelas especia
les. Así ios. de Lucira Ant isubma
r i n a y Rastreo do Minas, depen
d e r á n de l a Escuela de Armas 
Submarinas; los de T i r o Naval , 
de l a Escuela de Art.iiierllía de 
T i r o Nava l "Janer" y los de ce iv 
trales de Informaciones de Com
bate, de la Escuela de Elec t r ic i 
dad y - T r a n misiones. 

Les centros de Adiestramiento 
de Seguridad In te r io r de los De
partamentos M a r í t i m o s de E l Fe
r r o l del Caudi l lo y Cartagena se
r á n coordinados, a efectos de en
s e ñ a n z a , por e l centro de Seguri
dad I n t e r i o r del Departamento 
M a r í t i m o de Cádiz . E l centro de 
I n s t r u c c i ó n de F o r m a c i ó n de Ins 
tructores d e p e n d e r á , a estos efec
tos, directamente de l a Jefatura 
de In s t rucc ión . E l personal que 
en estos cenaros realice con apro
vechamiento e l curso correspon
diente Ob tendrá l a cal if icación de 
"ap to" para el d e s e m p e ñ o de una 
determinada m i s i ó n específica. 
Los gastos que origine l a m i s i ó n 

.cic cente «te cada uno de estos centros 
s e r á n atendidos, po r los fondos 
e c o n ó m i c o s de las dependencias 
en cuyo cuadro o r g á n i c o se in te 
g r a n pa ra .'o que dichos fondos 
s e r á n incrementados en l a cuan
t í a necesaria. 

E l Estado M a y o r de l a A r m a , 
da, p rev ia propuesta de l a Jefa
tu ra de I n s t r u c c i ó n , e l a b o r a r á el 
^ a n de u t i l i zac ión de los re fe r i -

ü 8 

^os centros para que se aprove
che al m á x i m o el rendimiento de 
los mismos.--Cifra. 

1 3 1 i 

l O i i l i 
i m m n i ü i i i 

La Prensa católica se proyecta al 
mundo internacional poc imdio Ce 
una Org:nización repriientaLv i quy 
radica en Par í ' , sede de su Seceta-
rindo Permanente, al.que están liga
das Iks aveeiaciones nación .les. Sá 
estructura en tres ramas: las Fed."-
i aciones Internacionales de Directo
res, de Píiiodista* y de Agencias dé 
Prensa, Todas ellas se reúnen perió
dicamente en congresos internacio
nales, tal como el ahora convocado 
para septiembre próximo en Vkna. 

_ Es labor meritísima del Secreta
riado de la Unión InternaciciDa} de 
k Prenm católica —dirigido hasta 
hace poco por el S". Duboís-Dumée, 
y ahora a cargo del R. P. Gabel, 
ex-redactor jefe de "La- Croix"-— la 
de coordinar en el plano univevs.l 
les intereses de la Prensa calólicj , 
representarla ante los organismos m-
ternaclonaleí (ONU, UNESCO, etcé
tera), formentar el vigor de Iss aso
ciaciones nacionales de editores y 
periodistas, facilitar la tarea de las 
agencias católicas trabadas en cade
na informativa, y, en general, servir 
de lazo de unión cordial a todos los 
que trabajan al ¡servicio de la Igle-
sia en el campo del periodisímo. 

Tarea meritísima que lleva a cabo 
e l Secretariado Internacional en' es
tos es la organización del Congreso 
de Viena y la realización del censo 
completo do todas las publicaciones 
católicas del miñido. 

España está representada en va
rios Comités directivos, de la U . I . 
P. C. y revalidará en Viena el pues
to que le corresponde por la vetera-
nía y prestigio de su Prensa cvtólica 
y c! entusiasmo y capacidad de los 
profesionaie» que la sirven. 

El terrorista que resulto herido en ^ 
la explosión ha sido identíficado co-
mo Ulrico Carrico, empleado de la 
fábrica militar de aviones. Se in fo r - , 
ma que está mejorando, después d* 
haber sufrido la amputación do 119 
brazo.—Efe. m 

m i? w ÍÍÍÜ 
n v i i pif m 

I n i i i i in hmi 
I A S PALMAS' D E G R A N CA

N A R I A , 25.-Et , jefe m i l i t a r del 
transporte orí t á n i c o de tropas 
' E m p i r e Fowey", teniente coren 
nel Evans, a c o m p a ñ a d o del c ó n 
sul ing lés en Las palmas, v i s i tó 
al Comandante General de l a Ba^ 
se Nava l de Canarias, v icea imn 
rante Cervera, ñ a c i e n d o l e presen* 
te su pesar por los incidentes 
promovidos '•ecienteemnte por ias 

' tropas que conducía el transpor
te b r i t á n i c o "Oxfordshire", títw 
rente su estancia en Las Palmaaí 
e l pasado n íes de mayo. Con lai 
vis i ta que Lace ahora el ' E m p i - . 
re Fowey" ¿e reanuda la escala 
m Las Palmas de los transportes 
de tropas británicas.—-Cifra. 

E L M A Y O K BIEN, LA AMISTAD 
i 

" E l mayor bien que ticueu Jos 
hombres es la amistad". Este es ct 
pensamiento que expone y desarrolla, 
como tema p m e í e n t e , 1 el numerf* 
de la simpática revista "Dólar" de 
eset mes. Como siempre, concede 
primordial importancia a las rela
ciones humana, a exaltar las cua
lidades que hacen al hombre dis
tinguirse tai la vida y triunfar en sus 
empresas, infundiántiole normas é t i - . 
cas ó.) infaiiblc eficiencia. 

La publicidad, la técnica de la Ten-
ir* las consignas esfnnulautetü, ios" 
ejemplos d? los qué triunfaron, las 
onéciiotas que prueban qne el hom
bre es mas honrada que Jo que 
muchos pítRSím, ios negocios, xos 
jiiveííios, la ft'iniíia, las mujeres y 
lós hijos; tienen en este nuevo mi-
mero cíe "'Dólar" su correspondiente 
jieccioa, inspirada por ese espírhu cons 
trnctivo y aientador, amable y op
timista que caracteriza a su director, 
nuestra qaeriuo compañero en ihi 
Prensa, José Luis de Castro Váz
quez de Prada. 

ESTAFETA L I T E R A R I A 

Ha aparecido el número de "La 
Estafeta Literark", semanario iníor-
motivo de las Artes y las Letras, en 
cajas ocho graudes páginas al pr-c 
cío de tres pesetas, trae los igign len
tes reportajes y entrevistas de la raá« 
Sima actuáttdad. 

EUR UFA TIENE S ü EDITO-
H I A L . .— Los autores cspefioles 
rán traducidos a siete idiomas y se 
imprimirán en Madrid los libros para 
lii»panoamérica. rsuesíro país está 
representado por la casa Aírodisio 
Aguado. 

¿ANTE UNOS NUEVOS "EPI
SODIOS NACIONALES"?. To-
xuás ISorrás pnsce miles y railes C'A 
notas de hecuos ctescoaocidos del 
período 1935-3'}. Con ellas puede es-
cnoirse cuatro grandes volúmenes, 
"Sí día que pueda redimir a metáli
co un ajio de mi vida lanzaré esla 
Ir menda ii/formación". 

BURGOS, AJNIE BURGOS. — 
Seutidu conservador en ios artistas y 
gran imeres por parte del publi
co. Siete DHig.vcbcs enjuician c i 
movimiento cultural de su ciudad. 

L A JUVENTUD ALITISTSCA-
; ESPAÑOLA, ANTE EL VERANO. 

"La beca no es una gracia que M> 
concede a nn .^eñor para que veranee. 
Tiene que rendir". Encuesta entre 
los que recibieron sus beneficios e l 
uño pasado. " I u importante sóu las 
obras, no ios meiiíos' ' 

LO fMPORTANTE E N LA NO
VELA ES.; LA- E S í ^ C r V - N O L A 
F O K M A . — Muchos novelistas des
criben un ambicn y-r-o refiejan unos 
"Tipois" por faíta de aptitudes. EÜ» 
írevista con Sebastián Juan Arbó, 
que acaba de publicar "Nocturno da 
alarmas". 

LA SOCIEDAD D E ALTORES, 
VISTA POR UN COMPOSITOR . . . . 
"Creo que no debe seguir fiincloaan-
do como hasta ahora", dice el maes-
ír > Mercucjadau, Propone cinco pun
tos para su nueva organización. 

LOS FLTL'ROS BIBLIOTECA
RIOS MARROQUIES ESTUDIAN 
EN ESPAÑA L A ORGANIZACION 
DE LAS BIBLIOTECAS. — Ursoi 
Quevedo, Benamente y Cervantes, Ira-, 
ducldos al árabe. 

C A R M E N CONDE, M I E M B R O 
D E HONOR D E L «AULA GA* 
GRIEL MIRO" , D E ALICANTE.— 
"Saleo Cela, la novela española es« 
tá en manos de mujeres". 

Y además de otros reportajes y ett« 
trevistas, sus habituales secciones de 
"Correo Nacional", "Valija del exte
rior", "Hablar jpor hablar", "Gateríi* 
de las Bellas Artes, Anto-retrato au-. 
taentrevista", y «Cine, teatro, cir. 
co". 

E L C O R R E O G A L L E G O 

se vende en LUGO, en la Libra» 
« a de Plaza de Eg?afia, K 

en MONFORTE, en 1» Bibliota-
ca de la . Estación dei % a 

en CUNTIS, en el ©atamedmlen* 
to da doña María Josefa Amél* 
Jelras y en el comercio da co
mestibles da frente & la Burga. 

sn L A ESTRADA ; en la libre
ría de D . J . M a r i o de S l l m 

' " IIIIHI» iminiiiiiimmt i 
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V u e s t r o C o a c o r s o UNIVERSIDAD 
MIERCOLES, 2í DE JUNIO 

fe* Hdixiói i de * los á íki ' iEHóm de 
[1BL CORREO GALLEGO de EL T t -
Irrol ÍM Caudillo y síi coxnairca, a 

|jír..ima ppmt/IMó de nttwtr© ^iort^o , 
•;4eS w u w l t««» de junio; , " % . ,.¡v 

D. -Ramón Dclarea. GraviiM, J-Í.« 
u . Aaioaio Lorenzo, Gravána, 4-1.° 

f !>. Antonio,JD^az Losada, Oraviaíny 
iiúm, 10. 1.", izquiejda, . 

¡ ü . Carlos Fr nco y Gonzákz-Lla-
)«OÍÍ! (Jravaia, 10,. 3.^ derecha. 
I D. Gonzalo Toa-ente Balleáter, 
. Cíavina, 10, 3,°, izquieida. 

, D, Jo é M ; íía Igieiias Faxgg,' Sm. 
Disgp. 3. ' . 

! ü . Joaquín Xorj-ente, San Piego, 
nym, 37, b jo, , - • 

D. Juóa Káfales, General Aranda, 
' numero 216, 1,° 
, a Roberto .Viíar, G^nírai Aianda, 
«innsio l y ' l , bajo, 

't-- D. Guiuársmiño Freiré, General 
A anda, J 53, 3-.°, dáriecha. 

', .1). Germán Otero, General Aran-
éu, 152, l.g 

Don.. • Josefa Mella, Gene-al Aran-
i b , 152, 2.° 

D. O a u d i o Infanzón, General. 
' A ^ n d a , 143, 3,0Í izquierda. 

Doña Antonia Feináadsz, General 
, Ai-anda, 127, 1.» 

Gasa Par/as, General Aranda, 95, 
. b jü. .- ' - • ' ' . : - x-;*, ; 
, Vmda d ; González, General Aran
da,, 48, 2," • .. 

D. Karuén Sueiras, G'al. Ar;nda, 
niím 30, bajo. , 

D, i-raacteco Formóse, Galiano, 
| nóm. 1, 3.", derecha, 
' JJi, Francisco Cir ro André. , Ga» 
Ixcao,. 3,~ . CiBM& .SaüatOTio. , 

XX Manuel. Mentes,-Gndjanoy 21-2,' 
"Dqijti': María Fraga; GaSiano, 35-2."-
Sra. Vda de íglcstac-, Gaüano, 43,. 

UtfXlp.. . \ • '. .. i - í 
i ^ a ^ a r u j a ¡YíJga, .Gí-Lan&j -51.-1^ 
l iona Mana Pena, Galiano, 61-i-,0, 

;, D . Julián Lóp^z, G ii^nO', (59, baje. 
JX Anioaio.' jfleyes, Gaiiano, 69-2^. 

; Pedro, S^á ez, Galiano, 71,' 3:° 
D. ' . . j f t é .R.ebó, •. Rub^caY,-, : 29,-

Cwina Económica. 
D, . Fau- ío • Piüüa-Gín^uiKgtti,. Ri-(«.r 

feajeava, 4.1 < 2'.°,. izQuki^a, ~ 
. D . JoA^rCiafcía; Rubalcva, ^ I - l , 0 
. D. José ;V:dal, Rubal&av?, 54-3,° ; 

.Sra. Viuda, dé • Sanjü jo , Rííbaiea-
Vtt,, 62-2.° 
, Doña María GarcU Cupeiro, Ru-

baícava, .,84-1.0 y...-
P, Á n i o n o- QimífnefO, Rabslcava,-

í íúnk,92 , 1,° 
. P . Santiago Casares, Arce, 2-3.9 

P, Félix Kcdrígitez A'ionso, Gene-
sal Franco,'7 2-2.u 

"P," Luis Merrás Oíeros Mari-a, 226, . 
terca. O', izquierda. 

P . Joa^iiín; Sada Lo.xnzo,, María,/ 
mmii. 226, 5.° izquierdo. 

-P, Carlos Pccampo, María, ISS- l " 
P . Luis Ramois, María, 168-3." 
P . Manurl ' Garda, M xia, 153,: 

S?aJo.. 
P, Mááuél Fernández Vtfiino, Ma

sía j , 137-bajo. 
P . [Ftm&eco Piásiro, Mai í» , 115, 

a, Canak-

Canalejas,. 

A . Pnmo. 

P . Jesíte Beiiza* Tmreiro, Mar ía , 
nétti, JOÍ, bajo. 

P. J í sus Pitá S avedra, María, 80, 
bajo. '•*-" 
- • * r á , Vífa. de Tudoít, María, (¡&2.0 

P . Manuel Bfjariintíj María, ,47-2." 
P , Joc« Suárea, Msría , 38,1.° 
Sta, Viuda de jo-e. Picos, Ga5ia«o, 

iiúm. 20, b-jo. 
P Juan M acias Gcnzákz , GaLa-

»o, Síi, L " 
P. Edmundo Fraga^ Galiano, 38, 

Bígundo. -
P . E trban Ramil, Galiano, 46-1." 
P . Jo?é Villar, Galiano, SO-bajo. 
Síes. Hijos dfe ' M:vseda. Gal;ano, 

jlúm. 56-bajo. 
P, Juan Bujía, Galiano, 70-bajo. 
P . i e n u Vur^iio, Fernando Vdla-

mü, 68-1,° 
P . Manuel Domínguez, Fernando 

\ i i l£mií , 64-3 .M 
P, Manuel Fernández Barreiro, 

Fe nañoo Villamil, 61-1.° 
P. A-níon^o Veiga, Lem ndo Villa-

snii, 54-2.u • 
Bar" La Alhambn;, Fernando V i -

l lam.l , 40-bajo. 
u . Manutr López Otero, Fernan

do*1 Villamii, 34-,2;0 
D. ' Manuel Tornes-, Fernando V i 

llamil, 26, l ." 
D. f .IUHKO Rodríguez Or-jales, 

Fernando Villamil, 15-3." 
D, M miel. Codesal, Fernando V i -

Ik in i l j 20-bajo, 
D. Celedonio AJvarez Fontenla, 

FernanüO Villamil, 6-3,° 
Doña Felisa Blanco, General Fran

co, 217, 3.", derecha. 
''. D. Juan Vjzo.o, General Franco, 
üúm. 2UI-3." . 

P. Benito Aulet, General Franco, 
ufan. 187-bajo. 

Doña C a r m e n Mateo, General 
Franco, lb5, 3,° 

D. V-alemm Castro, Gral, Franco, 
núm," 151-3.° 

P. J<>:ge Mejuto, Gral. Franco, 
l iiunS. 147-b3jo, 

P. Herm nio Parguiña, General 
Franco, 145-b jo. 

j P . Manuel Car tro, Gral, Franco. 
32i-bi.jo. ; 

' S ía . Viuda, de .E. Pastor, General 
' Fn.nco, 119-2.° 
f D. Maaud García, Gra!, Franco, 
. atíún, íl7-b'ajo, ' 
I L i Mezquita, General Franco, 91, 
! bajo. 
. P . Jo:é López, Ceán, Gral, Fr?.n-co, 57-b"jo, 

Srtaí, de. García Losada, General 
Frj-nco, 106-1. > 

P, Juan Romsro R, del Villar, 
j General Franco, 90-1.° 
í Almacenes Olmedo, Gral. Frrnco, 
j-núm: 88, bajo, 
I P. Añtch.o Cortés,' Gra l Franco, • 
• ni'im. 8-4.° 
'. D, Víctor Fernández, Rubakava, 
! núm. 4-1.° 
1 Sra. Viuda de Izquifiióo, Plaza 
jCuUao, 4-1.» 
j P . Evaristo García, Pl za Angus-
jtias, 2-1 • 
i P . E-lías López Rodríguez, Cantón 
' de Molíns, 2-2.° 
' P . Antonio Várela, Cantón ^e Mo-

lins, 4-1.0 
P. Jaivier González .Cda, Canale^ 

, jas, 234-1.° 
' Doña Angela BaítieL, Canalejas, 

núm. 228-1.» 
D. Tomáj Calvar, Canalejas,. 220, 

prirttero, 
D. Víctor Bastida Freiré, Canak-

i jaíi,. 198-1," 
. D. Julio Fernández Como Piñeiro, 
^ C n a l g i a ^ 1 8 ^ 2 * 

J a m Laga Ramo»; Cftrtaieja^ 
¡Sajado lé4-2.0 

P . José Leal, Canakja^ 142-2.0 
^ G«narc Rey, Caa^sjaí, 120, 

bajo . .U-i ;'.v'f • . 
Bar H Coíraado, Caua^ja*. ?8, 

bajo, ¡1 
D. Aadíés Torrente, Caíxrkjaí», 96 

inimero, 
D . Luis Cand© de la Torre, Ca-

na!ei&s, 10-1.° 
Sra, Viuda <fe 'Estripot, Canadejas, 

núm. 219-2.° 
Sra, Viuda de Yiaoeo, Canalejas, 

núm, 215-3.° 
P . Rubén Ferrc i iós , Canalejas, 

r.úm. 175-2,° 
p . Ignacio Teijsaró, Canalejas, nu-

ÉJÍTO 167-2.° 
P . JOié A:es. Canaiejas, 137-bajo. 
Pona Matilde Tone*, Canalejas, 

UÍ;m. 133-ba30. 
Doña Mrr ía de los Angeks Len-

zsno, Canaleja-, 131-2.° . 
-P. Rafael Alvarcz ArenoSia, Cana

lejas, 117-bajo. ' 
p . Vicente Alvsrez, Canalejas, nu

mero 117-3.° ^ , . 
Sr.i, Viuda de Armssto, Canalejas, 

núm; 107-baió.r ' . 
Doña Adda Rdoriguez, Canakjas, 

núm. 95-1° ^ , " ' 1 
D Pedro Paredes Hemandez, Ca

nalejas 77-L° ^ , - „ « 
D . Jói é toureda, Caíark.ias, 63, 

bajo, 
p . Francisco Viia iSegn 

jas, 39-4° 
p . Jo é Pita Romero, 

núm. 33-2.° ^ -
p t Ang&l 'Porto, J. A . Prtma. R t 

vers. 15-2.° ' ' 
D . José Romalde, J. A 

ver», 50-bajo, 
p . Jo sé Martíneí', J. 

Ulveta, 52-bajOi ^ „ . • 
P . Jo&é Arnlee?- Anaítez, J. A.. P « -

nwfcRi-véia,. :54r.l,? -. 
P Carlois Martínez, J, A- ? H í m 

River?, 76-2.°, „ -
P . J o . é Foíga ' , J. A. Pruno Ri 

vera, 92-?.° . 
Casa Cobelo, Cainaa, 2-h&]0. 
Concepción Caáeda, Corüaa , 30, 

segundo.. :, . - , -
P . Manni l A m o í d o ^oane, c o -

rofta, 36-1.» - . _ -
P . Femando Alonso Trias, Com^ 

ña, núm. 74. - t 
P . Manuel Alonso, C l v o Soleio, 

cúm. 1404>-jo. . 
P . Manucí Orjaleí, Calvo Soteío, 

núm. 120-baio. -
Pc^ia 'Maria Suenzes. Siianzes, Cal

vo-Sotefo; 116-2° ; 
P e ñ a Carmen Berdullas, Calvo 

Scvlelo, 100-2.° " , ' 
P e ñ a C l udina Baños, Calvo So-

teío. Correos ventanilla, .12. 
p . Áífon-o Castro- C a l w Sdtdo, 

núm. 68-bajOi _ , „ 
P Bi fe Rodríguez Lastre*, .Calvo 

Soieki, 68-1.° - . ^ T 
Doña Mercedes Ellas Seselle, Cal-

'vo Sí>teió,: 44-1.0' " -. • . e;;'-
Doña Paulina Lázara,, Crlvo So-

tejo 32-2.° 
Café Ba-, Calvó Sotelo, 26. 
P . Antonio Vázquez Piaz, Calvo 

So tóo , .13:2." ^ , 
P . Antonio Alvarez Prieto, Calvo 

Sotelo, 28-2.°. 
P o ñ a Ramona Cobelo, P a í d o gajo, 

núm. 12-b..jo. . 
P . Manuel Torrente, Gral. Franco, 

número "142-3.'' 
P o ñ a Pofiores Blanco, Gral. Fran

c o ; ' í ^ . 0 : : r 
P o ñ a Gloria López Fernández, Ge

neral Franco, 124-2* 
Doña Trinidad Tíscar, General 

Franco, 118-4.° 
P , Honorato Martínez Luaces, Ge

neral Franco, 148-2.° 
P . Manuel Mendoza, Concepción 

Arenal. 6-2.° 
P. Ramón Vázquez Carriga, Con

cepción Arenal, 6-4.° 
P . Cándido Rico, Concepción Are

nal, 21-bajo, 
P . Manuel Sard'na Méndez, Con

cepción Arenal, 32-bnjai. 
P . Rafael Martínez, Concepción 

Arenal, 60-2.° 
P. Miguel Aria?, Concepción Are

nal, ó2-bajo. 
Doña Josefa Piñeiro Pcrrouy, Con

cepción Arenal, 67-2.° 
D. Emilio González,- Concepción 

A-tnaS, lOJ-bajo, 
D. An-dréi Coctoya, Puerta Cáni

do, Bloque, 16-2-bajo, derecha 
D. Antonio Amado, Alegire.SO-bajo 
D. Luis Sequeiro, Corredoira Pi-

geiros, 'Chalet Fenya. 
U. Laureano (¡restar, Alegre,' 119, 

piimei o. 
D. José Fernández, AIeg;e, 140-1.° 
P. Jaime Fajardo, Alegre, 160-2.° 
P . J.> é Torrente Bermejo, Atocha, 

C. Marina, 4.°, de'tcha. Po tería A. 
P. M nud Gómez Ramos-Izquic;-

d:>, Atocha, C. Marina, 4,° izquierda. 
Portería A. 

P, Ramón Rodríguez Vjzoso, Ato
cha, C. Maiina, 2.°, deiecha. Poi- -
tería. . '• 

P. Demetrio .Niíebla Díaz, Atocha, • 
C, Marinr. Portería, 1. 

D Fr ncisco Caa imño Genzák? , -
Atocha,. C. Marina. Pcrteria Oeste, 
2.° derecha. 

D. Leopoldo Cosías, Atocha, Ca
sas Marina.' . 

D. Ignacio Várela, Molino del 
Viento, 48-1." 

D, Juan López Becelro,. Insua, -28, . 
bajo, . -

D. R.-món Díaz Lorenzo, Imua, 
núm. 44-1.°-

D. A. Teijeiro Velo, Gral. Mola, . 
núm. 9-1.° • 
. D. Lé lk Aüvaro Gástelo, General 

Mola, 22-3.° 
Sra. Viud.i de Ro&endo Fuertes, 

Lugo, 54-1.° 
D. José López, San Amaro, 7-bajo 
P. Enrique Rey, Campón, 22-bajo. 
P . Joré Vilaboy, Animas, 79-bajo. 
P, Leonardo Iglesias, Animas, 104, 

bajo. , t . , / 
P o ñ a Angela Pérez, S:n Nisolas, 

número 18. 
P. Manuel Ainado, San Sebastián, 

número 69. 
D. Félix Vidal Porto, San Sebas

tián, 110-1.° 
P . Antonio Núñez . 'San Sebastián, 

núm. llS-bajo. 
P . Antonio López, MandizábaJ, 

núm. 11-bajo. -
D . Seoundiño Popico, Caranza, 1. 

primero. 
P . Bernardo Aja Barrite, Calle 

Carmza. 
D . José Pérez Pardo, Carlos I I I , 

núm. S-bajo. 
P o ñ a Evangelina García, Carlos 

ni , 33-2.° - • • . 

J>. Raiaóíi NiMez, Carlos UT, 64, 
bajo. 

P . Angel Losada, Carlos I I I , 71, 
bejo. 

D . Teodora M rlínez, Carlos n i , 
núm. 79, 'bajo. 

D . R a m ó n Caidefóo, Carlos IIT, 
PafceHón Infantería Marina, 2.° de
recha. 

P ; Ramón CaT Bittcetí', C&iloS UT, 
Pabellón Infantería Marina, 

P . Luis Montero Rodríguez, Plaza 
Ferrándiz, 17, bajo. 

P . Amador Boúza Mayor, Colón, 
núm. 43-bajo. 

D. Juan Aodóo, Taxonera, 3,4-1.°-
P e ñ a María Ares Lago, Taxonera, 

núm. 7-bájo. 
P . José Rivera Pita, Taxcoera, 

Portería Arsenal. 
P . Nicolás FHgiMíiríi Avenida Mac-

Mahón, 5-1.°. 
P . Antonio JEizaguirre, Adán y 

Eva, 13-bjo. 
(Concluirá) 

• I k - LECTURA D E T í S I S ; ;-f 
" T DOCTORALES f ! 

So celebró en la Universidad 
la sesión académica de la lectu-
Ta úe la tesis doctoral del licen
ciado en Farmacia, señor Girál-
dez, cuyo tribunal estuvo presi
dido por el decano de la F a 
cultad de Farmacia de Madrid, 
doctor Santos Ruiz. 

E l tribunal oonciedió al nuevo 
doctor en Farmacia la califica
ción de sobresaliente, por lo que 
Jué muy íelicitado. E l trabajo 
versó sobre ^Irdlibidorefi erici-
má'ticos de la aítóbrción íntestíi 
nal de a z ú c a r " . 

Para el ittes áe Octubre as 
anuncian fe ieetura de varias te
sis doctorales también correspon
dientes a licenciados de nuestm 
Facultad de Farmacia,, 

OPOSICIONES E N L A F A C U L T A D 
P E M E P I C í N A 

Resultado del primer cjeccicio de 
f" ' • i ' i - •• i 

E X C E L E N T E N E G O C I O 
.Traspasase en L a C o r u ñ a , L I T O G R A F I A E I M P R E N T A acre

ditada, por a u ^ n d a , Facilidaaes pago. Escriban " L i t o g r a í l a " 
A p a r t a d ó 303.-rCORUNA. 

Galas Rédidfónicas 

[ í i f í i i i s i a í i i l * 1 IÍJÉ" 
E n los Estudios de RaAk» Ferrol 

f» fád t encootnir a (os wrttstas 4tte> 
t i ytóximv db» 27 9€%»éa en «I 
¿««en» i tr in con .«i n^pectAettio. 

pttt U Eaásorn local. AM nos en-
m m i ^ n M y - m t m ü i m m ena 'irdn-' 
Türledpd dle mtktm » «ua* mejor, 
que jfom t̂ tóéfi ** «ssjMsé© ea « n e . 
9t Ppe«l5«;iikf cabn^te «ñ sus rb-
tm&o ixSto, Pued* dectes© q«« tn 
él ¿stá r e p r e s r á í ^ lo 
inc|or; Voces ctútocidás ya «K-
bmmem i» csóoddn de ios «ptee. 
ÑOS y r i ^ s _ m é m m moik «1 
cm&m de |to pabntis iri bâ fcr. 

Entre «mttyo y «cmyo podemos 
actswoos * d*w soaip&fasm Jéve-
B«e gete id parecer emlarám jiunim 
| W primer* -tez, 5f« ftiila ¿é Abío 

—Awwra TumHn, 
"-¿Habéi» b8«tf»a^ «rte ton Jun

to TOCíd? 
se m "OJIO A » » -

pcW,- -
~ - i Desde cuándo «xtete? 
~-M»ce imm Mm tm sóio. Somos 

ímmm ftndgas, itos pist» i-smíari... 
y éí resto ya puedes sitpom^lo. Con»-
wzaom y l imos áeo«j>tao «ctoar 
probamos qué: nuestras voces mmo-
conj^rntameaté , 

—¿Qué opíuákt de vosotras jxm-
mas? ; / . -

-i~Esía pregunta sería mejor que 
Lt coutestera ei pdbBco él día 27. 
Pero si quieres que seamos since
ras no somos una gran cosa. £1 
tiempo es el mejor maestro y esta
mos dispuestas a aprender mucho. 
Sf nos acogen con cariño seguiré-

mos forasasfdo este dúo 
—¿Ensayáis mucho? , _ 

>>^tempre que. podemos 
««-¿CanckHMfs pnstfcrioa*;: 
w r o d a ; ia eaneién modírma» K«« 

m$mm$ (ambiés canciones en otrOs 
ttHontafi. ' ' 

—¿Eiiiaráis tener é*Vo7 
•""¿^e lii*T *̂* iw> «spei» tmve 

éiito?. Desde lO^go tvmmm un po» 
c© miedo. No asi p^fciíifco, q«« ya io 
íronoasmos y es muy cariñoso. £ s e 

se" refiere más bien a « o 
Pero esperamos todo satgn 

itóen y «te contjrsitíempos. 
—t oíwoais ,quc no perdtos un 

«Msayo y conocéis « iodos ios que 
va» « ac^ar, ¿qué opb^s d«l l-es« 
tóvaTi? 

—Muy selecto y variado Habrá. 
c a r ^ nuevas y eso supute muebo 
pan» «I éxito. Además, y « « o « r 

- iiapcrfsutísimo ,to pre«entaráB locú-
wm» p t ^ ^ t m ^ ^ «te sum^BMe 
vaMa, cómo Márfadtá de la Pega, 
locutora de Radio Naetouai de E s 
paña en L a Coroñaj Pin Martiaez 
Ledo, locotota de Radio Juventud 
de ¿ a Conitña, iscnito Vázquez, lo
cutor de Radió Ferrol y Emitió Díaz 
» Kamo i>»«sionaí ¡^mvciÁJ ya 
por su gracia y simpatía, 

V despttés ¿te agradecer estas pa-
taferas de Ahío y Aurora Fuestes, 
ias dejamovs COB ana extensa cliar-
m mote tos ««os conocióos, las 
Hcnnanas . Fleta, las Lombide, ias 
Gaona y las Hermanas Padilla, no 
«fes antes desearles un rotundo éxi
to en su Sebut del día 27 en el Tea
tro Jofre, 

* JOSE ANTONIO M A R I N 

s p o s í c i o n e s 
ú e M a r i n a 

Se dispone que el empJco do co
ronel de intendencia de la escala 
complemaiaria, asignado a las fuá-
cions" de "Jeíe de l -Regis t íp Cetrai 
de Propiédades de la. Marina y Jusz 
de Expedientes Adininistraiivos pre
vios", sea Daja en~ dicha escala, y 
aiiá en ia activa, cou igual destino 
que aqi¿Éi, que ha pasado a situación 
oe retirado. 

—í>e aprueba la entrega de man
do del guardapescas "Centinela", por 
el teniente de navio $lon Manuel 
Leira Pena, ai oficial del misino eru-
piéo, -don Einilio Togortis y Gon-
zález-Alid. 

—Se ascienile a capitán de corb^-
ta, al tetuente de navio (b), don 
Amador Rodríguez- Lópcü. 

—Ideih" idém, al alférez de na
vio ( i) , don-Manuel Coronjlla M.i)--
ñoz. -.••7- v : - - - - . l - ' : ' - -

—Ideai a comandante, al capitán 
de Máquinas (E. T.), don Rodoiio 
Núñez de lá Puente. 

, —-So nombra segundo jefe del 
Grupo ds Reserva de Destructores, 
al capitáíi de corbeta don Enrique 
Chereguim Lagarde. 

—-Se cte«{ina al dragaminas "Bida-
soá", al alférez de naví© don Jo i¿ 
Antonio Nieto Moreno de Gaerra. 

—Se destina a la Escuela Navai 
Militar, al alférez de navio («X don 
Gerardo Miraz López. 

—Idem a Ja fragata ''Magallanes", 
al teniente médico don Luis Sanz 
Falces. - - . - -

—-So nombra instructor de Ja Fá-
cuela de Transmisiones y Electrici
dad de Ja Armada, al alférez de na
vio (e), don .íesús Larrea Larra-
fiaga. - • - - • 

•—Se nombra ayudante-profesor de 
los alféreces-alumnos de Ir, tenden
cia y de Máquinas en el crucero 
"Almirante Cervera", al teniente de 
Máquinas, apto para capitán, ' don 
José Meizoso López. 

—Se nombra profesor de los alum
nos de Máquinas de la undécima 
promoción, a bordo del minador 
"Neptuno", al capitán de Máquinas 
E X , don Juan Oeampo Barreiro. 

—Se dispone quo el teniente de 
navio doa Salvador Múgiea Buhi-
gas, ingeniero electricista dedique sus 
futuras actividades en la Marina, al 
ejercicio pleno y exclusivo de sus 
conocimientos. 

—Se restiika antigüedad en su 
empleo al capitán de navio don Ma
nuel Montojo Fernández, en el sen
tido que se indica. 

Idem ídem del capitán - de navio 
don Rafael de Aguüar y Ojeda. 

—Se asciende a teniente do na
vio R.N.A., don Manuel García Ca-
Jama. 

—Se dispone que el teniente de 
navio R.N.A.-, don Adolfo Meátres 
Navas, tome el mando, como "co
mandante, del " A - 2 " . 

—-Idem que el ídem, don Nico
lás de Ory Domínguez Alchud, el 
del " A -4" . 

—Se dispone que, a petición pro» 
pia, ol capitán de corbeta' de la 
N.R.A-, en situación de supernume
rario, don Luis Mañero Basterreche, 
pase a situación de retirado. 

U N S A L I DO Y U N REPASO 
Están Uegaudo o han fisgado ja 

los veraneante ¡r, HacL'ntio, un peque
ño tributo a l a ' amistad podíamos, 
día por día; ir acosando las Jlega-
gadas-. Preferimos darles una- bien-
venída colectiva, Decirles desde es
te roicón que nos áisígramos mu
chísimo de reanudar |a convivencia 
veraniega. Así no dennos a • nâ -
die atrás y damos suelta al deseo 
de .expresar púbHcamente una com-
ptackncia, Bieav.'ttidos, pues, todos. 

. Nuestros veraneantes son ya, por 
regla general, nómina conocida, ami
gos con raíces en la tierra solar, 
gentes que pueden dar gusto a esos 
tirones per jótreos que nos da la 
patria chica, 

S» presencia nueva entre nosotros 
supone casi un reparo de la etapa 
pasada en su ausencia. 

Queremos, es natural que querrá-
mos, ofrecer muchas cosas biienas, 
novedades agradables a los que, au-

liectes, han estado agrandando y me
jorando las cosas estúnabks de la 
tierra, de la mano de la imagina
ción. 

Hay confianza, si señores, pero 
nos gusta gastar perejiles, estar gua
pos que eos caciientrca i'j^aozados. 

Ea verdad no ganar es morirse,, 
estar muríétidose. Si vemos que un 
pueblo, tras una ausencia prolonga
da, está -como antes ,es señal ine
quívoca de que la cosa va mal. 

Esta rendición de cuentas de que 
hablamos es algo eaíraSSble, que re
quieren los ojos. Los Vcráncantes 
no pueden pedirnos cuentas y las 
piden, Y nosotros n& tenemos que 
darlas y las damos. Deseos y afanes 
<!t unos y de otros se salen r ! pa

la» oposiciones que se celebran en 
la Facultad de Medicina para pro-
vistar la plaza de roédiio ítftalíQÓ-
logo del Hospital de Pontevedra. 

Pon José María Campos Paz, 7 
puntos; don Jaime Magdalena Cas-
tiñeiras, S; den Juan Manuel Jun-
ceda Abcllo, 8, y don Tomás, Do
mínguez Casal, 9. 

Está tarde a las cuatro será el se-
gnrtdo ejercicio-

Habían solicitado tomar parte en 
estas oposiciones, ocho médicos. 
C O M I S A R I A D E .PROTECCION 

ESCOLAR Y A S I S T E N C I A 
S O C I A L .. 

E l plazo para" solicitar be;a^ 
para p r e p a r a c i ó n de C á t e d r a ? , 
¡ t e rmina rá el d í a 30 de junio . E l 
de sol ic i tud de becas para Semi
nario, U n i v e r i í d a d c s F o n t i í i d a s y 
Estudos Misionales, t e m í n a 
d í a 5 de j u l i o (B . O. del E. l e í 
14 de j # i l o ) . ' 

M A N T E N I M I E N T O Y DEFENSA 
P E TESIS POCTORAL 

E l próximo viernes día 28 del ac
tual, a las seis de la tarde, tendrá 
lugar la sesión pública dé manteni-
intesto y defensa ds ik s^a ien í s te-
si^ doctoral d é ía Facultad ds Cicn-
ci •»: ' - ' • 

Doctorando: Licenciado D . José 
Sánchez Vázquez. 

Tema: "HidraBinelisis d*l Cdccho". 
Tribunal: -Presidcírt?, l imo, señor 

don Ignacio Ribas Marqués; ' voca-
íes, l imo, señor don Tomás Batue
cas 'Ma-iugán, .don - Luis^ Iglesias IgSé-
sias y de© Vicente Gómez Arajnda. 
Secretário, don* Jo i^ i i i n Pascual; T«¡r-;-
resá. ' ' i ; - • 

X a kasito i^bljca conestirá en ía 
exposición hediá por el doctorando, 
en el plazo máximo de Una hora, do 
la Sabor prepaíaíoria realizada, fases 
de su invsstigiación, análisis dj? lasi 
fuentés , bibliográficas; y de todai clase 
de medios in á^MUínitaks de ''q\t¿' se-
ha; servido.- S^uidam¿nte----.-desarroll.i-
í á el contenido da Ja tesis -y las coa-
íiusiones a que sé^ha llsgador 

L ó i miémbroii de} trfbimal podrán 
p r e s t a r a l candidato las objecio
nes que c d n s t ó e r ^ • cportiuiis, a. las 
que el dociorando deb^a íesponder. 

Lo que . se hace púbilcd para ge» 
serad coeockDieníOo ^ 

Primera Comunión 
E l pasado día 20 
tuvo lugar en fe 

igle^a parroquial 
de Santa María 
del Camino, de 
S a n t i a g o , una 
ñrttlaSfe céremo-
uta religiosa en 
ci curso de la 
c u a l recibieron 
por priúiera vez 
«l JPan Ae m i 
Angeles, los . ni
ños María Feli
sa y Luis. Lamas 
Sonto, Le acom
pañaron en ÜÍ« 
dio momento sus 
padres don Ma
nuel Lamas Suá-
rea y doña Feli
sa Souto Monte
ro, lodosülates de 
esta Plaza. 

Los numerosos 
invitados tueron 
obsequiados e s -
pieudiuamente y 
los niños Mariá 
F e i l s a y Luis 
Lamas, por su 
p a r c e , regata
ron preciosos re-
cord.i arios. 

Con tan ven
turoso motivo, ios 
ftaias comuigan-
t e s . r e c i b i e 
ron machos re
gatos de sus airJ-
guitos y también^ 

' m M - t e í g a / A t i e . . ^ ielkfticiOBes. a lasque unimos la nuestra muv ^ * i 
que hacemos «xteiWíva a « i s padres. " «wdlal, 

B Q D A S 
E n La; Coruña y en la iglesia 

parroquial de San Nicolás, tuvo 
' lusar éT enlace matrimonial de la 
^ño.rlta Elenita Goyanes Vilari-

•fib y.dbii Prudencio Mínguez;de 
la Rica, de distihguidas familias 

Según trafjiclónál costtathbre,-
esta parroquia del ÜUa alta,, de 
Santa María de la Asunción de 
Ijestetio ^BoQueijón),::só!emhi2ará 

i . M u m 
, 2V1EDICO - O C U L I S T A 

Jrfedlciaa y C i r u g í a de ias • 
É N F E I i á í E D Á D É S D E LOS 

O J O S 

Consulta de 10 a 1 y de 5 a í 

Real, 65-1.*—EL F E R R O L 

so y se encuentran y se confunden. 
Por nuestra particular iacumbeu-

eia tanbién nos toca jusíificaraos. 
Hablamos y esaltamos las cosas de 

casa y hasta es posible que a veces 
las saquemos de quicio. Los Infor
madores pueden pecar por esceso de 
entusiasmo. 

Hemos co^:cg'.ddo algo, no hemos 
perdicio e" tkmpo. Aquí tienen us
tedes la ciutita de nuestros días. 
Hay una escue'a flamante en Per-
Ko; nuestra carretera ya ss ve de 
noche en ci mapa, tleae luz "pro
pia"; proíifera el Caserío; se apres
tan una porción de lavaderos y 
fuentes en distintos lugares y parro
quias; ¿más eosias?, S«, quizás, más 
cosas. Nuestra memoria no suele ser 
ejemplar. 

Pero otras dé-: qué hemos habla
do tantas veces jOfras reformas y 
conquistas que pósibieníeate aniic-
Israa también eo« nosotros los fo-
rasíeros .esíán todavía sin hacer, v » . 
mos a echarle ta tulp a la falta de 
cnáríqs. 

Nuestro'parque Bo' és más q a í un 
pastadero de attimaíes, por vía de 
ejemplo. Y cstó Bamádo a ser 
sido atrayente v acogedor. Todolsa 
addárá quizás para o tra vez, para «tro 
año, tertganiws hmiado e¡ bosque que 
parte diel campo, pide a gritos y está 
ya hecha ts plíjta cenírál que ofre
cimos como cusa inmédíata un remo
to día de cuíorf», 

NECROLOGÍA 

; A la avanzada . edad de 87 años 
años dejó de exííir Ja señora doña 
Josefa Lorcnío ToimiJ. Como era 
persona muy conocida en la locali
dad su entierro íoasti loyó una ex
traordinaria manifestación -Je duelo. 
Expresamos desdó estas columnas 
nuestra más sincera condolencia" a 
su» hijos. 

B e t a n z o s 
L A O C T A V A D E L A R I V E R A . 

Una entusiasta comis ión de 
cinos de l a ca'Úe de la Rivera, se 
ropona celebrar con entusiasmo 
y a n i m a c i ó n los d í a s uno y dos 
del mes .de . j u l i o festejos popu
lares. 

Habiendo ya confeccionado u n 
ameno programa consistente' en 

"diversos actos religiosos, verbe
nas con i l u m i n a c i ó n a la vene
ciana amenizadas por una re-» 
nombrada orquesta. 

Con ta l m o ' i v o el p r ó x i m o d í a 
30 ' s a l d r á do la iglesia de-Santa 
M a r í a del A r o l a s o l e m n e 
p roces ión del S a n t í s i m o Sacra
mento en su octava que r e c o r r e r á 
varias calles de la paroquia. 

con. sumo expiendor tlos d ías 26 
al M de ios cerrientes, k>s cultos; 
a n u a i é s tíetiiceckís a l . S," C. de 
Jtísús, y por vo imi tad del celoso 
y d i n á m i c o Sr, cura p á r r o c o don 
J o s é Otero F e r n á n d e z , co lñc id i -
r á n dichos - cultos con la inaugu
r a c i ó n y bend ic íbn de u n á r í l s t i -
co y valioso r e t á t ó o para el a l 
ta r mayor de estilo gó t i co o j i v a l 
f íoriao, obra Ucr joven escultor 
s an t i agués , don J e s ú s Rivas Váz 
quez oigno sucesor en el arte re
ligioso Üe su recardablo padre. 
E n m a g n l í t ó s á t añ ías y en relie
ve l og ró una p e r í e c t a i m i t a c i ó n 
e v a n g é l i c a de la grandiosa Ima
gen patbrnal de dos. y medio me
tros de al to para el centro del 
altar. L a A n u n c i a c i ó n ; la hu ida 
a Egipto; 'as bodas de C a n á 
con la convers ión del agua en v i 
no, La C í n a Eücar i s t i ca y el Cal 
vario, entre otras; y muy de mé^ 
r i t o l a suntuosa mesa-altar y el 
lujoso expositor de Upo catedra-
Lcio, Supera el conjunto de estas . 
obras unas noventa m i l pesetas, 
totalmente apor tadas 'por . los fe
ligreses y a l g ú n que otro donan-, 
te par t icular . 

Concuerda la obra con c l es
t i l o a r q u i t e c t ó n i c o del suntuoso 
templo de í á b n c a de si l lería de 
c a n t e r í a , ^con arreglo a los planos 
dei arquitecto diocesano. 

Para in ic ia r las íic-stas se cele
b r a r á u n t r iduo desde el 2b', a 
cargo de- un elocuente Padre m i -
sionuro, seguido de confesión, pa^ 
r á la c o m u n i ó n general, en la M i 
sa del 28,. solemne, a ias siete oe 
la m a ñ a n a ; a ias doce y m-dia , 
con asistencia o de legac ión del 
E m m o, y Hvdrao. Sr Cardenal 
Arzobispo, a c o m p a ñ a o o de c a n ó 
nigos y sacerdotes, se p r e c e d e r á -
a ta solemne bend ic ión del al tar 
Te Deum e i m p a r t i c i ó n de, la 
Bend ic ión Apostól ica ai pueblo. 
S e g u í d a m e n i o se p r o c e d e r á a: la 
Misa coral de Fio X cantada por 
el pueblo, o! i ciada por o l p á r r o 
co, con Expos ic ión de Su D i v m a 

I Majestad, r e l evándose los vecinos 
en Í a vela hasta los ejercicios.ves 
p e r ü n o s . E s t a r á el s e r m ó n a car
go ciel elocuente orador^sagrado, 
ilustre C a n ó n ; g o de la 871 . C. de 
Santiago Dr . D . Manue l C a p ó n 
F e r n á n d e z el que t a m b i é n ocu
p a r á la tiagraaa C á t e d r a por la 
tarde, terminando con la Reserva 
y B e n d i c i ó n de S. D . M . y p r o 
cesión alrededor de la Iglesia pre-^ 
sitiida por lá imagen del sagrado 
co razón do Jesús . 

Tanto a la v í spera como en los 
variados cu í tos de ambos d ías , se 
q u e m a r á profus ión de bombas de 
palenque, fuego de aire y de ar
t i f ic io, -terminando con la eleva
ción ds u n globo de grandes d i 
mensiones, c o n l a insc r ipc ldü : 
"Lestedo al Sagrado C o r a z ó n do 
J e s ú s " R.O.B. 

V ^ n t ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ 
^ '^Igualmente --en--dicha póbiai 

c íon y e n l á iglesia parroquifti S 
: San José , ccnira je íxjn enláce j irS 

Sanchez - y , don Franmco 
Iftaftez Romero. 
.—-En l a iglesia parroquial áe 

Cdlero de Iv&rinaos, .Bantificaroiv 
sus amores i a señor i t a 'Uloniélvá 
-Pérez D o m í n g u e z , y el JóVén don 
J o s é M a r í a López Rebóreúo 
P E T i C I p ^ í S D E M A N O ' 

E n Vi®o y po r él industrial don 
Angel Rey y s eño ra , y para :m 
iü jo Femana.), ñ a sióp pedida « 
los s eñores de Moreira -lidaigo, -|á -
HíaRb de su síriidiática y bella 
baja Loí i ta . 

—Tát i ib i én en aquelia prti ia ' 
ci6n. y p o r l a p i o r n a Rosita Hé" 
TVfTo J i m é n e z , en r e p i ^ B í á c i ó ñ 
de sus .padres, íos^ señores ¿e: Ke» 
rrero, r-sid^nres enSór j a , ha sido 
pedloa para su. t i jo Luis, ' & loa 
s e ñ o r e s de I-ateo 'Mal lo \tíén Ma-
nuei) , l a mano de su bija Ma
r í a Isabel. • 
V I A J E S 

r - D t s e m b á r ó ó en el puerto dd 
Vigo, procedente de l a Argfiitina 
y llego a SanUí-.vo, donde p a s t r á 
una temporada, don José Vaa-
quez' Roni.i!>U;.'ra, abogada de ta 
M u n i c i p a l i d a d . de Bumos Aires. 

El Señor Vázquez Romaguera 
es d i jo del que lué alcalde de 

' Sanuago, don José Vázquez Qui-
rós . ' , 

—De Ferrol para Toledo, con 
su esposa, ella M a n a Luz Amus
ca, el teniente del Reg miento ae 
la Guardia de Si E. el Jefe del 
Estado, don José Luis Meirás 

Baamonde. 

VIGO, 
gaciún;. * 

U ; — (DC nuestra D;le-

Suscríbase a 
E l , COMMEO GA&LEGO 

MAÑANA SE ESPERA EL "VERA 
CHUZ" L N VIAJE A CENTRO-

A M E K i C A 
i 

Mañana . sobre las s¿is de la larda 
ticas p r s v U i la llegada, a este puerto 
prooeacnts. de- Lisboa la modsna 
turbonave- -portuguesa "Vera Cruz 

..de la Cólonuil de Navegagao. 
De-.-pué» de' embarcar nume oso pa

saje que a q u í tiene reservadplaza 
continuará viaje a Centroamérica, 

" ' - „ ! 
PROXIMO TRASATLANTICO QUE 

SE ESPERA 
' •• - ... '^ * Y-

P í a 30, inglés "Highland Princcss" 
dt Sudamárjca a Inglaterra. 

LÍNEA PE CANAK1AS 
Procedente o? Cfiuati:a entió con 

carga gt-rural el vapor correo de la 
línea de Canarias "Poeta Arólas . 

Pe Vill^gsicía y en viaje a Car 
nadas, el también -yapor-eor/eo "RíO 
T'rancolí" de la misma línea. 

A TOMAR COMBUSTIBLE 

Para lomar un cargamento d t mi* 
mir - i de hierro es esperado t i W^V 
tó r irglés '•Aígfaanktan". 

M O V I M I E N T O COMERCIAL 

Entrada;: "José Francb", , j _ 
Salidas: "Momo Gatera", 

diab«ro", "San B m n ü U * ' , J J f » 
Banderas", ' « o r o " para los bancos oe 
TearFaidva. "Valen iina Barcia , w 
laruca", "Bernabé", "José F r ^ J _ 

Son esperados: ."Puerto d^To-re-
vieja'!, de Alicante: u y ® * M \ r U 
de Bilbao; "Juan ds la Mota , (i« 
mismo puerto que el anterior. 

A T E N T O S A T I E S T A S Y T E M P O R A D A VERANO. LA P1LARICA 
L A R E I N A D E L V E S T I R 

P r e s e n t a r á los m á s fabulosos y ^ ^ f ^ ^ X v S T á e 
con s:.s precios m á s interesantes para tcxlo buen compraov^ 
Trajea. Americanas, Pantalones, 9 a m l ^ h a n e r á y n i ñ a x c u a n t ¿ v a r t í c u l o s relacionados a s e ñ o r a s ^ b ^ ¡ 

Y aparte mucljos a r t í cu los de OCASiu iv . F E R R O P 
Canalejas, -54 
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e t C O f e R E O G A L L E G O -

LOTERÍA N A C Í S N A L S e r v i c i o d e v e r a n o 
t i s t a g e n e r a l d e l s o r t e p c e l e b r a d o a y e r j i n r y r 

d e l a K t N r 

Entre M a d r i d , Vlgo y L a C o r o n a 
c i r c u l a r á un e x p r e s o e s p e c i a 

v í a Segovia=Z3fflora 

MADRID, 25.—Relación de lo? Primeros premios nrpmiftr^o « 
el so^o de la a t e r í a Nacional celerada fn-el S a V ^ 

^ v B m m PREMIÓ, de 400.000 .pesetas,, al número 19.383 (die-
.inutve mil trescientos^oclienta y tres) qwe correspondió a Madrid 
n S o ; Barceuna, tóevilia, Santa Cruz de Teneriíe, Valladolid, Tam" 
u:y:ir y fierona. 
^Ü*sá>UNÍX)'PREMIO, de 20Q.00O pesetas, al nún¿ro 33.949 ítre'n-
ta y tres mil novecientos cuarenta y . nueve) que corre^ondió a Va-
jenciâ  

y dos ni 

557 993 403 627 917 557 993 053 596 
208 523 593 087 502 622 314 672 508 
986 309 808 590 884 240 525 

T E R C E R PREMIO, de 100.000 
f dos ,mil cincuenta y nueve} 

PREMIADOS CON 6.500 FTAS. 

o 383 (dos mil trescientos ochen 
ía*y tres) a Aviiés. Almería, Ma 
¿íid Barcelona, palma de 

pesetas, al número 42.059 (cuaren-
correspondió a Valencia. 

Ma-
nnfca Barcelona, CGRUNA, Se* 
vUla y Meülia. , 

6 098 icmco mil noventa y 
relio) a Arcos de Jalón, Barcev 
i^a Línea de la Concepción, Ma» 
tírid' palma de Mallorca, Zara-
eoza y Maürid. 

8 33^ í0*-"110 mil trescientos n o 
i^nta Y nueve) a Villamartm, 

de Mallorca, Vailadolid, 
Barcelona, ZaragoEa, Se-

palma 
Bilbao, 
i l la y V1GO. 

22bl5 (veintidós ra!l ochocien» 
tps .qumce) a Barcelona, San
tander, ViGO, Madria, Aviles, 
Antefluera, SevJla y Jtísíepan. 
•.27.433 • .(veintisiete mil cuatro* 

cientos treinta y seis) a Cüenc'a 
. gjjfl sebasúan, MBiag^ Bilbao, 
«¿jna' üe 'Mallorca. Sevilla, Ses« : 
W Sevilla y Maarid. 
, 3t:l4ti (treinta y cuatro mil se-
ícciemos cuarenta, y seis)1 a Bor
las Blancas, Veígara, Üijón, BU» , 

¿ao, .Bai-ceíona, vascas , ¿Maü|ia 
•y Málaga; . 

4i.y03 (cuarenta y m mil tío'. 
vscientos tresj k iiücíuriayor, 
pámwiona, Barcelona, Mauria, 
Uilbao y Sevilla. 

52.264 (clncueñte y dos ii;Ul -Qoek: 
ciemos seáema y cuatro) & SAN-

.riAGO--CiPRÁ.--

VNJDAD, DECENA, CENTENA ' 
162 892 937 236 027 947 390 905 112 
«75-125 830 959 "765 24? 717 616 913 
621. . • . 

MILLAR 
938 648 740 616 842 589 J3Í 366 940 
978 471 699^38 013 301 6^) 6SQ 345 
333.140 032 901 420 260 731 

DOS MIL 
298 739 719 896 '829 >«9 ,883 60Í $57 
596 955 786 925 502̂ 715 579 708 129 
S3- 906'026 190 86Q 161 139 963 494 

TRES MIL 
^ 582 570 182 9i0 048 180 938 
515 22* 193 829 723 310 731 496 84t 
448 252 576-905 

CUATRO MIL 
909 166 473 203 894 3«1 «16 617 

605 230 6U 150 618> 244 046 861 129 
400 6*2 .322 241 460 943 868 370 926 
u & p n m •. 

CIííCO MIL 
*'54 790 768 843 V .'4 ^ 756 751 138 
•775..«98 665 20U 800 b96 392 742 472 
160 965 944 583 028 521 286 387 24̂ . 
-Í46 561 504 856 684 7y9 821 596 050 
706 901. 

SEIS MIL 
406 436 517 9x/ 461 889 879 130 
73 421 614 727 90t) 777 872 427 063 
951 451 890 317 760 9¿2 626 193 724 
372 859 940 486 ÜU9 7>,3 292 688 551 
21 6̂5 946 157 743 411 373 

SIEl£ ívilL 
«92 290 751 a¿u ¿¿.i 334 628 041 
869 864 055 929 360 309 2/2 083 417 
536 179 218 224 119 991 477 217 427 
253 32i 51iS 649 782 342 6Ü4 843 

OCRO MIL 
120 379 996 946 883 lü8 057 435 653 
461 574 952 719 609 639 6̂ 2 284 417 
323 467 Sis/ 281 236 985 573 169 855 
006 683 688 262 410 618 949 256 583 
475 619 936 229 

NUEVE MIL 
380 628 344 6y0 483 7̂4 017 322 644 
415 027 135 757 848 34j 429 740 447 
146 52ü 987 836 693 195 433 072 834 
697 158 794 798 269 

DIEZ MIL 
715 015 076 842 509 114 139 983 818 
850 559 Olí 040 384 882 154 440 213 
951 342 466 133 411 761 

ONCE MIL 
819 302 878 377 701 951 887 063 324 
<ü7 271 014 838 042 387 982 217 383 
939 954 208 740 

DOCE MIL 
§5 989 406 879 71^ 898 721 705 836 
954 626 392 062 865 637 759 578 408 

¿27 264 225 
TRECE MIL 

057 398 003 376 270 924 J14 346 899 
1660 ¿26 295 578 6ü3 929 144 570 606 

309 744 
CATORCE MIL 

760" 904 553 -265 684 363 ,792 280 935 
|W 261-732 495 803 647 269 887 959 
i W r8T(W4 817 053 947 745 636 999 
'303 833 113 631 940 035 758 598 

QUINCE MIL 
m-808 345 160 360 216 215 995 875 

612 907 432 761 464 517 392 302 
I15 562 üll 968 249 279 -381 009 

^ 703 280 - - ' -
l '. n DIECISEIS MIL 
'¿8 .687.038 412 507-44S 768 428 568 
«63 128 765'247 044 887 162 309 438 
Ub 664 944 3o0 612' 676 958 474 
RQn ^ DIECISIETE MIL 
ino 022 ^ '566 640 481 853 
•MJ 869 413 427 662'444 354 825 308 
S Í lOp88 497 573 649 603 521 933 

77 8 029 947 776 
4 DIECIOCHO MIL 

i ¿' 58 316 479 397 282 523 445 968 
8^ fu: 322 513 040 859 827 340 336 
-0 -US 361 539 628 210 451 215 846 

095 so* D1ECINUEVE MIL 
353 S 036 023 578 883 543 723 618 
384 l ¿ ü44 705 468 559 123 64I- 355 
208 568 940 295 167 253 977 

VEINTIDOS MIL 
857 244 566 289 842 264 323 012 210 
076 746 740 591 155 047 557 999 624 
168 051 506 772 309 

VEINTITRES MIL 
070 051.843 525 492 210.137 334 122 
834 321-891 057 810 998 623 120 930 
755 582 677 820 992 071 907 091 089 
,908 916 941 352-187 263 

VEINTICUATRO, MIL 
230 780 587 727 273 468 583-090 668 

79; 197 817 888 219 841 298 242 272 
39 893 52S 715 487 340 713 741 884 

45y 048 165 416 
VEINÍ ICINCG. MIL -

023-363 181 748 201 693 851 391 751 
439 081 246 350 950-324 057 536 866 
360 327 130 -735 216 784 71 724 158 
62 004 034 377, 

VEINTISEIS MIL 
404 622 540 484 836 247 395 800 259 
274 «74 184 6/ 475 682 032 54U 284 
431 558̂  9l8 074 915 724 166 411 892 
20U 563 596 

VEINTISIETE M I L 
837 887 055 489 194 872 764 558 

12A::iX%m 719 263 850 955 l^S m 
679 ^36 314 & í 125 0rí& 845 " 

VEINTlOCHU Mil. . 
945 624 053 251 066 091 807 436 736 
689 616 632 820 037 501 840 113 184 
783 833 89^118 151 821 419 354 141 
201 401 307,̂ 05 613 

V E I N T I N U E V E M I L 
277 012 137 330 292 611 é03 '106 íSó 
247 648 594 449 471 í«7 511 380 742 
916 383 708 "390 731 949 

TREINTA MIL 
246 457 736 170 030 114 386 405 597 
436 153 423 400 368 791 146 '586 140 
735 152 680 324 142 697 301 043 856 

TREINTA Y U N MIL 
)98 902 646 022 061 859 379 601 715 
354 047 779 255 633 730 583 370 377 
154 5)3 704 651 803 942 995 224 613 

TREINTA Y DOS MIL 
074 460-025 931 984 667 654; 888; 448 
994 930 708 699 843 730 739 614 681 
386 399 381-648 860 590 657 986 701 
160 . t ' • -•• i'":' 

TREINTA Y TRES MIL 4 
547 475 126 984 292. 852 874 927 480 
515 393 068 334 278 848 136 866 «94 
524. 547 516 304 258,: 2!i? 693 814 393 
352 414 570 456 665 

TREINTA Y CUATRO MIL 
172 782 741 364 942 709 796 237 0U 
625 593 650 500 244 788 898 310 126 
238 065 «15 313 285 39: 232 677 829 
971 684 629 

TREINTA Y CINCO MIL 
082 045 909 300 604 504 863 650 133 
430 422 243 902 020 128 947 317 994 
258 563 820 533 423 185"140 

TREINTA V SEIS MIL 
829 381 471 564 622 871 893 003 215 

.190 522 045 769 152 453 288 123 977 
329 763 423 314 420 986 647 278 728 
577 185 583 072 670 327 

TRiálNTA Y SIETE MIL 
885 098 328 131 099 728 072 729 599 
694 374 748 629 334 143 393 488 936 
279 939 419 306 970 020 567 674 577 
688 428 • 

TREINTA Y OCHO MIL 
386 678 534 988 181 058 695 148 063 
723' 363 553 779 887 598 141 276 689 
841 095 431 235 551 659 

TREINTA Y NUEVE MIL 
481 285 787 603 293 253 824 319 223 
533 S20 250 741 266 402 167 .100 390 
43ü 959 2Ü5 358-263 371. 3U3 862 613 

l l \ 564 277 429 187 963 017 062 
0̂3 632 106 

CUARENTA Y SIETE MIL' 
í £ 407 926 131 342 843 965 437 
67̂  181 164 040 406 908 839 050 238 
¿/6 894 889 077 210 731 540 994 099 
041 711 196 526 661 343 

„ CUARENTA Y OCHO MIL 
I2i> 830 270 268 998 391 995 826 072 
642 588 379 522 520 876 512 831 8̂ 8 
77J 006 284 969 202 351724 290 

CUARENTA Y NUEVE MIL 
348 083 140 292 176 801 641 842 807 
203 488 490 362 389 513 442 778 230 
013 625 591 992 830 022 72ih332 756 

- CINCUENTA MIL 
670 699 692 963 555 765 258 882 150 
646 702 721 256 731 348 651 379 617 
808 312 398 667 822 892 597 939 410 
937 323 272 i 15 

. CINCUENTA Y UN MIL 
535 200 041? 937 896 647 918 393 -482 
336 480 817 066 657 518 486 123 64S 
574 542 394 145 281 717 058 787 004 
814 838 660 698 Stfl 448 399 667 360 
163 355 

CINCUENTA Y DOS MIL 
439 723 662 833 262 505 665 917 420 
101 399 028 452 616 736 098 444 744 
311 435 546 460 850 484 202 334 619 
455 -

CINCUSNTA Y TRES MIL 
596 055 339 380 462 978 902' 002 099 
198 800 943-667 320 691 753 233 451 
745 908 127 474 856 611 747 
„ CINCUENTA Y CUATRO MIL 
299 232 075 176 660 473 577 576 088 
749 723 641 117 071 324 207 492 147 
928 9)9 54L 533 211 459 059 703 636 
282.373 5?4 590 - . 

Para facilitar los de^plazamien-
. tos veraniegos se ha previsto por 
la RENTE an aumento en el ser-
Vicio de trenes, mucho más im
portante que en afíos anteriores. 

Entre Madrid « Santander y 
Gljón circulará un tren expreso 
especial, saliendo de la estación 
de P. Pío a las 20 h. 25 m. los 

.martes. Jueves y sábados, desde 

.el 2 de julio ai 28 de septiembre 
para llegar a Santander a Jas 
T h. 35 m. y a Gijon a las 9 h. 
.20m. Al .regreso, saldrá de diclias 
poDíacicnes los lunes, miércoles y 
viernes, del 3 de juiio • al 30' de 
septiembre, negando a Madrid a 
las 8 h, 26 in. de los días siguien-

. les. 
También drcülará entre Madrid 

" Santander y Gijón, ios lunes, 
niiérooles y viomea, un tren rá
pido diurno desde el 28 de junio 
al 7 de octubre, y el regreso lo 

CUARENTA MIL 
491958 60̂  2/2 114,960 034 191 282 
058 196 594 092 412 394 125 860 S51 
930 868 562 748 987 207 047 137 680 
<J54 315 994 149 330 120 355 795 

CUARENTA Y UN MIL 
824 003 260 542 132 176 862 654 054 
231 004 529 166 835 9.78 429 .259 7J1 
613 210 553 372 998 6̂9 657 335 463 
•053 655 674 375 204 575 777 902 ' 

CUARENTA Y DOS MIL _ 
899 813 412 465 907 850 082 020 595 
633 458 378 619 768 924 331 107 563 
045 329 907 041 361 622 092 638 

CUARENTA Y TRES MIL 
463 562 929 480 623 061 121 507 433 
493 380 524 594 333 4̂8 916 839 917 
749 118 347 204 222 641 280 681 526 

CUARENTA Y CUATRO MIL 
600 106 654 922 871 632 193 526 034 
045 703 148 035 865 605 670 491 388 
611 941 350 408 247 396 038 966 756 
731 520 . . . 

CUARENTA Y CINCO MIL 
878 834 234 747 801 678 007 710 665 
782 939 903 434 678 225 543 680 196 
361 772 532 397 992 217 039 892 543 
321491 354 285-534 252 761 708 

CUARENTA' Y SEIS MIL 
,692'2)7 954 125 008 873 007 167 079 
462 642 353 823 628 057 038 686 406 

i w i o l i ü o í r a i 

MIERCOLES 

Sa&da de S&otufo jpaw Madad » k i . . . . . . „ , 

| J ^ . .d»o^Wfl> |a« . . . 
b ¡m& d* Sam»io> par» Madrid a las 

'• D O M I N O O S 
L ^ d t d« Matod « te» . . . . . . „. ,„ „, M M. ^ 
Sabtí» toSmmso par» MadiiS » fe» „ , „ , 

líCli 
Mcyiaenfo ¿ c r e o e e a t r e t ^ de earg* j ¡>*i«| 
i U N E S ' MIERCOLES JfóBKNBB 

• * i 5 ' e . * ' - i 

i t w „ • . . 

S c n i t í t s de •AVÍACO" 

MAKTBS- JUEVES ' SABADOS 

• •• CCS C«B 

¡íiegatía <to Má<?rid w " . „ ; , ¿ 
JSaUüa para O v l & o , m & ú . *»* O» fiM» 

•y Oviedo W:#«» wi 
Salida para Madrid « ^ m Mt 

N o t i c i a r i o d e i A e r o p u e r f o 

Ayer, a las horas noimales de 
aterrizaje y de4>egaa hicieron, sus 
¡servicios cóñ nuesti-o aeropuerto 
los aviones de Aviado de Madrid 
y del Norte de España, E l prime
ro que hizo su entrada con 26 
pasajeros salió para Oviedo, Bil
bao y Barcelona, llevando 14 pa

sajeros, y e? segundo, qué tomó 
titrra procedente de l o s citado» 
aerppuerKts, á laé cinco, ccai 8 
pasajeros, despegó hacia Maoml, 
a las 5,49, con 15. En todos sus 
viajes transportaban-correo y car 
ga general. 

. hará los martes, jueyes y sába
dos, desde el 29 de junio al 8 de 
octubre. 

Entre Madrid - Vigd y üoruha 
circulará otro tren expreso es* 
pecial, vía aégovia-Zainora, «á-
liendo de la estación de P. Pío 
a las 16 h. 45 m. los días 6, 13 ,17 
L'ü, 27, 31 de julio ,3", 10, 17, 24 
30 de agosto, 6, 13 de. septiembre. 
El regreso lo efectuará los días 
-siguientes a ias..fc-chas citadas pa
ra llegar a Madrid a las T i Ho
ras 30 minuotos. 

E l Uvn TALGO' que cjrcirn 
cuatro días a la remana, lo efec-

.tuará diariamente entre Madrid 
•y Hendaya do'>tíe el 1 de julio a l . 
15 de jseptlembre, y entre Irún y 
Madrid desde el 2 de Julio al 
-18 de septiambreí con enlace a 
y de Bilbao;-

E l rápido dkirno Madrid - Hen 
daya - Bilbao, que circula Irés 
días a la semana, lo efectuará 
diariamente d^dc el l de.liiho ai 
13 dé octubre y énséntido jinverso 
desde, ei 2 je julio al 16 üc oc
tubre. 

E l tren correo-expreso Madrid 
Aliéañte-Va^ncia, será desdobla^ 
do desde el 22 de junio a M S oe 
octubre,' saliendo diariamente de 
la éfitáción de Atocha, a las- 22 
horas; 45 m., Aíh tren cen destino 
a Alicante, y de esta población lo 
hará-al regreso a las 22 h. 15 
minutos. L a rama de Vabncía 
continuará circulando con él ml^ 
mó horario Qüé en la actualidad. 

E l rápido diürho Madrid-Valen-; 
cla-AUcante-Cartagena, qué circu 
la tres días a la sanana, lo. ef ec
tuará diariamente desde el 1 de 
agosto al 29 de septiembre, a la 
ida. y del 2 de agosto «1 30 dé 
«epüemhra P.L regreso. . 

l ia sido desdoiífedo el tfen ex
prese Madríd-Málaga-Algecira»- . 

Granada-Almería y está circulan
do un tren expreso para Grañáda 
y Almería, que salg de Atocha 
a las 20 h., y de las citadas pd-
blaciohes a Jas 22 ,h, :y 16 h. 30 

minutos respectivamente. Laa.ra- •. 
mas de Málagá y Algeelras con-
finuan circulando con el miaño 
horario que en la actualidad, 
' íS" rápido lvfedríd-MáI«»ga-6evi-
íla^Cádis, •íae circtña "trea tilas 
por 'éemaiúH' circulará diariaméu-
te desde el 13 de juíio al 15 de 
septiembi'e, y en senl/Jo inveiso 

lo hará desde el 14 de Julio ai 
18 de septi^nbre. 

El tren expreso Irún-Bilbao a 
Zaragoza y Barcelona, que clrcu-

U n a d e l a s m u c h a s s a t i s f a c c i o n e s q u e l e g u a r d a J j ^ S j J P B ^ S 7 ! 

«02 011 
j49 6)0 
203 308 
585 

^ V E I N T E MIL 
097 896 369 310 008 276 092 
6>7 214 594 479 491 647 256 
w 154 670 331 006 318 208 

VEINTIUN MIL 
, „ — *79 ̂ «is 
343 <*1 962 660 

6 i!? 955:^2,797i558 776 182 

SE VEHDE f l 
a 8 kilómetros de Santiago, 
Razón: GESTORIA RODÉS, 
Castro, 15—Santiago. 

f i e i i i 

Jalio Ferüáiidez lierMfldez 
MEDICO i-* CIRUJANO 

Partos y eníemiedades de 
la a m j m 

Consulta: Rúa til Vinar, 19-2.» 
Horas: De 18 a 8 y de '4 a C 
SANTIAGO TeléflOO 1825 

700 543 403 627 917. 
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,.'SO.P. E:i»-.SV • 

P o d e r o f r e c e r c l i a m p á n f r i ó 

t p n c u a l q u i e r m o m e n t o 

ĉChaoipánB Burbwa». riwt, fi«tlat. COBO lodo prosudo i » 
«laboradon delicado, oxlgo «1 coidsdo «a los niainot dota» 
tin. Y uao de ello*, d »¿s ««eBCial es al del aomesto do' 
beberlo » rtgulutt coa •» cxqaiaito "bouqttet". Pata oso" 
'nomealo. «airdelo aa aa SOPES, regulado « « M Umpotatara 
&»!« ii oaifotioe. üaa tenperatnra «si. s«o sé )a ofrace coa. 
loaiaattas aa SUPE!. 

Dístriboidoí exdiísívo para fiitICIi: 
J E S U S t A G O Y L A G O 

• UMOKHUT ai vttfi n.arco *a-inercül r«gU-< iodo «o tcie •í cnvndo' pe* WlIflHONOVSt MtUIIC IMlt*. lUCIftKM ce. 

fiiÉlli 
F a b r i c a d o p o r 

F R I M O T O M S . A . E : 
. . c o n l i c e n c i a s 

^ \ l e s t i r i g h 
^ " M . J t S ^ i c e n " « ^ u c a n ' t e S U ^ T l F I T ^ W e s t i n g h o u s e ; 
V n E s p a ñ a . l a t é c n i c a W e c t l n g h o u s e . f * m b ^ i * ^ * * . . ^ * ™ » s e g u n d a d 

A a l 
P o r P a n u r g o 

P r i m e r a m e d i d a d e l n u e v o 

G o b i e r n o i r a q u í 
1 E n ún, .comunhaio fadlitndo 
en Bagúad el '¿5 del actual., I rak 
j» Jordania proclaman su unidad 
en el seno del mundo árabe a la 
vez que reafirman el Trafado su*' 
crtto por ambos países en 1947. 
Por consigutente Jordania se h a 
separado definitimmente de to 

' drhiiCa de la polít ica añt iocc i ien~ 
T a l dé Egipto. E ü a decisión mar
ca el primer gran acto del nuevo 
Gabinete iraquí que preside AU 
jaudat E i ; A y u b i . 

Hasta atiora, no aparece de 
una j o r m a :lura el cambio de Go
bierno con el cese del prestigioso 
Nuri E s S&ld, "el hombre iuer-
te del I r a k " , a cuyos esfuerzos 
se debe, enrgrarí parte, la integm-
eión de su país en ¡a órbita osci-
dentai y. l a Jirma del Pacto • de 
Bagdad, , suscrito aparte del /ra/£ 
jii.r G r a n Bretaña. 7 argüía, Pa-
Kistán y. bajo ¿ferias condlctoncs-

•.NüríeaThéHca', qúc le-'preda ayu
da mUiiar. 

| L a sagacidad dé Nuri E s Said que-
dó démosíraía ai ír ba?re?ta7id& ías 

• preíensiones" ííe hegemonía egip-
' cía en é l Oriente Medio. Llegó u n 

momento &n que corj el esíabíeei-
¿mientq del Trando miíiíar únUsOi 
i egtpcifcjó'rdánb^irifcsuiudí, l a s i x r 
t te pareció abriríe íds puertas dei 
' i ñ u n j o á Nasser; sin ámbargo, 
raunque j i e r s i s t e una al ian

za "sut; ge herís" ent re los cua-
•ríro p'Msé* citados, puede afir-

marie q'üe el 'Mandó iiillitúr unU 
f icadq hti :$u*áaé} yeOit íMa d 

:€iüekqüia^ E n é j e t í o , la amistad 
entre- el tíey de Arabia Saudi con 

BE IUK# 

S3BL 
tikWO Í>^L CARMIN 

| * lklÉ^X«¿lMko 1S4Í 

SAÑriAW>TIE COMNí^nStA 

,la;tre« días, por semana, lo veriíi-
flcará diarlamenie desde el i de 
julio-al 30̂  de scptieinbre, y en 
sentido inverso desde el 2 di Ju- , 
Üo a í 1 do octubre. 

E n t r e Valencia y Zaragoza 
circulará los martes, jueves y. ^ -
bados, desdo el 2 de julio al 17 
de octubre, un tren expreso noc
turno, y en «eritido inverso lo ha
rá los lunes, miércoles y viernes 
desde el 3^le julio al 18 de octu
bre, , • . • -

Además se incrementarán todos 
los servicios de cercanías y serán 
reforzadas las composiciones de 
diversos trenes. 

ios n(j$€america7ios se ha iradit* 
cido en un acuerdo defensivo que 
ha convertido al Monarca en eje 
principal de la pol í t ica árabe del 
Ori^nie Medio, despUusando a 
Nasser. 

L a s doctrinas propugnadas por 
Nuri. Es Said en las cuestiones 
cají randeras «on ios actualmente 
vigentes. E n e v á n i o a la pol í t i 
ca inlerior que desarrolló en su 
Patria, no puede tachársela de 
impremeditada o ineficiente, y a 
que no hay. que olvidar que a é l 
« debe el empUo del dinero obte
nido con el jx tró l eo en grandes, 
construcciones h iarául izas para 
encauzamiento de los r í o s . c u y a 
realización impidió, no ?iac¿ mt*» 
Cfo> tiempo, un verdadero desas
tre para el Ira¡c con tas enormes 
crecidas fluviales. Altor a bien, la 
ruptura de los oteodudos proefúcí-, 
a'u por los sirios a miz del des.-
embarzo anglo-francés e ñ la zo-, 

: na del canal de Suez, provocó 
una crisis e c o n ó m h a é n Bagdad, 
al impedirle l a exhortación de. 

•su principal riqueza, hasta el ea*-1 
íremo de perder el pasado ofto 
mtís de diez millones de libras 
esíerimas j / , durante reZ a ñ o en 

-curso peor todavía, pues stted»5: 
reducido a un comertio t x i e ñ o r 
precario. •• * 

Ahora comieda : a : restau
rarse el tttreno perdido, a u n q m 
con lentitud notonit. T a l vez, esta s i 

'• tuac ión 'fifíahj0ierá haya tívovvíp 
a Nuri E s Said a é t far el cargót ' 

;, d^dndo e i í el a Jaudat: E l Áyubl , . 
• que tietie :su. plasma i<fc<>?Qofo ti 

puntos de visita erí cuanto afeo 
ta a polít ica e t á s r k p ; ó qyiteS% 
considerando el mointuito actual 
menos peligroso, el estadista «f-

. río 'pensase 'tétí ;un momento 68 
(¿escamo, después de su intensa 
aettvidad al (rente del Gobierno 
y de haber sorteado fcmume* ? 

rabíes e s l í a s ríe t{j&: in$i'fJta.&o* 
nal. Desde luego, el ñu^vo jefe 
á e l Gabinete es piús dúctil y fie* 

. zible, .y, pa^ t̂ortlOí mds a^opto-
, co. paru la •Miyugóg, '."prie9^fU«i S i 
mrgiera un acontecimiento gra* 
ve^que amenazase ai Irak, «nionp 
eés, jikibria que recurrir a l "Uo^i-' 
bré /úfefíé",..Vurí ¿s Sald. M'Cir ió , 
de pronto, , ü acüerafo gite. úeabi» 
dé" facerse públioo en Bagdad 

.se adapta ¿n su iotaMad a t á s 
directrices prbpugnád&s :po% é l 
primer mln\}l /o cesante. 

. fc!' ^La. .Prenm ''e&óim, está--
oíracida'. y 'cóamgrada :.a Dio» 
coix el. ruíg». de guc Fi se, 
digne" uS rla ccraio . iiiitruiníaitp. 
»tdeaiado"y cíeclivb para abrir 
a todos los hombres y faciüi-
tarlc« el camino . a la vida 
eterna" (Pío XII en su radio-
mensaje ds 17 iQa\=o 1957, a-
| i Prensa católica d« i«j Es^ 
tadttó Unidos). 

jCatólico!, ayuda a que s© 
cunrpía esta' misión que se
ñala eí Papa. 

"DIA DE LA PRENSA E 
INFORMACION D E L A 
IGLESIA". 

29 do junio 

üOiENTMIO FiNAr&ifcRO-
La primera sesión de la semana en Bolsa ha mantenido la tóúk-a de 

pesadez en las operaciones dê  los corros, viéndose más'oíefta que deman
da lo que se refleja en una línea, relativamente expensa de retrocesos que 
abarca á la mayoría de íes corros ea bajas generaimente suaves y que a 
partir üe los cinco enitvos, afectan a Leñosa; 6, Azucarera y Explosivo?; 
7, Aguila; 10, Guindos; 14, Duro Felguera, y 25, Minas del Rjf y Urbani-
zadora Metro. Eütre las mejoras únicamente deslaca Seal que avanza siefe 
enteros. 

BANCOS 

i Crédito Industrial ... . 
5 España . . . . . . . . . 
? Exterior 
í Bancsto . . . . . . ... 
¡* Hipotecario . . . . . . . . . 
»¡¡ Ceotral . . . 
*m l i . Americano . . . . . . «, 

ELÉCIHICAS 
d¡¡ Fecsa . . . . . . 
K Leconesas . . . . . . . . . . 
j i Langreo . . . . . . . . . 
»• Vítego . . . , „ . . . ,t 
f Fenosa . . . . . . . . . 
ijj Cantábrico . . . „ . 
í - Chorros . . . „ . ,., 
> Española . . . „ . „ . 
? Iberducro . . . „ . , , , . , 
í SU , 
5 Sevillana . . . .M . . . , . , 
í j Madrileña .;. , „ «„ ,., 
"J Nansa ... r,. . . . , . , . 
¡» Moncabrü . . . . . . ,,,, 

ALIMENTACION 

. Aguila . . . . . . . . . . . . ... 
Azucarera General ... 
Ebro .. . 

CONSTRUCCIONES 

Hidrocivil . . . 
Dragados . . . . . . . . . ., 
Encinar Reyes . . . . . . ... 
In. Metropolitana 

í , Utbanizadora Metro . . . 
Jí Urbis , , , j , , , 
^ MINERAS 

•£ Fif ... . . . . . . . . . . . . 
g¡ Felguera » 

Guindos ., 

242,— 
808.— 
467,— 
935,— 
424,— 
760,— 
745,-

250,-
275,-
278.-
260,-
253,-
XiXr-
340-
370,-
283,-
196,-
250,-
190,-
195,-

660,-
212,-
490,-

145,-
47.-

138,-
208,-
600,-
255,-

722,-
390,-
310,-

Ponf̂ rrada . . . . . . „ , „ . 

MONOPOLIOS 

; Campsa '..tv ,. 
i a t w c a J e í „ , „ , 

NAVALES 

Ordinarias ... .. 
Lévame ... . . . . . . . . . 
Preferentes . . . . ; . . . . 
"íraasmediterránea. S. D, 

QUÍMICAS 

Cedie ... . . . 
Reemerte . . . ., , 
Energías Arajfoaesáfl . . . 
HxpioavÓ» .•. . . . . . . . . . 
Petróleos . . . . . . . . . . 
Hidroniío , . „ . 
Unión Química . . . 

SID ERO-METAL 

Hornos , , , 
Auxüiar FF. CC 
Santa Bárbara . . . . . . . . . 
M, y Construcciones . 
C Metálicas . . . . . . „ , 
M, Metálicas . . . . . . f.. 

VARIAS 

G, Inversiones ., , 
Insa 
Papeleras Reunidas ... 
Telefónicas ... . . . , , , . 
Marccní ,„ , 
Feíasa . . . , „ . 
Sniace . . . , , , , , , 
Metro , 
Aviaco . . . . . . 
Fasa 
Seat .n» «i.. . . . 

»»* «»• •«» 

S80.~ »? 
í 

220— 5 
196,- S 

212,-
253,-
215,-
230,-

160,— 5 
195,— 5» 
259,- 5 
416,— ÍC 
815,— $ 
245,— 5 
373, •£ 

. 288,— 
530,— 
255,--
245.— 
205,— 
225,— 

200.— 
139, — 
239,50 
350,— 
140, — 
291,— 
440,— 
185,— 
145,— 
411,-* 
280,— 



M A C O L E S . U Dg W ^ 

P r o m o c i ó n a S e g u n d a 

£1 Ferrol aus tiene 

osa pos 
Una remota posibilidad k queda al Ferrol, después del partí- , 

do d«l domingo- Su victoria, mínima y difícil victoria sobre tí Tu- J 
lista, no abre mucho hueco a la esperanza. Mas todo no ©sis j 
perdido aún. * 

El encuentro con que se inició la elimina loria que llevará al 
conjunto vigués a Segunda División o que puede hacer que con* 
tinúe en ella, en la temporada próxima, el Club Ferrol,' resulté , 
infortunado para los colores verdesi Las crónicas del partido se | 
han eacarsado de señalar los defectos en que incurieron los mu- , 
chachos que entrena Yayo. No pudo aducírsele a ellos, no obs- L 
íante, que el entusiasmo esuviera ausente de sus filas, ni que la 
suerte les sonriera. Batalladoron, mientras su no completa forma . 
física lo permitió, con coraje y brío. Tal vez demasiado, para t 
el planteamiento del choque que tuvo por escenario ©1 Estadio 
"Manolo Rivera". El entusiasmo, solamente, no basta. E l entu« 
siasmo sí basta, para, como eliTurista, jugar a la contra, a lo* 
cas, sin/ control ui medida, con el único afán de alejar, el balón. ¡ 
del lugar peligro. E l reposo y la serenidad, quizá hubieran 
hecho abrir el juego a los exiremos, tal vez los lanzara a 
ellos, sobre la raya, hasta que los centros, rspefídós una y otra 
vez, rompieran la sólida y fuerte defensa olívica. No fué así, 
Se luchó atropelladamente, sin clasê  suficiente para decidir el par* 
tidp por el centro, con volantes que no encontraban su sitio, 
con una zona enorme sin cubrir... y la victoria fué mínima. 

Perq esta victoria puede afirmarse en Vigo. No cabe, natural» v 
mente, ir allí con la idea preconcebida de defender esa diferen- | 
cia salvable al n>enor descuido de los ferrolanos. Cabe —y la ; 
dificultad de la empresa se nos preesnta en toda su compleji- , 
dad—- pensar en que ©I partido del sábado —-que ésta, al pa- ,, 
recer, será Ja fecha de la segunda eliminatoria— haya que en- j 
focarlo, con el decidido propósito de alzarse con un triunfo, no w 
por difícil, menos deseable y necesario. Necesario, desde luego, 
para que una larga historia futbolística conozca su declive o si 
se quiere, su pérdida actual de categoría, con todas las conse
cuencias que no hace falta enumerar. De contar en el antiguo i 
Campo del Inferniño con la presencia de equipos de Segunda , 
División -̂ —Deportivo de La Coruña, Oviedo, Sabadell, Leone
sa, etc.—r, a tener que Ismitarse al fútbol primitivo y atrope-
Hado de los conjuntos de Tercera, hay una diferencia tal, que j 
bien vale que por no conocerla, se intenten todos ios saoriĵ y. 
ficios y hasta esa aventura que parece imposible de ir al feudío 
del Turista en pos de una victoria que permita al fútbol ferro-
laño continuar en la División de los segundones. 

Desde ahora es preciso sostener este propósito. Y no caeP i 
©n derrotismos, ni desesperanzas baldías. El equipo que cierra 
paso al Ferrol lo hemos visto como muy vulgar en su juego, coa1 
preparación física, es cierto, pero con calidad escasa. No ha.de 
ser la de sus jugadores quien corte el camino del triunfo. Ta» 
sólo, quM, ©l coraje y el brío. A ellos puede oponer el Ferrol 
armas parecidas y, más que ellas, la de una concepción serena, 
profunda y medida de sus jugadas. Aun queda una posibilidad. Y 
esa hay que apurarla decididamente hasta sus rikimas consecuencias» 

L o s M o d e s t a s c o m p o s t e l a n f c s 

S e m i f i n a l e s d e C o p a 
V i c t o r i a d e l G i m n á s t i c o d e S a r f r e n t e a l l a S a l l e ( 1 - 0 ) 

Si el pronóstico no ha fallado 
«n esta ocasión no le {altó inu-
cho ya que a poco estuvo que 
el L a Salle consiguiera salir ai* 
roso de esta eliníinatoria que an
tes de comenzaf tenía un ligero 
color favorable al S'ar. No hubo 
superiorlciad manifiesta en el te« 
rreno de Juego; el' dominio fué 
repartido entre ambos y si,,el 
Gimnástico resultó vencedor lo 
debe más que nada, a i a inocen
cia del quinteto atacante lasalia-
no que no íupo quitar provecho 
de las buenas oportunidades que 
se le presentaron para batir a 
Goris. Primeramente í u é Vila 
quien por exceso de preparación 
aesaprovechó un excelente servi
cio de Puga; un poco más tarde, 
cuando ya el marcador señalaba 
un 1-0 favorable al Sar, este mis
mo jugador desperdicia un mag
nifico pase de cabeza de Har-
gulndey para tirar alto; después 
un formidable disparo del interior 
derecho Jasaliano sale rozando el 
travesano; el mismo Harguin-
(ley no bien iniciada la-segonda 
parte. íalla una clara oportunidad 
de obtener el empate; un cabe
zazo de Garlos es devuelto por 
el travesano, y a»f alguna vez-
más rondó el peligro ante la puer 
ta del Gimnástico pero quizá fue
ra la poca orecisión, nervof ismo, 
o quizá exceso de preparación, lo 
que privó al L a Salle de un 
triunfo que tuvo bastantes opor
tunidades de conseguir. 

Tuvo el Gimnástico un ei'ror 
en la alineación, como fué la co
locación de Julio en el puesto de 
medio volante y la de Freiré en 
el puesto de centro delantero. Es
ta'táctica, que no cabe duda da-

l i g a F e r r o l de 
M b o l 

., Hoy, miércoles, a las seis y me
dia de la tarde en el Estadio Ma
nolo Rivera tendrá lugar, corres
pondiente a la competición Liga-
Ferrol de Clubs Modestos de fut* 
bol, el encuentro Galiano-Ferrán-
ÜiZ. . . * • , , , : . 

Mañana, jueyes, a la misma 
hora y correspondientes al mis
mo- Campeonato se celebrará otro 
partido fcíitre el Esíeiro y el Ca-* 
nido. 

( I B A 

F o r t a l e c e e l s i s t e m a n e r v i o s o y 
c o m b a t e l a f a t i g a f í s i c a y m e n t a l 

O s c a r B o l a ñ o s , 

g a n a d o r d e l a V u e l t a 

a M a l l o r c a 

PALMA DE MALLORCA, 25.— 
Se ha disputado la Vuelta a Ma
llorca en Motociclismo, prueba ya 
tradicionalj en'la que han toma-

ido parte numerosísimos partici-
: pañíes. 
i La pmeba ha sido muy dlspu» 
tada y se fia proclamado vence-

• dor Uscar Solanos, con máquina 
f'Montesa". 
; Al vencedor le es adjudicada 
" una copa y el público situado 
i en la meta de-llegada correspon-
í dió a su triunfo con una gran 
.' ovación.—Alfil. . 

N A L , 

en Tercera Div is ión 
S u a s c e n s o e s p r o d u c t o d e t o d o s 

S a n a t o r i o Q u i r ú r g i c o 

d e S a n L o r e n z o 

E N SANTIAGO Difi GALICIA 
Dtfectorest Los profesoros ie 

la Facultad de Medistoa 

• % • ; -
ÍJr. ANTONIO DM CA HíVA 
Be, Alsln» IV.éfeao, 1125 
Sanatorio Ttoléfora, 1008 
i)?. Marthtes de 1« Itiva, 1424 

Insertamos a continuación k si
guiente npta: 

"Ai fin, después de doce años de 
petmaneocia en la Categoría Re
gional, el equipo del Arenal cefl-
sigue un puestp en la categoría su
perior, con el agrado de lodos los 
aficionados santiagueses, cual lo han 
demostrado el pasado domingo en 
Santa Isabel con sus cálidos aplau
sos. 
_ Este nuevo paso fué conseguido 
por la firme voluntad da los juga« 
dores en ello, pero también los so
cios y aficionados con su ayuda mo
ral y material han •contribuido en 
grado sumo. No podemos dejar sin 

k l M l M i l i 
c m p a i A o m m m * : . . 

mm 

nueafcro rea)n<jcimiento al doctor Al-
varez Alvarez, que nos brindó su 
ciencia, con desinterés y cariño; a 
don José Rey Alvite y don Manuel 
Castiñeiras. a través de las páginas 
de E L CORREO GALLEGO y "La 
Noche", así como a- sus respecti
vos directores y a cuantas personas 
nos han ayudado. 
* Nuestro camino a seguir en la Ter

cera División, será el de superación 
en nuestra misión de representantes 
de Santiago, en unión del Club 
Santiago, con el que conservaremos 

una completa hermandad y estrecha 
unión, y al que deseamos los me
jores éxitos, que merece por su- lim
pio historial. 

Para premiar y celebrar esta bue
na nueva, un grupo de arenalistas 
ha organizado una cena en honor de 

I los jugadores, a la cual pueden su-
; marse cuantos aficionados lo deseen, 
j informándole en Secretaría de más 
! detalles-
j : Y, por último, rogar al Excelenií-
! simo Ayuntamiento que se acuerde 
j de nuestro Campo de Deportes, sin 
! cuyo mejor acondicionamiento a po-
| co podemo* aspirar. 
\ ÍJH Directiva del Arenal/' 

ría resultado en plan deíenslvo, 
no la estimo acertada cuando un 
equipo tiene que salir a, conse
guir goles. Esto no es censura 
para ninguno de iog des, ya que 
han cumplido la labor encomen
dada, pero ello no quita para 
reconocer en Julio mejores cua
lidades ofensivas y m cambio, en 
Freiré cualidades nada despre
ciables en el puesto de medio co
mo, lo demostró haoe pocas jor
nadas, ; , | , , j , , n 

. E L P A R T I D a ' | 

' LA SALLE.— LUo; Mareque, 
Freiré, Lens-; pazos, Eulogio; Pu
ga, Harguindey, Carlos, Vila y 
Zapata, 

GIMNASTICO D E SAR.— Qo-
ris; Albino, Padín, Luis; Julio, 
Alyarito; Maná, paquete, Freiré, 
Nito y Culi. 

De salida presitaia el La Salle 
tratando de sorprender a la de
fensa del; Gimnástico que acusa 
iKTvosiamo, puga, aprovechando 
la salida en falso úg Goris, deja 
la pelota a los píes de Vila; el 
exceso de preparación de este ju
gador permite a Alvarito salvar el 
peligro, 1 

E l Sar empieza a contraatacar 
y en uno de sus avances, Paquete 
cede la pelota a, Alvarito coloca
do en posición de extremo derei 
c±.o; centra éste y Nlto oportuno 
remata por xaso a la'red, consi-

. guiendo el pdmer tanto para su 
equipo cuando van quince mi
nutos de juego. 

E l La Salle no se amilana y, 
por el contrario, pasa de nuevo a 
dominar la situación. Harguindey 
cede a Puga y el tiro de éste sa
le alto. Una buena jugadade Za
pata culmina con un pase en cor
to a Harguindey; el duro tiro de 
ésts 'sale lamiendo el! travesano. 

El Sar replica por el centro. Un 
íailo de Ferire permite a su IJO-
mónimo del Sár hacerse con la 
pelota, se aceroa a lapuerta, quie
bra muy bien a Lens y dispara. 
E l tiro le sale flojo aunque bien 
dirigido pero es blocado por Lilo. 

Por unos momentos Zapata y 
Carlos permutan sus puestos ' e 
inmediatamente finalija la pri
mera parte. 

Se inicia 'a segunda parte coa 
dominio del L a Salle aunque el 
Gimnástico realiza esporádicas es
capadas que mueren en la'defen
sa contraria, A los veinticinco 
miuntos, Harguindey pierde :una 
clara ocasión' Qé conseguir la iguá 
lada. Posteriormente es PUga el 
que remata fuera una falta con 

|que había sido castigado e! Sar,1? 
^Repele éste y un bueü cabezazo' 
vde Julio es despejado detejo 
f de ios palos por Freiré; vuelve 
*a tirar Julio y Freiré salva de 
|nuevo la situación enviando la 
- pelota fuera,'; ; 
" A'íos veintiocho minutos de jue
go, - Eulogio' comete incc«i* 
prensible penalti, aunque a mí 
manera de ver fuera/precedido 
de una falta,.que le hicieron. E l 
árbitro decerta el penalti y Pa
quete consigue el segundo gol. 

A raiz de este nuevo gol el do
minio del La Salle se hace abru
mador. Su defensa está coloca-? 
da on el centro del campo, sir
viendo constantemente balones a 
su delantera que no acierta, sin 
embargo a los cuarenta y dos 
minutos Harguindey lanza un dis
paro que es desviado con el bra
zo por un deífensa contarrio ha
cia la red y el árbitro da por "vá
lido el gol. 

Sigue la ofensiva lasaliana pe
ro ya no logra hacer variar el 
resultado. 

HOY A LAS S I E T E Y MEDIA 
EN SANTA ISABEL, SEGUN
DO PARTIDO DE ESTA E L I 

MINATORIA • 

Esta tarde, a las siete y media 
se celebrará en S'anta Isabel 

el segundo partido de esta semi
final. Después del resultado, 1-0 
a favor del Sar, la cosa se ha 
puesto al rojo vivo, ya que dicha 
victoria no e« solamente escasa 

sino que se considera al La Sa--
lie capaz de remontarla. Sino ahí 
tenemos su "hiazaña" frente al 
Eiriña con el que consiguió em* 
patar, mediado el segundo tiempo 
cuando perdía por un claro 3-0, 

Claro que al Gimnástico le es 
suficiente el empate para vencer 

en la eliminatoria por eso estamos 
seguros de que el partido se redu
cirá a un duelo entr© la delante
ra lasaliana y las líneas defensi
vas del Sar. » ^ ! • r i Itf 

' J DON VASCO 

w . 

T A L L E R E S >' E X P O S l C l O W £ S 

C U R R O S £ N R } l ) U E Z . 7 v i - - 1 5 5 5 
S A N T I A G O D E C O M P OS TEL. A 

Pita M i l 
I I E s p a ñ o l jr e l l m ú m f 

os a n e f o c i a r 

BARCELONA, 25.—-Por la re-» 
ciente disposición de la Federa
ción Española de Fútbol, que re
duce a 25 jugadores las planteas 
de los Ciubs de Primera División, 
tanto el Español como el Barce
lona parecen dispuestos a nego
ciar traspasos y conceder bajas. 

Sobre este particular, se rumo
rea que cauiarán baja en las fi
las del Español los jugadores 
Marcet, Gimeno y Fernández; 
mientras en el Barcelona se dan 
como seguras las de Seguej^Man-
di y Manchón/ 

Otro rumores que corren reíe-v 
rentes ai equipo azulgrana indi
can la posibilidad de que el ju« 
gador del Condal "Rodri" figura
rá en la plantilla del C. F . Bar
celona la gróxima temporada» 
para pasar a actuar como medio 
volante.—AUll.; 

J . P a r d o B e d í a 
MEDICO O^ÜUSTA 

S I G M A 
C O S e N A M L M U H A T R A S 

SA S I G M á - S a g a s 

A N A L I S I S . T R A N S F I X I O N E S D E S A N C R Í ; 

S E R V I C I O A Ü T O R I Z ^ Ü O O F I C I A L M E N T E 

R ú a del ViMat 65 Teléfono 1583 

^ S A N T I A G O D E I M P O S T E L A 

LA DURACION V CONSERVACION DE SUS ROPAS 
consiste en una perfecta limpieza en seco «dónde?, en 1» | 

T I N T O R E R I A " I D E A L " 

en plisados disponemos de los últimos modelos 
primo de Ri vera. 81 , ¡Teléfono. 

E L F E R R O L D E L CAUDILLO' 

P I D A 

P R O T E J A S U S A L U D 

con s u p s r n e v a r a s G A D i 

P R E C I O S E I N F O R M E S E N 

Sección de Tapicer ía ; 

Cortinaje 
Tapkaio 

Mfomhrado üe pisos 

Solicítenos presupuesto. 

I F E R N A N D O L E A L 

i e 

d o c t o r E í f s a r 

u e s t r a 
r d e s 

e n o r a 

Q a r c í a F s r n á n d s i 

c i i ü e i A w E s m i A f i í i 
Hígado, Jníe^inf i • Hernias 

(ÍCtonIngo m a t á n , ® (Carretera de Sarj 
_ ITéléíono, 207?r-SANTIAaQ y^y. 

Cónstiltar Hórreo, 13 . 1 5 Cslétcm^ U t í 

S u s c r í b a s e a 

L CORREO GALLEGO 

comDúi 
PLAIQS 

C A S A S I G M A ' S a g a s t a 1 4 . F e r r o 

nuncios sor palabras 

la marca (fue Vd* (jalera 
IIprecio (ft/e ¡fd. desee 

C O V T A O O i j P l A Z Ü S 

M a m 

A L Q U I L E R E S 
A L Q U I L A S E piso 
amueblad© c é n t r i c o 
temporada' verano. Telé
fono 3552.—Ferrol, 

A U T O M O V I L E S 

RENAULT 4-4, equipa-
dísimo, inmcjorabl» ca
tado, se vende. Garage 
Núñez.—Santiago 

VENDESE furgoneta MÍ 
1 buen estado. Informes: 

Angel Mowre, Avenida 
Villagarcía, 27. TI. :689, 
Santiago. 

VE^ÍDO "CITROEN" 
11 ligero, irapecabla esta 
do. Razón: Garage Sán 
Jaime. Telefono 2035.— 
Santiago. 

VENDO "Seat" a es
trenar.—CENTRO DE 
INFORMACION M. V. 
Pmnbal, 17, 1." — San
tiago. 

: O M P R A V E N T A 

COMfRC) muebles, ra. 
pas' y objetos, usados. 

Avisando paso a domi-
cilio. Canalejas, 142.— 
FeL 2S06.-*FerroL 

COMPRARIA registra 
dora a particular t?e 
peseta* 99,90. Informes 
al teléfono 1091,—San-
tiago. , 

SEMILLAS. — Remola, 
chas. Coliflores. Prados. 
Pino. Eucaliptoi. Floro». 
Ferretería "L» Q*m*' 
na"»—Ferrol,' 

VSNDO m í eón bdet-
ta!y tm pilo libra. Ra* 

# Nueva, 50. 
' ^ W U ~ Sea-

VENDO casa, bodega, 
pozo, pilón, cinco fe
rrados tierra frutales, 
libre..— Razón: tien
da Germán..— Puerta 
Neira. • 

í R A S F A S O S 

TRASPASO dos locales. 
¿ o n u buen porvenir,] 

uno zona céntrica. Ra* 
zón Foritaneríít Aveli'10. 
Antealtares, 21. — San-
tiago. 

IRASPASO ücti oef» 
cío calle Caldersrrt. lrt* 
forman este AdnantsU**, 
síón. — Santfep. 

5E TRASPASA Uitraffl» | 
rinos o se cambia pot; 
casa, sitio imnejorabW 
nformes: Conc«pc-ií>a; 

Arenal, 47-bajo y Can* 
lejas, 192-2'.—Ferrol. , ' 

V A R I O S 

ACADEMIA Conducta 
ret do Automóvíle* F«P 
nando Rey. f ^ f l « g i 
garantizada. Rápld* jgg 
tención de carnets, 
vadies, 164-1.: —f 

Coruña. 

PRECISAMOS seaOtíff 
con buena presenil* 
de 20 a 30 años, Paf3 
auxiliar de oficina, 
conocimientos de mw9* 
rografía y contabüdaf' 
Exclusivas " S á i " * ' 
Fonseca, 3. Saî agO. 

http://ha.de


e s t e a ñ o u n 

b u e n c o n t i n g e n t e d e t u r i s t a s 

E n e l v e r a n o s u c l i m a n o s o b r e p a s a l o s d i e z g r a d o s 

T^AkjSNCIA ha abierto este tóo tes p u e r S f S e * ' ^ ^ ¿ Z ^ ^ ' ^ f 
P ^ K t e en parte alguna y uue da tfes veMl í S S d l n i . ^ , S ^ Í . «1™ o» esti locaU-

más que "el vino: el turiSna Ha M m i S d w o oSe S n 5 m. l í? , í ^ ^ f f ' sete P48 1ne. el " e ™ * 

r & r E n ^ t e ^ r e W 6 1 1 P — 2 ^ ^ W t ó r s u ^ ^ c t 
de Madrid de los días dedicados a 
sus pueblos. Ha convocado tam
bién un concurso entre poetas, es
critores y artistas palentinos so
lare diversos temas de tipo local. 

FALENCIA, CIUDAD DE 
VERANO 

Este puede ser uno de los «slo-
cans» que podríamos utilizar pa
ra definir a la capital de la Tie
rra de Campos. Su clima, según, 
roza en los desplegables que repar
te la Oficina de Turismo, es frío 
x seco: en cambio sus veranos 
¿on agradables de temperatura, >ft 
oue diariamente no sobrepasa los 
diez grados. Por esta circunstan
cia ŝ  puede considerar a Falen
cia como una típica ciudad de ve
raneo. 
CIUDAD MARAVILLOSAMENTE 

LEGENDARIA 
La capital fué destruida en di» 

versas ocasiones. Una de ellas, la 
tiltima; durante la invasión aga-
rena; no se sabe si por los árabes 
o por Alfonso I en sus incursio-
ees por estas llanuras para prii 
rar al enemigo del refugio de la 
capital 

Lo xnás pintoresco y poético da 
su historia es la fundación de l a 
ciudad. Cuentan que Sancho el 
Mayor de Navarra, en cierta oca
sión en quo se encontraba cazan
do por entre las malezas que ha-, 
bian crecido sobre los escombros 
de la ciudad, poco menos que ig
norada entonces, ai Intentar dis
parar un venablo a un jabalí, no
tó que el brazo se le quedaba pa
ralizado. Poco después advirtió que 
aquel lugar donde se había aden
trado el animal era una antigua 

' iglesia dedicada al mártir San An-
tolín. En arrepentimiento de su 
audacia se propuso reedificar el 

toso o á s a DE f l í i S , ^ c i M i i i I 

Agente m e t o de 
V a r i a s c a r t a s s o s p e c h o s a s 
QUE hacia Crabb antes de la guerra? Sus actividades se desenvolvían 

en medios totalmente pacíficos. Había servido a la Marina mer
cante y se dedicaba a negocios. Un hombre fracasado en su vocación, 
hijo de una viuda pobre, bajito, con una mancha en la mejilla dere
cha, pero simpático y con ganas de buscar el sustento en cualquier 
trabajo que se le presentase. Nunca tuvo que ver nada con espionajes 
ni servicios extraordinarios. 

Al terminar la guerra, sos conocimientos habían alcanzado metas 
muy interesantes. Los trabajos de Venecia y otros del mismo estilo 
hicieron que su permanencia en el Ejército se prolongase hasta 1955, 
año en que se licenció definitivamente, pasando a prestar sus servicios 

como buzo civil en el Laboratorio 

Las afueras de la ciudad y el río Cardón 
templo y la ciudad. Esta leyenda, 
más poética que real, ocurrió allá 
por el año de 1035. 

E L CAMINO GRANDE DE 
SANTIAGO 

No solamente puede Falencia 
explotar en su beneficio el hecho 
de haber tenido la primera Uni
versidad de España (creada en 
1203 por Alfonso. V I I L de acuerdo 
con el obispo don Tello). sino tam
bién el de teper en su haber el ca
mino grande de Santiago, que pa

saba nuestra provincia por los 
pueblos de Boadilla del camino, 
Frómista (del Camino se llamaba 
entonces), Villalcázar de Sirga, ca-
rrión de los Condes e Itero de la 
Vega. 

Estas son algunas pinceladas de 
lo que Falencia puede ofrecer al 
primer contingente de turistas que 
espera este año, es decir, el cami
no de Santiago, o ruta de la his
toria, la del gótico, del románico 
y la del paisaje. Butas para todos; 
los gustos. 

de Investigación del Almirantazgo. 
La Armada le en:argaba algún 
servicio q m otro. Cuando se hun
dió el submarino «Truculenta en el 
estuario del Támesis, fué Crabb 
el primero que descendió hasta él 

Sara dar la noticia de que los 79 
ombres de la tripulación estaban 

sin vida. Luego colaboró a la bús
queda del submarino «Affray», y 

lució en otras misiones delica
das. Su edad no le permitía ya 
grandes esfuerzos. Cuarenta y seis 
años representaban una cifra res
petable para un hombre que se 
cuidaba poco. 

L a Medalla, de Jorge V I y la 
Orden del Imperio británico lu
cían sobre su pecho, pero Crabb 
se encontraba sin pensión ni ofi
cio. Sólo le' quedaba el consuelo 
de fotografiarse con el uniforme 
de la Marina de guerra, su anhe
lo frustrados de años juveniles. 
Fué asesor técnico de una pe
lícula y trabajaba en un negocio 
de muebles instalado en Seymour 
Place. Su vida no era la que co
rrespondía a un hombre con tan-
ti-í servicios a la Patria. Crabb 
tenía derecho a una vida holgada, 
pero no se quejaba de su suerte. 
En lo que respecta a su intimi
dad, vivía como soltero, ya que 
las relaciones mantenidas duran
te un año con Margaret no llega
ron a cuajar en cosa estable. 

LA HAZAÑA D E L «SVERDLOV» 
Los secretos de guerra rusos son 

E n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 

o c h o m i l l o n e s v o t a r á n 

r L I O R A M A N Ú M E R O 1 8 H 

d e A R G E N T I N O S 

El país carece de mantequilla, vino y azúcar, 
pero quiere tener ias paredes limpias 

'(Crónica de nuestro corresponsal, E . C A S T E L L A N O S . } ' 

U 1 

BUENOS AIRES, junio. 
"NA escandálosa especulación ha hecho que la Argentina, qüe pro

duce vino en cantidad suficiente para abastecerá media América 
del Sur,, carezca de esa bebida. Las autoridades se han incautado de 
millones de litros que se hallaban ocultos ten espera de ser puestos 
en venta al entrar en vigor los nuevos precios, que casi duplican ios 
anteriores y vigentes). Pero su entrega a los mercados municipales, 
encargados de su distribución y venta, no se hace con la debida pron
titud^ por defecto de medios de transporte. 

Otro tanto viene a suceder con 
el azúcar. Desde hace varias se
manas sólo muy excepcionairriíli
te se ha podido comprar. Tampo
co hay mantequilla. Y otros pro 
ductos de primera necesidad es
casean o encarecen de día en día. 
La Argentina, país de plétora, 
donde todo parece estar al alcan
ce de todos y donde las privacio-
nes no sueieB ser frecuentes, está 
apretáisdose el clnturón. E n cam
bio el país quiere tener las pare
des limpias. Los Amigos de la 
Ciudad desean que, con motivo de 
la lucha política entablada, ias fa
chadas de las casas y de los edi
ficios públicos se vean libres de 

. manchas y leyendas. Se han diri
gido al ministro del Interior pi
diéndole que reúna a los jefes de 
los partidos políticos para que les 
invite a no manchar • las paredes 
con letreros en tinta o alquitrán 
o con carteles y leyendas. Tam
bién han pedido al ministro de 
Comunicaciones que se empleen 
matasellos con estas leyendas: 
«Propague sus ideas sin ensuciar 
paredes» y «Ayude a mantener 
limpios los frentes de ios edifi
cios». En una ciudad del interior, 
los amigos de la pulcritud urbana 
han fijado bandos en los que se
ñalan: «No daremos un solo voto 
®1 pa-tído que fije carteles en las 
paredes de nuestras casas. E l que 
aesee nuestro apoyo que no nos 
•manche;» 

TREINTA MIL PROSCRIPTOS 
. Hasta hace ,un«»;semana, los ciu-
oadanoií argentinos que no podían 
ser elegidos (aunque,sí podían vo
tar) dan unos cuatrocientos mil. 
ASI lo comprobó el partido Unión 
popula?. Gracias a las gestiones 
«echas por. esta : agrupación polí-
*ica y 0t,ras qU3 comparten su teo-
ga d̂  (¡ye ^ supriman las inha-
.ouitaciones feomo los laboristas y 
.jos radicales intransigentes), el 
^omerno hu dispuesto la redac-

del número de proscriptos. E l 
t£nífterÍQ del ^terior esta remi-
t enno a ios jueces electorales las 
nstas definitivas de los que no pué-
n ,wer «leSidos por haber perte-
•nm,1,- &i Gobierno (nacional o 
ÍSH 1̂*.1 0 «wnicipai) de la Ár-
? ntltu durante la época peronis-

el uso de la Radio Nacional en 
función de propaganda. Los par
tidos se han sorteado los turnos 
y ¡están utilizando ya los micrófo
nos de la radio oficial argentina. 
Asimismo, el ministerio de Trans
portes ha concedido a cada parti
do diez pases generales para via
jar libremente y sin cosfeb por to
do el país (exceptuando los servi
cios aéreos). 
REFUGIADOS EN E L URUGUAY 

Se ha comprobado que en ia Po
licía uruguaya se hallan inscrip
tos mil treinta y un argentinos 
que se trasladaron al Uruguay en 
calidad de .refugiados políticos. Al
gunos-de ellos han sido detenidos 
y sumariados para comprobar su 
posible participación en los actos 
de terrorismo que se vienen pro
duciendo en la Argentina. Pero 
de esa cifra solamente sesenta y 
cuatro figm-an en condición de asi
lados. Entíe estos últimos se en
cuentra el señor Walter Philip-
peaüx, jefe de la base militar que 
se sublevó en - L a Pampa el 9 de 
jnnio de 1956, quien logró huir de 
la prisión en que se hallaba. 

UN PARTIDO RARO" 
Las autoridades de la ciudad de 

ílosario han rechazado el recono
cimiento solicitado por un llama
do Partido Nacional Espiritualis
ta. Al efecto señalan que esa agru
pación se ha limitado a fomentar 
la protección a los animales, óon 
lo cual queda demostrada la «ín
dole predominantemente apolítica 
del citado partido» 

W ~ T f ' N ] B C tí " ó 

MWR 

A.—^Tolerar 
evitar .... 

lo que se debiera 

B.—Divertir o deleitar 

C.—Causa 
ción i..-.. 

enojo o desespera-

D. —Expresion o frase vaga . . . .^ 

E . —Persona que cuida demasia-
. damente de su compostura y. 

de seguir las modas , i 

9 3 81 72 99 114 40 17 

105 13 1 116 134 120 38 

12 67 15 34 125 92 59 27 

79 60 50 124 131 62 117 109 

26 21 84 87 102 57 130 41 127 

« O S T R O 6 E U O 

i ¡NTBUOBNTB 

P.—Falto de salud, enfermizo..-? — 

G. —Ser igual una cosa a otra 
en la estimación o eficacia ... 

H. —Síncope, desfallecimiento de 
las fuerzas 

I.—-Figuradamente, 
exageres ........... 

ponderes . 

J.—Tontos, faltos de juicio 

K.—Ruedas pequeñas, dentadas, 
que engranan con otras ma
yores .-

L.—Figuradamente, cansas o fa
tigas 

M.—Percibieses los olores 

ta 0 por haber estado ocupando 
citrgo de responsabilidad en 

al|ün Sindicato 
•-lechas las últimas rectificacio- \ 

eii^ r las listas electorales, en 
tant Jlgilran diez millones de vo-
Pe^v rfie.a,0,íci0 en cuenta que a 
to s=f.,> 6 ia 0t.hgatoriedad del vo-
CÍÓP k f V ^ s<; ^ s t r a 'una -abseh-
Pon̂ v ' i5.al 20 100, cabe su
do r.V .1.'?S Rectoréis serán más 

El 
h i m n o s x L A _ R A D I O 

wv r 0 ^ ^ 0 ha dad0 a iüS di' 
^acionoiJf'.103 W^dos políticos 

oaaies iguales derechos par* 

U S GAFAS QUE ADORNAN 

N.-~EsCUdriño ........;..,m..~.....T.TJ 

Ñ.—-Prado en que suele sestear 
el ganado vacárao 

35 22 58 113 103 74 123 86 78 

43 65 20 132 48 112 45 76 2 

133 80 53 37 49 32 106 

51 19 10 30 39 82 65 

119 24 89 75 7 95 46 104 54 42 

58 38 28 73 94 88 6 

98 115 69 70 90 25 

4 100 93 11 83 16 107 

29 86 63 96 

121 110 128 

Solución al liorama número 181 Í «Creo se puede ser buen es- \\ 
pañol y permitirse la vaga sospecha de que el monte Everest tiene f 
cinco mil metros de altura más que el Teidej) (Clarasó.) J 

DetaHes 
¡ j r e s u p ü e s t o s en 

S Ü I D A ' ; E s p r o M J P á a , 3 6 1 

los más codiciados por todos los 
Gobiernos, ya que sn obtención 
resulta difícil. E n lo que se refie

re a la Marina de guerra, loa téc
nicos ingleses desconocían los úl
timos adelantos. Cuando el cru
cero «Sverdlov» visitó Inglaterra 
e i 1953, con motivo de la coro
nación de Isabel I I , los servicios 
secretos quedaron piara vi Uados de 
sos caracterícticas. Al entrar tí 
buque en el puerto, su capitán re
chazó la presencia a bordo del 
práctico. L a nave (13.060 tonela
das) atracó sin ninguna dificul
tad, sorteando todos los obstácu
los, que 1¿-ricamente el capitán 
tenia que desconocer. Con preci
sión matemática atracó en el 
lugar que le Indicaron. La rapi
dez de ia maniobra espoleó mu
cho más el interés de los expertos 
británicos. 

Cuando el «Sverdlov» atracó en 
Fortsmouth, durante un viaje de 
certería dos años después, los 
hombres-rana británicos se sumer
gieron secretamente para tomar 
fotografías. Crabb esperó el mo
mento oportuno, con su tranquili
dad habitual, y entonces comenzó 
a moverse en sus dominios (el 
agua). De esta misión no se ripo 
nada oficialmente, pero sí que 
Crabb se había entrevistado perso
nalmente con lord Mountbatten. 
£1 trabajo debió tener resultados 
positivos, pero muy arriesgado 
para el «Coronel», ya que confesó 
a sus amigos que no se volvía a 
sumergir si no le pagaban mejor. 
Cincuenta o sesenta libras le re
sultaban muy poco para tanto 
nesgo. 

Entre las cualidades del coro
nel Crabb no figuraba la discre
ción: su lengua se movía más de 
lo necesario en conversaciones on 
los amigos. Este defecto invalidaba 
bastante sus dotes de agente se
creto. 

Hacía meses que no buceaba 
cuando le contó a su patrón en 
el negocio de los muebles que no 
dormía bien, que le preocupaba 
((cierto trabajito» que le habían 
encomendado. L a misma persona, 
Maitland Pendock, contó también 
q ê era amigo de uu tal míster 
Smith, al que le había vendido 
dos' mesas de café. Smith era alto, 
de pelo rubio y de unos cuarenta 
años. Los que le vieron le describen 
como persona culta. Al pagar dió 
un cheque con la fecha equivo
cada. Crabb dijo a su patrón que 
le dejara ei cheque para que Smith 
lo corrigiese en Portsmouth, ya 
que lo iba a ver durante su a-
bajo. 

DOS CAUTAS QUE HACEN 
PENSAR 

Además de charlatán y mal na
dador, Crabb era un hombre muy 
desordenado, que no se preocu
paba apena» de sus cosas. Cuando 
estaba en Porsmouth frecuentaba 
el Nut Bar, del hotel Kappcl's 
Head, situado en las. cercanías de 
los muelles. Las mozas del esta
blecimiento lo conocían perfecta
mente, bromeaba con ellas y las 
invitaba muy a menudo. Durante 
los días que precedieron a «a 
desaparición mantuvo correspon
dencia con la casa editorial que 
prepara sus Memorias, escritas en 
colaboración con el escritor Mars-
hall Pugh. Una de las mayores 
preocupaciones era dejar en buen 
lugar a los hombres-rana italia
nos, a los que tanto afecto había 
cobrado durante su trabajo con 
ellos en Venecia. Quería (.ue su 
valor y capacidad quedasen de 
relieve y también lo que habían 
contribuido a sus conocimientos. 
Su gran corazón, la nobleza auc 
demostró cuando rendía armas a 
los enemigos muertos, afloraba de 
nuevo al tener que poner todas 
sus aventuras en letras de molde. 
En su carta decía: ((Muchas difi
cultades. Caos Completo.» Son 
muy difíciles de descifrar estas 
expresiones intimas. Hay quien las 
atribuye a dificultades monetarias; 
otros, a la nervosidad que sentía 
por el trabajo que se le acababa 
de encomendar. También fíe dice 

: la salud de Crabb fallaba 
bastante en los últimos tiempos. 
Lo cierto es que estas palabras 
figuran escritas de su puño y 
letra. 

A principios de abril contó a 
unos amigos que iba a descender 

e s t o r n u d o . . . 
i . 

s 

un 

l l i i i i i i l i i isPÉ 

de nuevo bajo las olas para ((echar 
una ojeada a los fondillos de los 
rusos». Necesitaba dinero. ¿Por 
cuenta de quién realizaría aquel 
«trabajo»? ¿Era ya Crabb espía 
oficial dé alguna potencia? Con 
todo lo dicho, todavía no se pue
den sacar consecuencias. 

E l domingo 15 de abril escribió 
una carta que resulta prueba de 
gran valor para afirmar que la 
misión que traía entre manos era 
de carácter «secreto», una mic ón 
de espionaje. ((Voy a háeer un tra
bajo... Es una misión sencilla... Es
taré de vuelta en unos dos días... 
Por favor, destruye esta carta.» 
En tales términos escribió a su 
scadre, anaiana de setenta y seis 
años. Con anterioridad había re
cibido él una carta misteriosa con 
sombre amarillo, sin timbre ni 
dirección del remitente. Un emi
sario desconocido la hizo deslizar
se por la rampa de su piso. ¿De 

quién era la carta? ¿Cuánto diñe 
ro le ofrecían por su «trabajo» f | 
Parece que la cantidad habitual^ 
de 60 libras no había sido meja«| 
rada. >• 

Crabb realizó las gestiones n©^ 
cesarlas para un viaje de dos díasif] 
luego se dirigió a BU habitadón8-' 
Entre trajes de diario y de gal»'4, 
figuraba una especie de armadura-] 
de caucho negro, un uniforme de'» 
hombre-rana. Desplegado cuidará 
dosámente sobre el pisó, comenzél 
a repasar varios documentos quej 
le acompañaban. 8e trataba c!e zwi 
traje particular de hombre-ranaa| 
el que utilizaba para las misifrf 
nes particulares. Procedente déV 
un oficial italiano apresado du
rante la guerra cuando intentabas 
volar un transporte de tropas, s@? 
encontraba en perfecto estado dtt 
conservación. 

Todo estaba cu orden para m 
viaje a Portsmouth. 

B E R L I E T * 
P R O D U C E Y E N T R E G A 

U N C A M I O N P E S A D O C A D A 

1 4 M I N U T O S 

M o d e l o s e s p e c i ó l e s p a r o 
s e r v i c i o s d e i n c e n d i o s , 
l i m p i e z a , c o n f o l n e r s p o r o 
c e m e n t o o g r a n e l , e f e * ' 

UN MODELO PARA CADA TRABAJO 

T R A N S P O R T E S S S P B C I A I E S 

T r ' m 

w m m t i M i m m n m m m m m m m i m m m i m m m m m w m m m m m m 

I S e d e s c u b r e i m n u e v o f i l ó n 
I d e o r o e n e l M o n t - B l a n c 

E l guía Georges Charlet, bus
cador de ero, en compañía de 
su hijo Jean-Paul y el radloes-
teslsta marsellés Roger Caro 
han descubierto un nuevo filón 
aurífero en Argentiéres. 

Hace tres meses que el radio-
estesista descubrió é l primer fi
lón a tres mil metros de alti
tud. Los tres formaron una So
ciedad y solicitaron permiso pa
ra buscar oro y otros minerales 
con inclusión de sustancias ra
diactivas. Hace unos días, cuan
do caminaban por el sendero 
que conduce al refugio de IjOg-
nan, el radioesteslsta avisó a 
sus camaradas que debía haber 
oro en las inmediaciones de 
aquellos parajes. Los Charlet, 
padre e hijo, escarbaron la '--u-
perficie en diversos puntos v 
han descubierto numerosas pe
pitas de oro en la arena arras
trada por el glaciar. ES nuevo 
filón se halla a quinientos me
tros del pueblo de Argentiéres 
y a cinco minutos del pequeño 
chalet que habitan. Por la can
tidad de oro recogido se calcu
la que la vena contiene doscien
tos gramos del precioso metal 
por cada tonelada de tierra, lo 
que constituye una notable pro
porción, ya que el mínimo que 
da derecho a una explotación 
del género es de catorce gramos 
por tonelada. 

Transportada la arena aurí
fera en tarros, fué enviada a 
Marsella, donde, después de mí-

raicina 

•super 2 

Método original para 
disolver 

manifestaciones 
L a Pol ic ía ' de Mariizales. ctw-

dad de Colombia, h a puesto en 
p r á c t i c a u n m é t o d o Tío menos 
o r ig ina l que eficaz para disper
sar a los manifestantes, sobre 
todo cuando las que protes tan 
son mujeres, y que consiste en 
soltar una . culebra delante de 
los grupos que recorren las ca
lles en cont inua m a n i f e s t a c i ó n . 

E l resultado de esta medida, 
s e g ú n observadores d i g n o s de 

nudoso análisis, se ha compro
bado que tiene una pureza de 
novecientas ochenta milésimas. 
Ante este resultado, los Char
léis han pedido un nuevo per
miso de explotación, pero aho
ra sobre cuarenta hectáreas de 
terreno en torno al pueblo de 
Argentiéres. A los habitantes de 
esta región no les ha sorpren
dido la noticia del hallazgo. En 
efecto, en ia prefectura de Po
licía se han hallado documen
tos que relatan que en otro 
tiempo se habían realizado ya 
trabajos de lavado de arenas 
auríferas recogidas en ias ver
tientes .del Mbnt-Bianc. 

En otras regiones de Francia 
se han hallado también yaci
mientos auríferos, pero en ge
neral la venta del oro es infe
rior al coste de producción. 

S e b u s c a a u n 

v o l u n t a r i o p a r a 

r e c o r r e r 4 2 5 

k ü o m e t r o s 

Para poner a prueba una 
nueva variedad de cuero, el 
Instituto Inglés del Cuero eli
girá al candidato que esté dis
puesto a recorrer 425 kilóme
tros a pie. E l hombre o mujer 
elegido deberá cubrir el trayec
to entre Newcastle y Londres 
durante el próximo agosto, a 
razón de dieciséis kilómetros 
por día. E l itinerario a seguir 
será dejado a elección del an
dador. Todo lo que se le exige 
de 3 es que viaje calzado con 
un par de magníficos zapatos 
cosidos a mano y hechos en la 
nueva especie de cuero. 

E l Instituto Inglés o f r e c e 
cien mil francos al andador v 
todos los gastos pagados. Des
de el día siguiente al del anun
cio no dejan de afluir candida-
tos al marathón: un brigada 
ha ofrecido dedicar sus vaca
ciones a esta prueba; un ar
queólogo ha solicitado penmso 
para detenerse durante el reco
rrido para hacer sus investiga
ciones, en tanto qua un ciuda
dano poco amante de la solé-

f 

c r é d i t o , no se hace esperar. Las ..dad pide se le autorice a Uevnr 
retvmdtcadoras, lanzando pavo- su perro Pero la elección del = 

= rosos gritos, desaparecen en t m candidato no tendrá lugar has- i 
H ab r i r y cerra - de ojos. ta el mes próximo. - , M \ 
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C a r t a d e B O N N 

oflsfruirá M M U M h m s atónicos? 
tsisisisisismsesTsisisisunaŝ  I Huevas técnicas, sobre energía nnciear.* Barcos movidos por los más novísimos 

adelantos técnicos.- El buque atómico se aprovisiona de combustible una vez al año 
Por W A L T E R THEIMER 

HAMBUHGO (Exclusivas D K A. I . Arco) » En la conferenctoi 
cíe físicos nuzleares V técnioos de varías países gue se celebró re-, 

cientemente en esta capital, se tíi1 cutieron, muchos detalles de bu-1 
quesy centrales atómicas. La aplicoción de la energía nuclear del t i - \ 
po "antiguo", de la que procede ve ia fisión de uranio y maíeríaíeí 
semejantes, ss traslada cada vez m á s de los ínoeHigadores básicos cj 
ios! técnicos o investigadores prácticos. 

Los constructores alemanes és 
máquinas navales Utómicas pien
san,, por ahorg,, en w i reactor 
con un mioíteo de combustible 

Detras del reactor de fisión, 
que todavía se halla en sus pri
meras fases, surge ya el reactor 
de fusión, cuya energía no pro
cede de la escisión ée núcleos 
atómicos, sino, al. contrario, de 
la fuñón de das núcleos ligeros 
en uno mayor, "Dominará" la l i 
beración de energía la rcual se 
re<üi3a según el principio de la 
bomba de hidrógeno. Como su 
materia prima, el hidrógeno pe-

• sudo, está a disposición, prác
ticamente, ÍX cantidades il imiia-
aas. toda la producción de energía 
nuclear y la economía, de ener-
•gía de la humanidad recibiría 
u m nueva base. En Alemania, 
•América, Rusta y oíros países s® 
trabaja intensamente en lá so-

' lución de esta tarea. 

HOSPITALIDAD 

La «síaJtada és U 
bel ée Ingjateriria y el Príncipe Fe-
Hipe h» costando a los franceses 
doscientos mMoaies de francos.1 De 
d!os paga dentó cuarenta d Es-
iaéo y Im sesenta restantes: la 
iniísnicipaMdsid de París, Los co-
msntsmm en Parts consideran $s-
ía cifra ¡reSatívam îte poco deva-
da. Con día no sólo han sufra
gado manifestaciones que cbntrt-
Swyen a devar el prestigio fran
cés por:S*i. fastBOsid»fl :3r>8>um gus-
4o, 'sdno «¡fue se ha podido t^Mxéff 
¡restaoracionés de ciertas partes dd 
castillo'de Vwsalles f dd palado 
del Louvre, obra^ éstm aju* fea-
hterañ -jnotlyado emiidos créditos 

CARLAS DESCUBIERTAS 

Durante . hss ftt&h&im . de repa-
radón dd $)dflKdo de Correos de 
Eeplonges en d depaataanen*© fran
cés de Afn,. tos. obreros ha» i des-
cubcrto bajo el fondo de un bu
zón un paqi "íe de cartas, una de 
las cuales fué depositada d '5 de 
agosto de 1925. Estaba franquea
da con" 0,30 francos. El rémiteníe, 
que tiene en Sa actualidad seten
ta y dos años, ha recibido d men
saje que él depositara hace trem
ía y do», ES destinatario murió m 
1938 . 

Ulusepptna aaizano «una an-
damt de 68 años, recogida m, la 
vía pública de Ñapóles ejerdendo 
una mSilonara, que posee e» el 
na meaíBcwaffl, tm resamao ser 
Banco una sólida cuenta comente 
y que gozaba ^además, de una pen
dón del Estado, también bastante 
devada. 

Todas las mañanas ne hacia 
conducir en d lujoso automóvil 
de su hijo a Im cercanías de la 
igleda napolitana de San Gennaro 
en cuyo, atrio tsmía ya su puesto 
fijo como mendicante. 

A las pregoaías de la policía 
acerca de tan productiva pero de
lictiva conducía, la .anciana nalllo-
aiaris r^licó que no podía re
nunciar a una profesión que le 
proporcionaba la bonita cantidad 
de cuatro o cinco salí liras por 
día. 

E L ALCALDE DE ÑAPOLES 
PAGARA A LOS FUNCIONA

RIOS DE SU BOLSILLO 

ROMA. — El akalde de -Ná-
poies, AchÜl® Lauro acaba de 
prestar a su ciudad la suma de 
112 millones de francos para per
mitir a la municipalidad pagar a 
eus «mpleados. 

E l señor Lauro, que es propie
tario de varios navios mercante^ 
de un dnb de fútboi y de una 
fábrica de "spagetíb", decidió en
tonces pagar a sus funcionarios 
de su bolsillo, para poner fin a 
una hueflga'S* protesta de Jos.mSs-
mos. 

de 500 kilogramos que se repar
tirá sobre cierto número 'de ba
rras. Los neutrones procedentes 
del material nue se deshace, son 
frenados en el reactor por grafito 
para que el' procedimiento s& 
realice de modo ordenado y no 
haya una explosión como en el 
caso de la bomba atómica. Se pre
vén 2.300 placas de grafito. En , 
la central atómica es agua pesca
da, ¡a que actúa como "moderan 
dor", en tas máquinas navales, 
en cambio, se prefiere el grafito. 

En la construción alemana, el 
calor que se prodiice a l dividirse 
el núcleo atómico es absorbido 
por helio que se encuentra bajo 
alta presión y alcanza, durante 
él procedimiento, una temperatu
ra de unos 600 grados. Readores 
navales contsruídos en. otros paí
ses por ejemplo, el reactor 
propulsión del submarino ameri
cano "Wautüus", transmite el edr 
h r a¿ agua. Perp como ésta hier-
v, a cien grados, se la pone ha
lo alta presión de manera que 
el punto de ebullición se asien
ta más alto. En Alemania se pre
fiere, 'sin embargo, el heiUo, tanto 
más cuanto que ús t é gas ncfole 
no sus pone. radiactivó como 

agua. Bu aUo calor especifico 
to convierte en. un> transmisor 
ideal Tal inatatación es conside-
ratAemente, más pequeña - que 
otra que utiltea el agua como 
fransmísor. El calor se utiliza 
luego para poner en marcha una 
turbina de gas que, a su ves, ac-
túa sobre el árbol de hélice. La 
propulsión eedge 10.000 caballos. 

Los críticos óbjeaciomn que 
500 kilogramos de combustibles 
son insuficientes, porque no dw* 

I c 
NUEVA YORK, 24. — Con la 

antrega de 19 millones de dóla
res a 150 colegios y universidades 
csdáUim, la Fimdacaóíj' Fard Jtia 
concluido su programa de subven
ción ea favor de obras pedagógicas, 
que proyecta el gasto total da 260 
millones de dólares. De estos subsi
dias, las obras católicas han perci
bido 38 millones, además de otros 
ocho millones concedidos bajo for
ma de vales-prima. La Fundación 
Ford está considerada como ¡a ma
yor iniciativa privada para ayuda a 
centros de cultura superior ameri
canos,' E F E . 

rar.ian más que seis semanas. Con 
una cantidad dks veces mayor se 
tendría bastante para todo un 
año. El buque atómico tendría-
que aprovisionarse con combusíí-
ble sólo una ves al año. Las ope
raciones pesadas de cargar car* 
bón y ptrós cófnbustibles se su
primirían, además se ahorraría el 
espacio necesario hasta aflora pa
ra almacenarlos y al renunciarse 
a ¡a máquina «e vapor como 
transmisor de energía, también 
se suprimiría la caldera. El hora
rio de los buques atámlcos sería 
igualmente mas favorable'. 

Se preven espesas paredes pa
ra proteger a la tripulación y los 
pamjeros contra las peligrosa* 
radiaciones del reactor. El reac
tor naval se distingue del reac
tor "terrestre^ porque tiene que 
estar asegurado también contra 
los efectos -del oleaje. De otro 
modo, los. elementos del funcio
namiento y reglamento podrían 
ser períurbados, se podría pro-. 
ducir, o bien una paralización de 
la marcha -a bien una explosióru 
Los constructjres üeclaran que el 
nuevo reactor naval no puede ser 
amenazado ni por el mayor oHea-
je. Aun en el caso de una coli
sión de buques o un hundimien
to queda revestido entre sus grue
sas paredes, de manera que nin
guna radiación radiactiva pueda 
contaminar > l agua del mar. 

El constructer atómico siempre 
tiene que cuidar m la seguridad 
tí los hombres. La seguridad de 
la tripulación y de ios pa.*aJero 
debe ser an^puesta c iodos Ja'? 
stemtfs cuestiaru.i, incluso a la W 
la reiUabilida'J. 

el Dr. M m m Aparicio 
La idea de que el hombre se 

forma en la infancia-es muy an
tigua. Pero hay un concepto nue-
vo, que nos dtee, qua las altera
ciones psíqukas también se ira 
guan en la infancia. Para-, evitar 
estas alteraciones, /os" padres y 
educadores, deben proporcionarle 
al niño un psiquásmo sano, como 
indica JuHia Coraminas. Esta es 
la única forma~ de levantar una 
barrera potentísima contra los 
transtomos mentales. 

El maestro, puede mejorar la 
salud mental de los niños, que 
están bajo su cuidado, ya sea 
directamente, conociendo los con
flictos de la psique infantil, y ha
ciendo qm el niño se sienta com-
prendido, ya indirectamente co
laborando ^on el psicólogo y el 
pediatra: Según el fallecido pro
fesor Ramos hay tres misiones prt 
mordíales a defender en la edu- ] 
cacióñ del niño. Los padres y los í 
maestros deben intentar ser tan : 
perfectos como los pequeños creen \ 
que son. Sobre todo, los paares, 
itero también los wMestros, son 
para los niños seres superiores, 
que rayan con los Sanios. Pero 
eso aconsejaba el profesor Ra
mos a los padres y a los maestros 
que procurasen no cometer fal
tas para que ios ñiños no tuvie
ran que bajarlos del pedestal en 
donde los habían colocado. Es pre 
ciso, además tlél comportamiento 
corrector de Vos educadores no 
faltarles nunca a la verdad, con 
un pbcO de habilidad y de:paciera 
cía, esto es fácil. Los niños que 
preguntan, ^on tina e^pHcací^n 

i C R U C I G R A M A 
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3 HORIZONTAI íS : 1— CirebillC* 
S corvo.. (al revés)¿ En catalán;^ 
3 llave. 2— Ciudad francesa, cm* 
- dad capital cJel Tigré. en Abisínig 
«¡ 3— Apetecará un-i ooaa. 4— Pí»» 
S co de los Alpea, Villa de ia pro* 
s vincia de León. S— Río (ie «a v*** 
S litzia. (al revés) Río de Sufe4. 
3 Alguna. Da en ei suelo. 7— 
S ; tímame. Siglas de una comp-»riííÉ] 
3 de transportas urbanos, ft-^- Mag«j 
3 netiaará, 9— Di yuelíaa. Ncwilío,. 
« 1 0 — Río de Austria y Alemania¿ " 
SS Insípida. i 
3 VERTICAÍJáS: 1— Poemas po? 
S Dulares portugueses, (al revé»i" 
3 J3esinencia verbal. 2— Membrana 
S d© ¡os peces. Fomia dei' proítom"' 
3 bre, 3— plural de loira. Natural 
3 de una antigua comarca del Afrí- . —No, .señora. Sin duda, hay un e r r o r . Nosotros organizamo?i 
3 ca septentrional. 4-̂ - Persofciaje viajes, es verdad, pero no somos precisamente u n a agencia tu-
3 bíblico, (al revés) Practican cter- rística.,, . 
5 to deporte. 5-— (ai revés) Qte» 
3 rría. 6— (ai revés) Ciudai de 
S Suiza. Plural de letra. 7— (al ¡r*. 
S vés) Antigua vía pastorii' para 
3 los ganados ^rasíiumantes. Ani'lo„ 
3 8— Ciudad de Italia. En la parte 
5 DOstenor. 9—r Negación, (al re-
3 vési Loé. •» - • ' 
5 SOLUCION A L ANTE3ÍIOR. 

3 HORIZONTALiES: 1— Tiña. 
3 Esos, 2— Irán. Mate. 3—- Rama-
3 dán. 4— oD. Sanar. 5— Lea Dar. 
S 8— I L I Ale. 7— anevA. oR. 
3 olatácA. 9— Lodo. Unos 10-. 
3 Osos. Nasa. 
3 VERTICALES: l — Tirol. Lo, 
3 2— Iradé. Os. 3— Nam Sínodo. 4 
5 Anás. L e Tos. 5-- Dádiva. &--
3 Emana. Atún. 7— Sanará. 
S 8— Ot Locos. 9-; 3& érasA 

. de un tiempo se aoercó a uno de 3 
ellos y le pregunté; 

—Perdone; joven. ¿Me podría 3 
decir usted qué van a hacer con S 
los cuadros viejos > cuando estén 3 
terminados los nuevos. s 

wca 

VENIDOS A MENOS s 

La familia de Soponciez eems 1 
a diario en vajilla de plata. La g 
señora lo explica: 

—Esta vajilla pertenece a los 3 
^bponci^z desdo el siglo XVI I . -S 
jiHa pasado de padres a hijos. Fe--3 
ro la familia venido a menos S 

fiy tenemos que usarla porque no ^ 
íaios podemos comprar una oe loza 3 

¡ REPLICA 
| 3 
; Un gamberriío de los . que van 3 
iai teatro para hacer alguna grá- S 
Icia desde las alturas presenciaba 3 
t ima representación de "Ricar-s S 
[do I I I " de Shakespeare. 5 
1 - En la escena (^iminante el pro» 3 
tagonista dicei 3 

¡Un caballo! ¡Mí reino por uní s 
.caballo! 3 

El gamberro, para hacer una 3 
.^gracia, gritó entonces; 
• —¿Te sería igual u n burro? 3 

—TSÍ, hombre. Baja —replicó 3 
el actor. 3 

sencilla aunque incompleta y ah 
g ú n silencio oportuno, qws&m 
satis fecíios. 

L o s maestros también deben 
desairollar el sentido religioso in
nato en el "Ima infantil. Cwandxs 
un 7iiño qutere hacer algo, debe 
permMrsele hacerlo aunque U> 
realice mal y se pierda tiempo. 
Si no lo dejan hacer nada, coíil-
ben su espontaneidad, al mismo j 
ítempo que no le dejan ejerci
tarse. Del mismo, modo que du
rante la segunda infancia el n i 
ño es apto para M religión, po
see además condiciones ideales 
para aprender idiomas. Este es 
también el momento para incul
cárselo. 

El maestro educaio no debe 
olvidar que tos niños llegan a los 
cinco años con una mente estruc
turada en su parte fundamental 
Por lo tanto, el maestro, 410 pue
de pretender formar a su antojo 
al niño que llega a la escuela. 
Este niño ya ha resuelto una se
rie de conflictos internos, como 
la aceptación de nuevos hermani-
tos o el renunciamiento al amor 
absoluto ~de ru madre. Si al salir 
del seno de !a familia y pisar por 
pirmerá vez la escuela se encuen
tra uña Picompresión por parte 
dt i maestro, puede sufrir.una cri
sis mental que puede jperjudicar 
notablemenle «¡u formación. En 
cambio, si el mño encuentra en 
ei maestro no un ogro, que quie 
ra transformarle y hacerle pasar 
el curso sea como sea, sino urui 
persona amable ¿ue intenta com* 
prenderíe y gm se ha dispuesto 
a aceptarlo t a l . como es, se seníi-
rd seguro y propicio a, aceptar la 
Educación y la disciplina de la 
escuela. 

Eh ideal de la instrucción, m. 
proporcionar cu mayor número 

posible efe nmos Mn ffi _ v 

carrera o a ^ .ofC-ki t í ffi 
ra condkfán que efe&e ^ e S V 
enseñanza, para el doctor TnJj1 
es de hacer " o m p r e n S ? ^ 
terms a los t iños y enseña?;^" 
buscar ios ^ I I Í C I O ^ ¿ L 8 

tíe.a,ToZíar en ^ escoíar ^ » 
Ptrtíu de observación, en t J ? 
las ciencias objetivas y el d e 
flexión, en las abstractas Hm, '* 
a c o s ^ m b r a r ^ a e s c r m ? Z S 
de lo visto y oivHo. Este ^ i 
modo de capa-citark 
ner con f a c i l i d a d ^ S c i w ? * 
tos Teniendo en c u e S ^ V X 
za del mno español, debenn ^ T 
g'v sétes a los e.coWs g ¿ 4" ^ 
puestas no fuesen r á p i ¿ ¡ t ^ 
que antes de hiblar, m e d i t é 

.bien lo que van a ¿ccV* 77 ^ 
labras que *an a emplear f * 
memora es útil, K m hay * 
evüar convenir a lo, « i & S 
papagayos. , hay gue enseñar 
ututzar esu. memoria vara re o í 
dar las idea,, y v0 ^ J ™ ¿ 
las palabras sin cow^crt'W íí)' ' 
chas veces lo q K*. vgníñt^ t , 
•educador debe d^nrrálar 
graao en el niño la voluntada 
aprender. 'Jon vohmiad u ¿ I " 
entendimiento se va vtucfto n ís 
¿i'-o" que con metm/iicu 

La educación j higieve 
tai del niño, es tan 'ir.p rlm'» 
para su /o^naciín v parii T 
/.' Midad futura, b mueftô  
ses se han preocupado serumtfí* 
te de esto, por meato de CHaküs 
de Ortentacón f t f -aVíj; di M} 
que funcionan en Ejidos ü k m 
más de qumienta*. 

De acuerdo con nwsdra pobló* 
ción, en Espina habían falta uica 
ochenta. 

i -
J* . MI I II I I I IUtaBM——•— a guerra de 

3 UTILIDAD 

3 Un amigo del inventor Edison 
3 fué a visitarle en la pequeña ca

sa de campo que poseía y donde 
pasaba ei verano. Al saludarle, i1© 
dijo: 

.—Oye, no se qué le ocurre a-tu 
puerta que cuesta un trabajo 
enorme abrirla. Está dura y atas^ 
cada como si fuera de hierro. Tú 
que eres inventor ya podías inge-
íiiarte para que ia puerta fuera 
máfik suave. 

Con franca risa. Edison le con
testo: 

¡Quita hombre! Me conviene 
así. Ven y verás el por qué. 

Y le hizo observar un hilo d« 
hierro que oartiendo de la puer
ta cruzaba todo el jardín. Le 
aclaró la causa: 

—Este hilo de hierro forma par 
de de un mecanismo mediante al 
cual todo ei que viene a visitarme 
al abrir la puerta, me saca del 
pozo unos cien litros de agua. 
¡Por eso cuesta tanto abrirla! 

EPIDEMIA 

Conversación telefónicaa 
—Oiga, ¿es la oficina? 
—Sí, señor. 
—¿El Jefe? . 
«—Está enfermo, 
—¿El sectetario? 
—Está enfermo. Están enfer-' 

mos todos los empleados, y estoy 
yo sólo. Soy el conserje. 

—¡Esto es espantoso! Se trata 
de un asunto urgentísimo,, casi' 
de vida o muerte ¿Qué puedo ha
cer? 

—Pues..., no sé. Pruebe usted s 
ir- al campo de fútbol a ser si 
los encuentra, 

NUEVOS 

Un turista que visitaba el Mu» 
seo Metropolitano de Arte en Nue 
Va York, se quedó mirando a al* 
gunos estudiantes que copiaban 
algunos cuadros célebres. A l cabo 

31 i i B l í l i í 
QUEJAS MCOTLNiCAS 3 

oes 

días hemos leído unas qua- 3 
jas acerca de ia falta de tal o cual s 
oíase de tabaco, y de !a clase dd S 
tabaco expendido. Solución: no fu- » 
mar, y que se espabilen ios pro» 3 
Veedores, que a veces se hacen tan- 5 
to de rogar que parece lo regalan « 
de propaganda, más que vendefio Al s 
precio que se vende. [C £ 

* * » | 
De ese quehacer ms áes^aite 3 

son firmeza exíraojtMjjarfa, - 3 
y la escaa?z tahacaria % 
tme MBporla, jpardiez!, UB pito ^ 
Que si ideal o caldito, s 
qm ¡á ei estanco no tieRe, 
(§we ia revenía B?, aviene 

' 9 f enderüo extraordinario S 
de precio, sí, pero vario,.., g 

un quehacer ya en áeamoa 3 
JPara mí, ni uso ni abuso, 
atoo iodo lo contrario. 3 

D O N m m * 
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MAÍ$MD> — En este mss Ja lista de Im, víctimas por scci» 
dentes ffle circulación en MatirM arroja ia cifra Nde OÜOÍ muerto* 
Todavía no ha llegado el día 30. Ya veremos cuál es el balance 

JUa circulación rootoda esiá creando <an problema que .9̂  
acentúa cada día. No valen í^sposieipae^ queJonisia Jasf auto» 
ridades. no valen los sistemas perfeccionados de »-1máíoros y vígi-
landá. Moíocirfeías y automóviJes, ciclistas y peaíones «síán siem
pre e« constante pugna £1 resultado t?s más trabajo para 
médicos f más cadáveres al depósito. E l servicio municipal de 
ambulancias hace unos treinta servidos diarios. Siete ambulancias 
B-ecorren las caH ŝ de la ciudad. Los domingos y vísperas do 
fiestas, el servicio aumenta en un cincuenta por ciento» 

Estas son las cifras del drama diario del asfaito- Esta «s la 
letanía qwe se repi»? constantemente y cada vez a mayor ritmo, 
del problema dd tráfico, 

Contra lo que suele creerse, los accídeates son más niune» 
rosos y mortales en las zonas de menor movaabníc, es STSÍX, fuei 
ra del casco central de la ciudad. En el centro, ¡a ambulancia 
de agentes municipales y dtt señales sonoras y luminosas evita 
que la muerte haga de las suyas. Por el contrario, por donde 

peatón y el automovilista van más confiados, debido ai hm-
yor desahogo, es por donde ia muerte hace de las suya». 

Esta de los accidentes de circulación es una á? las plagw 
madrileñas, que estos días ha intensificado su drama. La otra, como 
decíamos el otro día, es la de to& gamberros, sobre la cual 
m a?$emrio insistir debido al criminal atentado que un grupo de 
ellos organizaron en ia carretera de uno de los suburbios de la 
ciudad. Este atentado ha causado indignación g:',ncraj y todo el 
mundo pide el castigo de tos culpables. 

£1 atentado a que nos referimos consistió m un golpe típi< 
sámente "gangsteriano". Los gansfetí/ros, para divertirse, colflca* 
ron en d camino de San Isidro, sujeto de árbol a árbol y cru
zándolo a 3a altura dd cuello de »na persona, un cable de cota* 
lo suficsen&mente fino para que pudiera decapitar a una persona 
que tropezase con d. Un motorista que pasó por allí pudo salv* 
la vida al adelantarle un camión que cortó el cabfev De no ha* 
ber Intervenido ese camión, don, Mariano Muñoz, d motorisWi, 
pudo haber sido decapitado en esta sangrienta broma á?, ios gasf 
berro* E l hecho es mucho más grave porque, por lo visto> 
había repetido, también, afortunadamente, sin consecwíndas, en 

Como ustedes ven, entre desgracias e imprudencias dd tráfac» 
rodado y los gamberros la ciudad se ha convertido en una zona 
peligrosa, en la que terminaremos por llevar todos detectores oe 
minas y blindáis a prueba de bombas. Es una especie de gu«T« J| 
eo la que d enem^o íbo Mev« mUvrms y ataca de Improviso* 5 
?A dííenderse! 

¡Pablo CORBALAN» 
> • • n ñ 
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